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Escritor Luiz Berto

As 45 crônicas que compõem este livro foram todas publicadas original e exclusivamente no Jornal da Besta Fubana, uma página internética que tenho o prazer de dirigir e editar. Sempre a Matutar é o nome da coluna assinada pelo Professor Fernando Antônio Gonçalves.

O primeiro texto deste fantástico cronista foi postado no JBF em março de 2012. De lá para cá, toda semana vinha a público uma nova crônica, sem falhar uma única segunda-feira sequer, dia em que a coluna é publicada. Além disso, também são reproduzidos no blog os textos que o Professor Fernando publica quinzenalmente no Jornal do Commércio, um dos grandes jornais do Recife.

Um significativo percentual das crônicas de "Ampliando Enxergância" se ocupa de livros que tratam dos mais variados assuntos: história, religião, didática, ficção, biografias, política. São resenhas, análises e resumos que deixam evidente a paixão do autor pela leitura e mostram, sem qualquer sombra de dúvida, a sua bibliofilia. 

Leitor voraz e incansável, o Professor Fernando demonstra uma generosidade imensa ao compartilhar com seus leitores as impressões que tem de cada obra que lê. E, neste santificado ofício, salta à vista a existência do curioso Glossário Fernandês, uma saborosa coleção de neologismos, na qual figura, por exemplo, a palavra que está no título da presente obra: enxergância. A esta enxergância pode-se somar desigrejado, desabestalhamento, compliquês, entre inúmeras outras. Sugiro aos leitores que se divirtam ampliando esta lista...

Homem de fé e profundamente religioso, a expressão “Homão da Galileia”, pra se referir a Jesus Cristo, é um dos tópicos mais interessantes deste riquíssimo e criativo glossário.

Aliando sua erudição a um bom humor permanente, o Professor Fernando, delicia seus leitores com frases, expressões e tiradas que fazem um prazer a sua leitura e dão às suas crônicas um toque sutil que combina profundidade com leveza. 

Na crônica "Extrações de Arquivos" anotei algumas pérolas de um personagem fernandiano, o João Silvino da Conceição, que faço questão de repetir aqui: “Seja legal para com seus filhos. São eles que vão escolher seu asilo”. “Quem dá aos pobres, tem que pagar o motel”. “Se o amor é cego o negócio é apalpar”. “Para evitar filhos, transe com a cunhada - só nascem sobrinhos.” 

Que o autor me perdoe o enxerimento e a falta de modéstia, mas me sinto imensamente feliz e honrado por estar participando deste livro, me fazendo sentir parte integrante da obra. A página que edito, além da trabalheira diária, me proporciona alegrias enormes. Alegria de ter um intelectual do porte do Professor Fernando como colaborador do meu blog. 

Com uma dezena de livros publicados, um currículo acadêmico impecável, o autor deste livro - professor universitário, pesquisador social e ensaísta -, tem mais um título que me deixa vaidoso e nas alturas: é colunista do Jornal da Besta Fubana.

Outra marca saliente e inescondível de suas crônicas é o amor pela terra que lhe serviu de berço, esta nossa querida Nação Nordestina, fonte perene de inspiração. E que faz dele um retratista ardiloso e cuidadoso, a um só tempo, de um universo que é fonte inesgotável de matéria-prima para o seu trabalho. 

Recomendo com muito entusiasmo a leitura de “Ampliando Enxergância”. Dou minha palavra que vocês irão gostar.

Tenho certeza que bons ventos irão soprar e levarão este livro para o merecido sucesso. Um sucesso que o seu autor já desfruta há muito tempo. 

 Recife, maio de 2018
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DO BIG BANG AO HOJE EM EXPANSÃO

Convidado por uma associação comunitária, travei recentemente um papo pra lá de interessante com cento e tantos jovens que estavam inscritos no seminário Despertando para a Vida, a caminho do vestibular 2013. E quase todos eles ficaram espantados quando souberam que, se o universo tivesse começado há 13 anos, no dia de hoje a Terra existiria há 5 anos, os grandes organismos com muitas células existiriam há 7 meses, os asteróides que mataram os dinossauros teriam colidido há 3 semanas, os hominídios existiriam há apenas 3 dias, o homo sapiens existiria há 53 minutos, as sociedades agrícolas existiriam há 5 minutos, toda história da civilização existiria há 3 minutos e as sociedades industriais modernas concretizaram-se há apenas 6 segundos. E os cinco mil anos da história humana não passavam mais que um milionésimo da vida da Terra. E que tudo tinha começado a partir da explosão de um ponto do tamanho de um átomo.

Diante das curiosidades manifestadas por inúmeros adolescentes, disse-lhes mais: que alguma mutação ocorreu num macaco ancestral, há 7 milhões de anos, favorecendo o surgimento dos macacos bípedes, as mutações continuando em evolução até o surgimento do moderno Homo sapiens, estes surgindo entre 250 mil e 130 mil anos atrás, em alguma parte do leste da África. 

Foi então que uma adolescente, namorada de um pré-vestibulando, perguntou se eu tinha religião. E eu lhe disse que acreditava num Ser Superior, uma Energia Primeira, mas que fazia uma diferença significativa entre religião e espiritualidade. E explicitei as diferenças, através de um escrito que tinha apanhado na casa de uma antropóloga amiga: “A religião não é apenas uma, são centenas, milhares, a espiritualidade é apenas uma; a religião é para os que dormem, a espiritualidade é para os que estão despertos; a religião é para aqueles que necessitam que alguém lhes diga o que fazer e querem ser guiados, a espiritualidade é para os que prestam atenção à sua Voz Interior; a religião tem um conjunto de regras dogmáticas, a espiritualidade te convida a raciocinar sobre tudo, a questionar tudo; a religião ameaça e amedronta, a espiritualidade lhe dá Paz Interior; a religião fala de pecado e culpa, a espiritualidade lhe diz ‘aprenda com com o erro’; a religião reprime tudo, te faz falso, a espiritualidade transcende tudo, te faz verdadeiro!; a religião não é Deus, a espiritualidade é Tudo e, portanto, é Deus; a religião inventa, a espiritualidade descobre; a religião não indaga nem questiona, a espiritualidade questiona tudo; a religião é humana, é uma organização com regras, a espiritualidade é Divina, sem regras; a religião é causa de divisões, a espiritualidade é causa de União; a religião lhe busca para que acredite, a espiritualidade você tem que buscá-la; a religião segue os preceitos de livros sagrados, a espiritualidade busca o sagrado em todos os livros; a religião se alimenta do medo, a espiritualidade se alimenta na Confiança e na Fé; a religião faz viver no pensamento, a espiritualidade faz Viver na Consciência; a religião se ocupa com fazer, a espiritualidade se ocupa com Ser; a religião alimenta o ego, a espiritualidade nos faz transcender; a  religião nos faz renunciar ao mundo, a espiritualidade nos faz viver em Deus, não renunciar a Ele; a  religião é adoração, a espiritualidade é meditação; a religião sonha com a glória e o paraíso, a  espiritualidade nos faz viver a glória e o paraíso aqui e agora; a religião vive no passado e no futuro, a espiritualidade vive no presente; a religião enclausura nossa memória, a espiritualidade liberta nossa Consciência; a religião crê na vida eterna, a espiritualidade nos faz consciente da vida eterna; a religião promete para depois da morte, a espiritualidade nos faz encontrar Deus em nosso interior durante a vida.”


Também distribuí um trecho de Dietrich Bonhoeffer, cristão que foi assassinado pelos nazistas. Que vai ser mote para um próximo papo, depois da Semana Santa: “nossa maioridade nos conduz a um verdadeiro reconhecimento de nossa situação diante de Deus. Deus quer que saibamos que devemos viver como quem administra sua vida sem ele. O Deus que está conosco é aquele que deserta de nós. O Deus que nos permite viver no mundo sem a hipótese funcional de Deus é aquele diante do qual permanecemos continuamente. Diante de Deus e com Deus, vivemos sem ele”.  


Ao final da tarde, perguntei a todos se desejavam crescer como pessoa e como profissional, auxiliando o seu derredor e Pernambuco como um todo. Os aplausos entusiasmantes confirmaram a vontade férrea de uma juventude em buscar seu lugar ao sol, agigantando-se cada um na sua crença religiosa, mas sempre percebendo a importância do conhecimento, para fortalecimento de uma profissionalidade cidadã, aquela que sabe fazer a hora sem esperar acontecer, sob as bênçãos do Homão da Galileia, Irmão Libertador, um transreligioso por natureza e missão. Que antecipava o que diria, muito tempo depois, Santa Catarina de Gênova: “Meu eu é Deus”.

NOTAS DE CAMINHEIRO

1. Sempre é bom relembrar uma citação famosa, em tempos de crise planetária: "O modo de ser do novo intelectual não pode mais consistir na eloquência, motor exterior e momentâneo dos afetos e das paixões, mas num imiscuir-se ativamente na vida prática, como construtor, organizador, persuasor permanente; da técnica-trabalho, eleva-se à técnica-ciência e à concepção humanista histórica, sem a qual se permanece 'especialista' e não se chega a 'dirigente', especialista mais político.” Autoria de um pensador sempre lido, Antônio Gramsci.

2. Uma novela, Avenida Brasil, proporcionou excelentes reflexões sobre o atual modo de viver do brasileiro, principalmente os das classes possuidoras de alguns bons trocados. A crise brasileira, que também se incorpora gradativamente a uma crise mundial, não pode ser enfrentada com pão-de-ló e perfumarias. Ela prenuncia o fim de uma era, início de uma nova fase, onde inúmeros estão despreparados para um assumir consequente. A ausência de uma profissionalidade comprometida com a transformação do hoje está levando inúmeros, os mais desatentos, a uma não conformação com o fortalecimento do setor político, gerando um outro componente daquele caldo cultural que carrega dupla tendência: uma, a de ser hipercrítica em relação a tudo aquilo que desagrada; a outra, a de ser subcrítica diante daquilo que concorda. E os hiper e os sub não estão ampliando a cidadania brasileira. Estão, sim, deixando os senhores políticos sem densidade criativa e com uma frágil consciência acerca dos problemas comunitários, eivando-os de anacronismos os mais desconcertantes. A ver nas eleições municipais de outubro próximo.

3. Reli, outro dia, o Bê-a-Bá de Pernambuco, do poeta  de Mauro Mota, repleto de significativos   apontamentos. Quem é que sabe, por exemplo, que Pernambuco vem de Paranã-puka, denominação dada pelos caetés à abertura feita pelas águas nos arrecifes do nosso porto natural? Quem é que sabe que Jerônimo de Albuquerque carregava  o apelido de Adão Pernambucano, tamanho era o número de amantes e filhos? No Bê-a-Bá de Pernambuco  constatamos o uso de palavras africanas. Muitos nem imaginam que bunda é uma palavra africana. Como inúmeras outras do nosso cotidiano: banana, angu, samba, mucambo, garapa, cabaço, fuzuê, mulungu, angu, bugiganga e carimbo. Além de moleque, mulungu, caçula, cafuné e cambada. Releitura que me deixou mais saudoso do inesquecível poeta, meu ex-diretor do então Instituto Joaquim Nabuco de Pesquisas Sociais, uma  instituição que foi uma universidade para a minha profissionalidade.

4. O instante político brasileiro está muito propício para quadros técnicos politizados, dotados de boas  noções acerca do social, para ampliar a eficácia das políticas governamentais dos diferenciados setores, respeitadas as peculiaridades regionais e sub-regionais, urbanas e rurais. Entretanto, cientistas políticos consequentes estão advertindo:  o excesso de participação aparentemente efetiva, apenas para inglês ver, pode ter como efeito a saciedade da política e o aumento da apatia eleitoral. 

5. Muitos estão cientes de que "em casa onde não há pão, todos gritam e ninguém tem razão.” Quando os níveis de desemprego se agigantam na Europa e os "bicos" tornam-se mais escassos, os roncos estomacais se avolumam, incomodando famintos e saciados, os últimos ainda desatentos para a lição histórica: "quem semeia ventos colhe tempestades.” E as tempestades são más conselheiras, atraem patas e chibatas, messianismos autoritários e autoritarismos messiânicos, independentemente de classes sociais. O "maldito" Wilhelm Reich, em 1942, já repetia incessantemente: "A psicologia marxista, desconhecendo a psicologia de massas, opôs o burguês ao proletário. Isso é psicologicamente errado. A estrutura do poder não se limita aos capitalistas, atinge igualmente os trabalhadores de todas as profissões. Há capitalistas liberais e trabalhadores reacionários. O caráter não conhece distinções de classe.”

6. Outro dia, me deparei com um testemunho pra lá de inacreditável. Um jovem intelectualmente bem dotado, atlético nos seus vinte e oito anos, declarava que passava inúmeras vezes por medíocre para evitar a rejeição social. A superdotação destruída pela caretice social!! Pelos bundões que arrotam prepotência, confundindo sexualidade com genitalidade assentada em modernos modelos  automobilísticos, direção eletrônica, além de iPads, iPhones e troços mil outros capazes de reduzir  seu  indisfarçável QI de primata. Somos um país naturalmente vocacionado para uma irreversível liderança continental. E pouco a pouco vamos percebendo, todos os mais responsáveis, que os oportunismos populistas não beneficiam ninguém. Nem faraós nem tupiniquins. Tampouco  fiéis e ateus. Necessário apenas não deixar para amanhã o que se pode alertar hoje. A nação brasileira fascinará o mundo inteiro, estou convencido. Um dia, breve embora não muito ainda, a maturidade da convivialidade nacional chegará. Aí todos perceberão que somente sobreviverão se todos agirem como se fossem brasileiros consequentes, cada um dominando plenamente a cartilha dos seus direitos e dos seus deveres. Quem sobreviver, vivenciará.

ANGÚSTIA DISCENTE


Na lanchonete de uma instituição de ensino superior não-picareta, bem administrada e de excelente conceito junto à comunidade, aluno solicita uns instantes de atenção para desabafar um problema que o vem incomodando há bom tempo, desde quando ainda aluno do ensino médio, num estabelecimento da região metropolitana. E o problema exposto, segundo ele, é quase unanimidade entre seus colegas acadêmicos: não consegue mais pensar do mesmo modo que costumava fazer antes. E revela, com angústia, que sente mais agudamente a questão quando se encontra lendo. Que costumava mergulhar nas páginas de um livro ou artigo longo, a mente sempre acompanhando as reviravoltas da narrativa ou as mudanças dos argumentos, passando horas maravilhado em longos trechos de prosa. De uns tempos para cá, segundo ele ainda, raramente isso acontece. A concentração se extravia depois de uma ou duas páginas, provocando a perda do sentido do já lido, toda leitura mais extensa tornando-se uma verdadeira batalha. 


As angústias reveladas pelo acadêmico, aliás um aluno de densidade intelectual bem acima da média, tem razões de ser que merecem ser amplamente analisadas por especialistas dos mais variados setores. Algumas ponderações, por atrevimento pessoal, merecem aqui registro: a. o nosso antigo processo de pensamento linear se encontra irreversívelmente ultrapassado, poucos ainda acompanhando as análises teóricas feitas por Edgar Morin, a partir do que foi por ele denominado “pensamento complexo”. Segundo especialistas, “a mente linear, calma, focada, sem distrações, está sendo expulsa por um novo tipo de mente que quer e precisa tomar e aquinhoar informações em surtos curtos, desconexos, frequentemente superpostos, quanto mais rapidamente melhor”; b. que a evolução histórica da humanidade atingiu uma gigantesca velocidade, desatenta para uma “geração net” que ainda não sabe diferenciar “informação” de “conhecimento”; c. que a evolução tecnológica dos meios de comunicação se acelera em progressão geométrica, desnorteando muitos que ainda estão situados em estágios anteriores ao surgimento das inventividades internéticas; d. que os sentimentos advindos das leituras diversas, desde quando Gutenberg tornou popular a leitura de livros, favorecendo a emersão imaginativa do Renascimento, a racional do Iluminismo, a inventiva da Revolução Industrial, a subversiva do Modernismo, esta já sendo aceleradamente substituída por atividades “nerdológicas”, a caminho de uma maturidade digital substitutiva da outrora simplesmente analógica,    


Daí a necessidade de um sistema educacional diferenciado dos existentes há décadas nos países em desenvolvimento. Bibliotecas digitais atualizadas favoreceriam jovens e adultos na direção de uma apreensibilidade analítica mais criativa, menos bolorenta e nostálgica, onde os ontens servissem apenas de referência histórica comparativa às parametrizações dos amanhãs radicalmente diferenciados dos moldes da imersão digital contemporânea. Confirmando a previsão de Marshall McLuhan que anunciava que “chegaríamos a um importante divisor de águas de nossa história intelectual e cultural”. Infelizmente, favorecendo a multiplicações de contextos sociais distanciados entre si, alguns pós-modernos, outros “modernosos”, a maioria sem muita eira e pouca beira.


Para o universitário angustiado, recomendo a leitura de uma texto muito esclarecedor, sem o “compliquês” dos que perderam a objetividade do transmitir para os iniciantes. Intitulado A Geração Superficial, de Nicholas Carr, editora Agir, o livro analisa com competente senso crítico o que aconteceu com o próprio autor, favorecendo no leitor uma convivialidade prazerosa com uma tecnologia sempre evolucionária, sem temor algum de perder a tesão por uma criticidade que proporcione a manutenção preventiva do conhecer mais, sem as deteriorações mentais que estão afetando nostálgicos e desatentos. Uma leitura inadiável para aqueles que buscam educar seus pimpolhos para amanhãs civilizatórios brasileiros cada vez mais digitalizados, respeitando mais o nosso meio-ambiente. Inclusive para os mais velhos, que ainda imaginam que seus neurônios já são incapazes de romper antigas conexões, formando outras, a partir da criação de novas células, o segredo sendo estabelecido a partir do rico caldo químico das sinapses de cada cérebro.


Também indicaria para alunos angustiados, com pleno entusiasmo, a leitura de Slow Reading – O Benefício E O Prazer Da Leitura Sem Pressa, de John Miedema, editora Octavo, 2011. Explicando, segundo o próprio autor: “Slow reading significa ler em ritmo reflexivo. A leitura lenta de um livro leva a uma relação mais profunda com suas hitórias e lendas. Quando leio um livro lentamente, ele continua me influenciando mesmo depois de passados anos”.

Para quem não o conhece, John Miedema é especialista em TI – Tecnologia da Informação da IBM, onde se especializou em tecnologias das redes. Em épocas velozes como a nossa, onde “fast food” se pratica até nas relações sexuais, o livro do Miedema proporciona excelentes indicativos  preventivos para os consumidorees das “leituras eletrônicas” e “internéticas”: “Discuta com o livro. O que ele apresenta, se comparado com a sua experiência? Qualquer escolha deliberada que o faça desacelerar é um acréscimo à riqueza da sua leitura. Esteja preparado para uma inversão de figura e campo à medida que o seu cenário se esmaece para ceder lugar ao fundo, e você se perde num estado descontraído de leitura lúdica. Abrindo desse modo o seu eu para um livro, você atrai ideias e sentimentos que enriquecem e expandem a sua interioridade. A leitura é a construção de um Eu mais profundo” 

PARA ANOTAÇÕES DO GERALDO FREIRE


Os causos contados pelo Geraldo Freire, inteligência e criatividade jornalística pra ninguém botar defeito, sempre são reproduzidos interneticamente sob aplausos mil e muitas gargalhadas, nos mais variados ambientes, dos sociais finos aos meretriciados mais cabeludos. Para ele, então, vão abaixo dois causos acontecidos de mesmo, um neste Brasilzão arretado, outro lá na pátria amada dos nossos antepassados lusos.


1. Nas varas especializadas de família, no mundo inteiro e sem distinção, os processos correm em segredo de justiça, muito embora alguns casos singulares, por não possibilitarem constrangimento de espécie alguma, sejam passíveis de ampla divulgação, servindo de incentivo para iniciativas corretórias que eliminam acanhamentos e complexos os mais diferenciados. 


No mundão lusófono, por exemplo, como nas demais localidades, acontece cada coisa que até o Homão lá de cima duvida. Agora mesmo, amigo fraterno de Oeiras, uma das mais hospitaleiras cidades  portuguesas, me envia cópia de uma petição, fato acontecido em plena África de língua camoniana, com um não menos interessante despacho de magistrado reconhecido pela sensatez dos seus pronunciamentos. 


A petição tem o seguinte teor, resguardada a identidade da sede da comarca e também do país: Sicranópolis, 5 de março de 2002. Ao Senhor Juiz da Vara e Família. Assunto: Solicitação para mudança de nome. Eu, Maria José Pao, casada, do lar, gostaria de saber da  possibilidade de se bulir no sobrenome Pao de meu nome, já que a presença do  Pao tem me deixado embaraçada em varias situações. Desde já antecipo agradecimento e peço deferimento. Maria José Pao.

Em resposta, o  douto magistrado lhe remeteu a seguinte correspondência: Cara Senhora Pao: Sobre  sua solicitação de remoção do Pao, gostaríamos de lhe informar que a nova  legislação permite a retirada do seu Pao, mas o processo é deveras complicado. Se o Pao tiver sido adquirido após o casamento, a retirada é mais fácil, pois,  afinal de contas, ninguém é obrigado a usar o Pao do marido se não quiser. Se, entretanto,  o Pao for do seu genitor, o caso se torna ainda mais difícil de solução imediata, pois o Pao a que nos referimos é de família e vem sendo usado por várias gerações. Se a senhora tiver irmãos ou irmãs, a retirada do Pao a tornaria diferente do resto da família. Não seria agradável cumprimentar todos com Pao, menos a sua pessoa. Por outro lado, cortar  o Pao de seu pai deverá magoá-lo de modo irreversível, deixando-o decididamente infeliz. Outro problema, porém, está no fato de  seu nome completo vir a conter apenas dois nomes próprios, ficando esquisito caso não  haja nada para colocar no lugar do Pao. Isso sem falar que as demais pessoas estranharão muito ao saberem que a senhora não possui mais o Pao do seu  marido. Uma opção bastante viável seria a troca da ordem dos nomes. Se a senhora  colocar o Pao na frente da Maria e atrás do José, o Pao pode restar  mais escondido, porque a senhora poderia assinar o seu nome como Maria P. José. Nossa opinião é a de que o preconceito contra este sobrenome já acabou  há muito tempo e que, já que a senhora usou o Pao do seu marido por  tanto tempo, não custa nada usá-lo um pouco mais. Eu mesmo possuo Pao, sempre usei e muito poucas vezes o Pao me causou  embaraços. Atenciosamente, Desembargador Joaquim Manoel Pao, Vara de Família do Tribunal de Justiça.

2. Por estas bandas,  lembro-me, em meados dos anos 90, de um problema julgado numa Vara de Família. Profissional recém diplomado em nível superior havia peticionado solicitando alteração do seu nome de batismo, Sebastilhão Bunda Verde. Deferido o pedido, a autoridade judicial convocou o signatário para uma audiência final decisória, quando lhe foi perguntado sobre o novo nome desejado. Como resposta, sem causar qualquer alarido na sala de audiências, o inquirido, jovem apessoado, de terno engomado e gravata de nó muito bem construído, declarou gostar de se assinar Sebastilhão Bunda Negra, posto que ele se sentia integrado ao reino animal, jamais se imaginando pertencer ao reino vegetal... 

O Mário Souto Maior, pai do meu dileto amigo Jan Souto Maior, um arretado em computadores e outros sistemas, certamente lá da eternidade já fez as suas devidas anotações, ele que muito se notabilizou pelas suas pesquisas em busca de nomes próprios pouco comuns.  

O GUETO DE LÓDZ


Recomendo sempre aos meus alunos de graduação e pós-graduação que permaneçam antenados com os fatos históricos dos últimos tempos, nacionais e estrangeiros, favorecendo uma criticidade cidadã que os libertará dos “ismos” ideológicos, econômicos, sociais, militares e religiosos que anestesiam e mascaram comportamentos sectários despropositados, ensejando estupidificações que aviltam a condição humana. 


Muitos ainda desconhecem, por exemplo, os passos preliminares que propiciaram as atrocidades cometidas no século XX pelos nazistas, que dominaram a nação alemã em 1933 com a vertiginosa ascensão de Adolf Hitler, habilmente explorando os ontens históricos que humilharam a Alemanha no pós guerra 1914-1918, culminando no incêndio do Reichstag, em 27 de fevereiro de 1933, favorecendo, no dia seguinte, a edição de um decreto que abolia a liberdade de opinião, o segredo epistolar, a inviolabilidade dos domicílios, permitindo detenções sumárias por razões de segurança, milhares de livros sendo queimados em praça pública, a 10 maio do mesmo ano.


Mas o que mais me impressiona nos meios escolares é o desconhecimento quase completo sobre a construção dos  procedimentos criados pela mente doentia de Hitler para o extermínio dos judeus, culminando na criação de guetos, logo após o ataque nazista à Polônia, em 21 de setembro de 1939, cada gueto com sua Judenrat (conselho judaico), responsável pela execução das ordens do Reich. Em abril de 1940, Hitler implementaria a operaçao T4, eutanásia dos doentes mentais e portadores de deficiências, iniciativas que desaguariam na Shoa, a “solução final”, apenas na Polônia vitimando 3 milhões de hebraicos.


Foi na cidade de Lódz que se estabeleceu, na Polônia, o segundo maior gueto para judeus, transfomado em expressivo centro industrial fornecedor de suprimentos essenciais para o Reich. Dada sua notável produtividade, o Gueto de Lódz foi preservado até agosto de 1944, quando sua população foi transferida para Auschwitz. 


Recentemente, o livro Os Destituídos de Lódz, da Companhia Das letras, 2012, uma mescla de romance social e literatura do holocausto, narra a história daquela cidade transformada em gueto e administrada por Mordechai Chaim Rumkowski, “figura que, ainda hoje, mas de meio século depois da sua extinção definitiva, permanece um enigma”. O autor do livro, Steve Sem-Sanderg, a partir de uma documentação exaustiva, analisa a administração de Rumkowski, até hoje motivo de calorosos debates entre os historiadores da Shoah: um colaborador dos nazistas ou alguém que, com astúcia, prolongou a sobrevivência de seu povo? 



Através de uma leitura imperdível, toma-se contato com personagens inesquecíveis, muitos deles sepultados como “auto-homicidas”, por não mais suportarem situações de ódio e violência. Abandonando inclusive a advertência contida no Eclesiastes 9,10: “O que suas mãos tiverem que fazer, que o façam com toda a sua força, pois na sepultura, para onde você vai, não há atividade nem planejamento, não há conhecimento nem sabedoria”.   

Mordechai Chaim Rumkoeski (1877-1944), figura chave do romance Os Destituídos de Lódz, era um judeu polonês que foi nomeado presidente do gueto de Lódz, tendo sido empresário e diretor de um orfanato antes da ocupação nazista. Pesquisa feita por Isaías Tronco, nos Conselhos judeus sob ocupação nazista, revisa a visão que muito possuem de Rumkowski como traidor. Arnold Mostowicz, que viveu no gueto de Lódz, justifica as estratégias adotadas por Rumkowski em suas memórias, dizendo que ele,  prolongando a existência do gueto de Lódz por dois anos, possibilitou que mais pessoas sobrevivessem. E conclui: "Este é um ajuste de contas horrível, mas dá a Rumkowski uma vitória póstuma". 

Segundo testemunhos sobrevivenciais, Mordechai é descrito sob dois prismas radicalmente diferentes. Por uns, como agressivo, dominador, sedento por honra e poder, barulhento, vulgar e ignorante, impaciente, intolerante, impulsivo e sensual. Por outros, ele é retratado como um homem de talento organizacional excepcional, rápido, muito enérgico, e verdadeiro para tarefas que ele estabeleceu para si mesmo. Alguns ainda se lembram dele por seus discursos de assombração.

Rumkowski e sua família juntaram-se  voluntariamente ao último transporte para Auschwitz, sendo assassinados a 28 agosto de 1944. Um amigo da família, em 1944 adolescente residente no  gueto de Lodz, aventou a possibilidade de ter sido ele e seus familiares assassinados pelos demais prisioneiros judeus.

O livro é envolvente, esclarecedor  e historicamente bem estruturado. Uma leitura que nos previne para barbaridades acanalhadas de todos os “ismos”, religiosos e laicos.

ESPIRITUALIDADE ENXERGANTE


O notável escritor luso José Saramago (1922-2010), merecido Prêmio Nobel, declarou, certa feita, à jornalista Ivana Jinkings que “no plano da mentalidade todos nós somos cristãos, vivemos dentro de uma civilização judaico-cristã que foi formada com um tipo de ética, uma rede ideológica que tem origem no cristianismo. Portanto, é perfeitamente natural que qualquer cidadão – seja ele comunista, socialista, liberal ou seja lá o que for -, em determinado momento da sua vida, venha a interessar-se por este aspecto da realidade.” 

Entretanto, uma grande maioria ainda não percebeu o recado de Saramago: “Para mim, a fator Deus já não tem nada a ver com Deus. É usar a ideia do Supremo para coisas que não têm nada a ver com a religião”. E, por extensão, não entende o cada vez mais atual recado do monsenhor de Cuernavaca, Ivan Illich: “Nunca confundir salvação com igreja”. E termina por não enxergar as igrejas tipo picadeiro, onde sabidórios se abarrotam de doações financeiras, pouco se lixando para o sofrimento espiritual das pessoas ou apenas fingindo que se solidarizam com os mais necessitados, para engabelar incautos e desavisados. E sem qualquer noção do que seja espiritualidade, que era o ponto forte de Santo Inácio de Loiola (1491-1556), o fundador da Companhia de Jesus, que, tendo a perna estraçalhada por uma bala de canhão, quando soldado, em 1521, passou muitos meses inválido, tornando-se ávido leitor e entusiasta da Vita Christi, de Rodolfo da Saxônia, a partir do qual principiou a esboçar seus primeiros Exercícios Espirituais.


Para quem deseja se familiarizar-se introdutoriamente na espiritualidade inaciana, um bom começo é o livro A sabedoria dos jesuítas para (quase) tudo, Sextante, 2012, de James Martin, padre jesuíta editor de cultura da revista América, também graduado em administração pela Wharton School of Business. Que explica a filosofia inaciana de forma muito sedutora, a partir do próprio Inácio de Loyola, com seus exemplos surpreendentes, histórias bem humoradas e casos pra lá de curiosos, demonstrando que a espiritualidade se encontra profundamente inserida em nossas atividades cotidianas, sendo perfeitamente possível chegar a Deus através dos nossos relacionamentos pessoais, nossas atividades profissionais, nossos desafios diários.


Sou ex-aluno jesuíta, graduação (UNICAP) e pós-graduação (PUC-RJ). E percebi aos poucos, nos diversos anos de estudo, que o “modo de conduta” de Inácio de Loyola nos possibilita ser capazes de tomar decisões consistentes, favorecendo uma sadia convivialidade com gregos e troianos de todos os gêneros, naipes étnicos, ideológicos e partidários, sabendo endurecer sem perder a ternura jamais.


A leitura atenta dos seis caminhos para Deus idealizados por Inácio de Loyola – da crença, da independência, da descrença, do retorno, da exploração e o da confusão -, enseja um caminhar cidadão enxergante, sem fricotagens histéricas, nem baboseiras litúrgicas, percebendo a presença de Deus em nossos atos cotidianos, sempre se pautando no balizamento de Pierre Favre, um dos primeiros jesuítas da Companhia de Jesus: “Busque graça nas coisas mínimas, e você achará graça também para conquistar, acreditar e ter esperanças nas coisas máximas”.


Vivemos numa sociedae onde o consumo prevalece sobre todas as demais coisas, numa perspectiva radicalmente individualista. E foi um teólogo comportamental jesuíta, John Kavanaugh, quem denunciou a cultura consumista contemporânea: “Em conversa com pais e seus filhos, sobre o problema do estresse e da fragmentação da família, não identifico nenhuma força tão persuasiva, tão poderosa e tão sedutora quanto a ideologia consumista do capitalismo e sua fascinação pelo acúmulo desmedido e a competição exaustiva em todos os níveis da vida”. 


Tem gente que se incomoda profundamente quando não está atrelado às tetas do poder, dando uma espiadinha diária no chefe superior, mesclando, por não saber diferenciar, por incompetência, obediência cega e bajulismo irrestrito. E que  não percebe o quanto está contribuindo para a ampliação da intolerância, da indiferença e do cinismo.


Uma advertência final: Inácio de Loyola gostava de dizer em muitas oportunidades: “É perigoso fazer todo mundo seguir a mesma estrada e é pior ainda avaliar os outros com base em si mesmo”. Uma serena tapa com luva de pelica naqueles que se imaginam os privilegiados da Corte Celestial, sempre desejando segurar as  mãos do Criador, tal e qual aquele que desprezou o pobre coitado que se encontrava à porta do Templo, suplicando: “Senhor, dizei uma só palavra e serei salvo!”

PS. Para o meu amigo querido Paulo Henrique Maciel, ateus dos bons, caráter ímpar, cultura invejável, bem mais filho de Deus que eu, que sempre seguiu o sonho de Saramago, o de fundar a Internacional da Bondade. E que nunca ignorou, como ele, que “as verdades únicas não existem: as verdades são múltiplas, só a mentira é global”.

A VERDADEIRA ODESSA


Lembro-me bem do furor causado, nos meios literários, em razão do lançamento de O Dossiê Odessa, do escritor inglês Frederick Forsyth, em 1972, no Brasil que vivenciava um atroz regime militar, sucesso editorial também em outras partes do mundo. O romance contava a movimentação de antigos militantes nazistas que se reuniram para a formação de uma organização secreta chamada Odessa (Organisation der ehemaligen SS-Angehörigen), que possuía como único objetivo resgatar companheiros das garras da justiça, favorecendo a edificação do Quarto Reich, ressuscitando o sonho de Adolf Hitler de edificar um império de mil anos. 


Com a liberação de documentos considerados sigilosos pelo Departamento de Estado norte-americano, um cidadão argentino, Uki Gõni, nascido em Washington em 1953 e educado nos EEUU, Argentina, México e Irlanda, resolveu elaborar um livro chamado A Verdadeira Odessa – o contrabando de nazista para a Argentina de Perón, editado no Brasil pela Record, em 2004. 


Contando com a colaboração de pesquisadores do Proyecto Testimonio, inovadora investigação do conluio da Argentina com os nazistas, publicado pela DAIA – Delegação de Associações Argentinos-Israelitas, e recebendo apoio da instituição belga CEGES – Centre d’Études et Documentation Guerre et Sociétés Contemporaines, além de uma consistente quantidade de fontes documentais, o autor contou inclusive com a tradução de documentos em alemão, efetivada pelo seu pai, embaixador Santos Goñi. 


O livro parte da premissa de que existia uma fantasmagórica organização dedicada a resgatar criminosos de guerra nazistas, alguns até escrevendo sobre personagens do Terceiro Reich que haviam cruzado o Atlântico desembarcando em regiões da Patagônia, escondendo-se inicialmente nos Andes. Segundo Uki Gõni, os documentos pesquisados revelam que “a verdadeira Odessa era muito mais que uma organização fechada, formada apenas por nazistas nostálgicos. Na realidade, ela abrigava várias facções não-nazistas: instituições do Vaticano, agências de inteligência dos Aliados e organizações secretas argentinas, além de contar, estrategicamente distribuídos, com criminosos de guerra de língua francesa, fascistas croatas e até homens das SS da Odessa fictícia, tudo com o objetivo de ajudar os sabujos de Hitler a escaparem.”


Mas o que bastante me impressinou nas mais de 400 páginas do livro foi a relação de religiosos romanos que contribuíram para a “salvação” dos nazistas na Argentina. Eis alguns dos mais destacados: Agustin Barrére, bispo argentino, que estabeleceu, no Vaticano, com o cardeal francês Tisserant, a organização de transporte clandestino de criminosos nazistas para a Argentina; Antonio Caggiano, cardeal argentino, que fez companhia ao bispo Barrére no Vaticano; Edoardo Dömöter, padre húngaro, que ajudou nazistas na fuga para a Argentina, obtendo passaportes falsos da Cruz Vermelha, inclusive para o criminoso SS Adolf Eichman; Krunoslav Draganovic, contrabandista de nazistas do Vaticano, também ligado à inteligência americana; Alois Hudal, bispo austríaco, organizador da fuga de vários criminosos nazistas, inclusive do comandante de Treblinka, Fanz Stangl; Ferenc Luttor, padre que serviu na embaixada húngara no Vaticano, mais tarde tornando-se um dos fundadores da SARE, organização argentina de resgate de nazistas; Carlo Petranovic, sacerdote croata, responsável pelo embarque de nazistas para a Argentina; e Eugène Tisserant, cardeal francês do Vaticano, colaborador ativo no apoio ao cardeal argentino Caggiano. O objetivo era, usando as palavras de um diplomata alemão, “transplantar a ideologia nazista para o solo sul-americano e, dessa forma, prejudicar os esforços de guerra dos Aliados”.


O notável escritor Jorge Luis Borges, em 1941, na revista Sur, já denunciava sem meias palavras: “Eles aplaudiram a invasão da Noruega e da Grécia, das repúblicas soviética e da Holanda: não sei que grande festa estão preparando para o dia em que nossas cidades e nossa costa forem incendiadas. É criancice impacientar-se: a misericórdia de Hitler é ecumênica; em breve teremos à nossa disposição todos os benefícios da tortura, da sodomia, do estupro e das execuções em massa.” 


Muita documentação sobreviveu, embora a maior parte dela tenha sido destruída em 1955, nos estertores da ditadura Perón, destruição idêntica também acontecendo em 1996, quando ordens de queima de dossiês confidenciais de imigração de criminosos nazistas foram cumpridas por faxineiros argentinos. Segundo Uki Gõni, graças à Lei de Liberdade de Informação, centenas de documentos foram enviados para ele da Suiça, outro tanto de Londres e dos Estados Unidos, quando finalmente foi comprovada a cumplicidade papal direta na proteção de criminosos de guerra. E o autor ainda afirma que foi mais fácil consultar documentos nos Estados Unidos e na Europa do que no seu próprio país, mesmo agora quando velhos generais-ditadores esfregam suas bundas nos tribunais que os estão julgando sem consideração a seus níveis etários.


O livro merece ser lido e relido por dois motivos: o de melhor perceber os amplos relacionamentos ultra-reacionários entre ditadura argentina, III Reich e burocracia vaticana, o primeiro interesse; o segundo, para também se divertir com as “babaquices” das elites reacionárias católicas portenhas, em desejar sonhar com “a possibilidade de uma paz mundial assinada em Buenos Aires em futuro próximo”, “restaurando um mundo onde as odiosas consequências da Revolução Francesa fossem apagadas das páginas da história.”


Em 2002, quando o livro estava sendo lançado em língua inglesa, a Argentina vivenciava uma crise econômica nunca vista, provocada pelo desvio para o exterior de dezenas de bilhões de dólares, desonestamente enviados por uma classe política incorrigivelmente corrupta, num país onde ninguém jamais fora condenado por corrupção pelos seus juízes venais. Segundo Uki Gõni, na Argentina “nenhum silêncio é tão ensurdecedor quanto o que cerca Perón, a Igreja Católica e os nazistas que eles ajudaram a escapar da justiça”. 


Creio que, de agora por diante, as pesquisas se tornarão mais fáceis para o autor de A Verdadeira Odessa. Afinal de contas, o papa atual é argentino e deverá ter pleno acesso à documentação existente nos subsolos portenhos e vaticanos. Lá e lô, como num jogo de dominó. 

PARA ENTENDER A PATIFARIA


Para ampliar sua criticidade, todo cidadão brasileiro honesto, uma estupenda maioria, deveria ler a série de crônicas do jornalista Merval Pereira, diretor da sucursal do jornal  O Globo, em Brasilia, intitulada Mensalão: o dia a dia do mais importante julgamento da história política do Brasil, editado este mês pela Record, com prefácio do ministro STF Carlos Ayres Britto e orelha do jurista  Joaquim Falcão, diretor da Faculdade de Direito da Fundação Getúlio Vargas, outrora um dos mais talentosos cientistas políticos da Fundação Joaquim  Nabuco, admiração intelectual nossa de longa data.


Antevendo as tentativas bajulísticas e imorais de alguns deputados e senadores,  desacostumados todos com a ética e a compostura que deveriam ser os balizamentos de um Congresso Nacional, o posicionamento do jurista Joaquim Falcão, no livro, é vacina mais que oportuna para todos aqueles que buscam um país mais respeitado no cenário democrático mundial: “Para o Brasil, o destino da Justiça é tão importante quanto o de sua economia e democracia. ... A medicina é a arte da saúde. A política, a arte da democracia. O direito, a arte da justiça. O campo dos artigos de Merval é o da ‘coragem da verdade’, diria Foucault”.


Como ressalta, no prefácio, o ministro Carlos Ayres Britto, o texto do Merval “apontava para o surgimento de uma quadra histórica mais fortemente veiculadora da ideia-força de que há um modo argentário de fazer coalizões ou alianças político-partidárias que o direito brasileiro e seus mais isentos intérpretes não mais toleram e até excomungam. E que já não dá para prosseguir na cultura da impunidade, que a tanto se opõe o princípio tão jurídico quanto civilizado de que a lei é para todos; ou seja, princípio de que ninguém, republicanamente ninguém, está acima do bem e do mal”. Em outras palavras: nenhum político sacripanta, do Congresso Nacional ou de uma câmara de vereadores de um pequeno município brasileiro, do Executivo e do Judiciário, sobrepaira acima das normas jurídicas que devem punir com rigor os ilícitos praticados por esquerdeiros ou direitosos, sejam eles de qualquer agremiação partidária e sejam eles quem forem: presidenta, ex-presidentes, dirceus, genoínos e paulos, ricaços ou não, todos devem sofrer as punições transitadas em julgado. As grades não devendo distinguir formados ou não-formados, do sul ou do nordeste, raparigais ou santarrões.


A pergunta está na boca do povo: por que será que deputados federais, mentalmente jumentálicos e comportamentalmente desvairados estão enfurecendo milhares de pessoas responsáveis com a proposição de PECs mal intencionadas, que objetivam a desmoralização do arcabouço jurídico brasileiro, iludindo os que não enxergam suas manobras sectárias? Por que razões, de posturas cínicas estampadas nos semblantes quase debiloides, eles visam iludir um eleitorado que ainda se encontra, em sua maioria, num estágio mentalmente subdesenvolvido, ratificando aquilo que o notável Gunnar Myrdal, economista sueco, já dizia na época de minha graduação universitária que “o pior subdesenvolvimento é o mental”?


Outro dia, o meu irmão João Silvino da Conceição, caminheiro que nem eu aos trancos e barrancos por um Brasil eleitoral ainda mentalmente meio peba, disse com muita propriedade: “Tenha sempre fidelidade pelas suas opiniões, mas não as torne fixas diante de conhecimentos mais bem fundamentados. Nossas opiniões não passam de opiniões, jamais serão a verdade, posto que ninguém sabe o que é a verdade. Todas as pessoas que se imaginam donas da verdade se tornam inquisidoras, desconhecendo o que significa tolerância”. E enumerou algumas personalidades, de todos os estados, algumas vivas e outras já transpostas, todas aproveitadoras da ingenuidade do eleitorado brasileiro. 

Depois de um papo bem espichado de bom, regado a pastéis de festa e outras iguarias, Silvino fez um elogio rasgado a livro lançado recentemente pela Bertrand Brasil, escrito por um dos principais pensadores contemporâneos, Edgar Morin, um nascido em 1921, também antropólogo, sociólogo e filósofo, muito além dos tempos de agora, um mundo recheado de conflitos étnicos, religiosos, sexuais, midiáticos e políticos, onde até um ditador ainda quase adolescente, fisionomia inconfundível de paspalho, quer brincar de tocar fogo no mundo, esquecendo-se de colocar o rabo de molho, pois será um dos primeiros tosqueados. 

No livro do Morin, A Via – Para o Futuro da Humanidade, se pode ter um panorama de um mundo em crises sucessivas causadas por três vertentes, a mundialização, a ocidentalização e o desenvolvimento. E entre caos e sobrevivência, Edgar Morin  busca traçar as linhas mestras de uma reestruturação de práticas e pensamentos coletivos de uma sociedade planetária que necessita tornar-se mais humana e solidária, sob pena de incalculáveis catástrofes ambientais. 

Afirmando ser uma versão preliminar repleta de lacunas, a ser futuramente complementada por especialistas, Morin ratifica o que escreveu no fim do prefácio do seu notável O Método: “Sinto-me conectado ao patrimônio planetário, animado pela religião do que religa, pela rejeição daquilo que rejeita, por uma solidariedade infinita.” 

Para melhor defenestrar os larápios fantasiados de políticos da cena brasileira, saibamos ler, com os olhos voltados para o futuro, o livro Mensalão – o dia a dia do mais importante julgamente da história política do Brasil, entendendo, para mais cidadanizados nos tornarmos, a reflexão do também ministro do STM Celso de Mello: “Há políticos, governantes e legisladores que corrompem o poder do Estado, exercendo sobre ele ação moralmente deletéria, juridicamente criminosa e politicamente dissolvente”. E alertou sobre “a perigosa situação a que o país está exposto, dirigido por dirigentes capazes de perpetrar delitos difamantes”. Como nunca antes na história deste país ...         

BOAS NOVAS

Recentemente, mais de 600 pessoas lotaram um auditório, na Espanha, para ouvir o teólogo José Antonio Pagola, autor de Jesus – Aproximação Histórica, Vozes, 2011, que há muitos anos se dedica a pesquisar o Homão da Galileia. E o tema da convocação não poderia ter sido mais oportuno: Voltar para Jesus, o Cristo. O questionamento é provocativo: “Que segredo se esconde neste galileu fascinante, nascido há dois mil anos numa aldeia insignificante do Império romano e executado como um malfeitor perto de uma antiga pedreira, nos arredores de Jerusalém, quando beirava os 30 anos?” 

E Pagola não desapontou: “É o momento do povo simples reivindicar o Evangelho, antes que a hierarquia se apodere dele”. E prognosticou: “Acredito que Francisco será o último chefe de Estado do Vaticano. Na palestra, Pagola descreveu uma Igreja “com atitudes de nervosismo e medo, de autodefesa, que vê o mundo como um adversário, que faz da condenação e a denúncia todo um programa pastoral. Uma instituição marcada, até a chegada do novo papa, pelo restauracionismo, passividade generalizada, sem atitudes de renovação, com o pecado da autorreferencialidade à flor da pele.”

Pagolo, no entanto, ressaltou que “existe muita gente comprometida, mas uma massa de 1,2 bilhão de católicos vive na submissão, obediência e silêncio, em meio a uma religião de autoridade, e não de chamado”. Onde “o pessimismo cresceu”. Frente a isso, Pagola evocou a necessidade urgente de retornar para Jesus. “Não apenas uma reforma religiosa, sim uma conversão ao Espírito de Jesus. Não apenas adesão doutrinal, mas seguimento. Não apenas mudanças, mas atualização da experiência fundante”, criticou o teólogo, diante do aplauso da multidão reunida. Que precisa vir do povo, pois “a hierarquia, hoje, não pode liderar uma conversão a Jesus”. E foi além: “Devemos retornar ao que é a fonte e a origem da Igreja. Deixar que o Deus encarnado em Jesus seja nosso único Deus”. 

Para Pagola, “é preciso reformar a Cúria, claro que sim, e mudar a doutrina, mas, primeiro, é preciso voltar para Jesus. Invocar um clima mais humilde, mais prazeroso, porque, caso contrário, seremos cada vez mais uma instituição decadente, mais sectária, mais rara, mais triste, mais distante do que Jesus quis”.

O teólogo demonstra uma coragem de jovem, apesar dos seus 76 anos, apontando para uma tragédia contemporânea. “É tarde. Deixamos morrer a Ceia do Senhor, porque a Igreja não se questionou seriamente sobre a razão das pessoas saírem”, proclamou Pagola, denunciando que, para além da crise vocacional ou do sacerdócio para a mulher, é preciso voltar a entender Jesus, “não como um Pai ou como um Rei, mas, fundamentalmente, como o que foi: um Profeta”.

O teólogo cita o papa Francisco com frequência: “Antes não me atreveria a dizer algumas coisas, mas é o Papa que está dizendo-as, toda manhã, nas missas em Santa Marta, reconhecendo nosso pecado como Igreja, e se responsabilizando por ele. Questionando nossas falsas seguranças, a santidade da Igreja, porque santificamos tudo e não vemos as traves que há dentro de nossa Igreja”.

O teólogo basco propõe algumas tarefas urgentes. Em primeiro lugar, “reavivar o espírito profético do movimento de Jesus. Não podemos nos resignar a viver uma religião cristã sem profecia”. Em segundo lugar, “uma presença mais ativa, indignada e atualizada”. Uma renovação na qual “a Igreja não é a mais importante, mas, sim, o Reino”. “Esta renovação não pode vir apenas do Vaticano. Chegou o momento de rememorar que o Cristianismo não é uma religião a mais, é uma religião profética, para construir um mundo mais justo, mais solidário, mais santo”. E, em terceiro lugar, “recuperar urgentemente a compaixão. Pois ser compassivos é a única maneira de seguir Jesus e de nos parecermos com o Pai”. E acrescentou. “A Igreja cristã perdeu a capacidade de atrair as pessoas, porque não levou a sério o sofrimento dos inocentes”.

Sua fala incisiva foi além: “Precisamos continuar buscando caminhos, a partir de Igreja que cada vez tem menos poder de atração, ou devemos recuperar o Evangelho de Jesus como única força para transmitir e engendrar a fé?” E afirmou convicto: “Hoje, o Evangelho se encontra aprisionado no interior de uma Igreja em crise”, razão pela qual “é preciso recuperar o protagonismo do Evangelho”. “As pessoas devem reivindicar o Evangelho para a hierarquia. O povo simples deve se apoderar do Evangelho”, pois “Jesus é muito mais atual do que os sermões que nós, padres, damos. Deus não está em crise, nem está bloqueado. Jesus não deu todo o melhor que tem”.

O papa Francisco, tenho certeza plena, está com Pagola. Pois só existe um futuro para a Igreja, um futuro “apaixonante”. E Pagola não tem a menor dúvida: “Francisco está inaugurando um tempo novo. Um novo estilo de Igreja simples, pobre, humilde, próxima e dialogante, que se preocupa com a felicidade do ser humano”. E concluiu sua palestra, sob fortes aplausos: “O Papa deve encontrar um apoio total em nós. Se ele promove a mudança a partir de cima, nós devemos promover o Reino a partir de baixo”.


Confesso o meu entusiasmo com os pensares do Pagola e do Francisco. Ambos são excelentes oxigenadores para uma Igreja que estava sob pilares tridentinos, sem medo de afrontar as forças poderosas que promovem a desigualdade social em nosso planeta. E anestesiando os bispos do mundo inteiro, a maioria deles “bonzinhos”, embora sem coragem alguma de promover a libertação dos oprimidos.

MEMÓRIAS DE GUERRA


Amplia-me a tristeza quando constato gigantesca parte da juventude brasileira sem um mínimo conteúdo histórico-filosófico em seus embornais cognitivos profissionais. Sou daqueles que acreditam que uma geração que desconhece seus passados terá imensas dificuldades para enfrentar  os amanhãs que terão pela frente, num século como o atual, individualista, pouco solidário, com manchas gigantescas de autoritarismo, dotado de mil e um preconceitos contra negros, pobres, homossexuais, não-cristãos, judeus, índios, palestinos, mulheres e ateus. Uma geração que não sabe nada sobre os horrores sofridos por milhões de jovens, vítimas das guerras imperialistas e civis que deixaram um sem-número de mortos ao longo dos últimos trezentos anos de história planetária. A mais violenta de todas tendo sido a Segunda Guerra Mundial (1939-1945), causando fome, destruição e morte a um sem-número de crianças e adolescentes inocentes.


Para que pais e mães possam melhor se conscientizar na preparação cívico-humanística de seus filhos, duas pesquisadoras, Sarah Wallis e Svetlana Palmer, a primeira norteamericana e a segunda soviética, ambas sediadas na Inglaterra, coletaram e catalogaram cartas e diários de adolescentes que viveram sob os horrores da Segunda Guerra. Escritos que representam “um espaço de confidências e questionamentos, de preservação da dignidade, da independência de espírito e pensamento.” Editado do Brasil pela Objetiva, Éramos Jovens na Guerra, 2012, foi organizado cronologicamente, “conduzido pelas histórias dos autores, contextualizadas pelos fatos históricos e entrelaçadas para ressaltar os paralelismos e confrontos de ideias e emoções.” 


A coleção de escritos tem começo pelo depoimento do adolescente polonês Edward Niesobski, 16 anos, iniciado em 1º de setembro de 1939, quando “1,5 milhão de soldados alemães e 2.700 tanques começaram a atravessar a fronteira da Polônia”. Seus apontamentos revelam temor e perplexidade: “Hoje, por volta das cinco horas da manhã, foi disparada uma sirena; e vieram então os ataques aéreos. ... Os insaciáveis guerreiros alemães tomam territórios com suas garras vazias. Eles querem tirar de nós todos os nossos locais mais queridos. ... Eles tentaram nos impedir de reconstruir a Polônia depois da última guerra e agora apontam armas para o nosso peito, armas que guardavam escondidas todo esse tempo”.  


Em junho de 1941, quando da invasão da Rússia, o estudante Yura Ryabinkin, 15 anos, que morava com a  mãe num apartamento de três quartos em Leningrado, pôs em folhas de papel a sua estupefação: “Ao sair de casa, notei que o varredor de rua estava usando uma máscara de gás e uma faixa vermelha no braço. ... Ele dizia que bombardeios alemães haviam atacado Kiev, Jitomir e Sebastopol às quatro da manhã e que Molotov foi ao rádio anunciar que estávamos em guerra com a Alemanha! ... Mais notícias: talvez eu não seja afinal aceito no Exército, pois sou muito jovem e tenho pleurisia”.


Na primavera de 1942, enquanto Churchill e Roosevelt ainda discutiam como desafogar a pressão dos nazistas sobre a URSS, Hitler estudava com seus comandados a criação de  mecanismos que deixassem o Reich “livre e esvaziado de judeus o mais rápido possível”, a população alemã de nada sendo informada, posto que a imprensa tinha recebido, a 7 de janeiro daquele ano, “ordens de não publicar nada sobre a questão judaica nos territórios ocupados”. Os campos de morte, o primeiro em Chelmno, perto de Lódz, tinham como objetivo único “limpar” a região de judeus e ciganos. E os apontamentos do polonês Dawid Sierakowiak, 17 anos, são angustiantes: “No gueto, a fome aumentava, os suprimentos eram deliberadamente reduzidos antes da chegada dos transportes, para estimular mais pessoas a partir para os ‘reassentamentos’”. ... “Minha santa mãe, amada, exaurida e abençoada, caiu vítima da besta hitlerista sedenta de sangue. Ela era completamente inocente, e se foi apenas por causa dos corações perversos de dois tchecos, médicos que vieram à nossa casa nos examinar. ... Apesar de sua grande angústia, minha pobre mãe, que sempre esteve pronta para qualquer coisa, e sempre, infalivelmente, acreditou em Deus, mostrou total presença de espírito. Falou conosco sobre o seu destino com um fatalismo e uma lógica que partiu meu coração”.Em 8 de agosto de 1943, Dawid morreu, depois de completar 19 anos, vítima da terrível “doença do gueto”, mistura de tuberculose e fome. 


A última anotação feita no livro é de autoria do nova-iorquino David Kogan, exatamente seis anos depois da invasão da Polônia pela Alemanha. E reflete um simbolismo que deveria envergonhar  os dos tempos de agora: “Escrevendo no fim do dia, eu ouço a transmissão radiofônica da rendição do Japão ao general MacArthur e representantes das Nações Unidas. Eles estão narrando como se fosse um jogo de beisebol. Só espero que não voltem a jogar mais o jogo da guerra”.


Os relatos feitos pelos 16 adolescentes merecem ser lidos, rabiscados e discutidos em sala de Estudos Sociais das escolas brasileiras do Ensino Médio. Para ampliar os conhecimentos, a criticidade e a cidadania de todos na direção de uma realidade democrática sem populismo, nem carreirismos, sem corrupções nem mensaleiros, tampouco sem os assistencialismos eleitoreiros que “matam de vergonha ou viciam o cidadão”, como cantava Luiz Gonzaga, o Rei do Baião, hoje mais que centenário e nunca esquecido.

ACHADOS DE ARRUMAÇÃO

Diante de uma crescente desordem do quarto de estudos, causada por excesso de trabalhos e leituras e por um relaxamento na disposição de pastas, livros, recortes de jornais e revistas, eis que assumo um objetivo: reservar uma boa manhã para a execução de uma faxina gota serena, daquelas que você inicia com entusiasmo e conclui com os costados suarentos e doloridos, banho sendo o caminho único relaxante.

  
Confesso, entretanto, que muito gostei da trabalheira toda. Pelo simples motivo de ter encontrado anotações consideradas “no meio do matagal”, além de uns livros que me pareciam desaparecidos ou escanteados por desconsideração minha, dadas suas importâncias na minha caminhada terrestre, sempre abençoada pela infinita misericórdia do Homão da Galileia, nosso Irmão Libertador.


Numa pasta amarrotada, datilografado em papel já meio amarelado, um pronunciamento docente efetivado em 1978: "Hoje, todo dirigente universitário de bom tirocínio, não pode deixar de dizer presente diante das rápidas mutações que se estão verificando nos contextos nacional e mundial. Isto significa um questionamento sereno na Universidade, sobre o seu próprio diagnóstico e prognóstico, sobre suas próprias realizações, sobre seu ritmo de desenvolvimento, sobre seu nível de competição com as demais instituições".


Incrustado num livro de História Contemporânea, um escrito de próprio punho contendo uma valiosa advertência do prof. William Edwards Deming, transferido em 1994 para o eterno mundo da não adversidade:  "Muitos esforços e muito trabalho apenas não são suficientes, como tampouco o são novas máquinas, computadores e automação. Poderíamos também acrescentar que estamos sendo arruinados pelos melhores esforços feitos com as melhores intenções, porém sem a orientação de uma teoria administrativa para a otimização do sistema. Não existe substituto para o conhecimento". 


Uma revista semanal, final da década noventa, ao ressaltar a necessidade de se aprimorar a educação básica do país, principalmente das regiões menos taludas, reproduzia a advertência famosa de Ortega y Gasset:  "Como  é possível as rãs discutirem sobre mar , se  nunca saíram do brejo?". E clamava por uma nova classe média brasileira, sem os moralismos faniquiteiros que não levaram a nada nos últimos cem anos. Salvo, completo eu agora, ter mais medo de tudo, de todos e de um amanhã acinzentado que já desembarcou, entre nós apelidado de “rolezinho”.

Já quase no final da arrumação, num livro que pertenceu ao meu pai, encontro com a letrinha dele a reflexão de um brasileiro de muita coragem, Cláudio Abramo, já eternizado: "No fundo acho que está tudo errado. Perdemos os caminhos e as bússolas, nessa confusão conceitual em que nos mergulhamos. Sei que de todos os lados há erros, safadezas e injustiças, e até crimes, alguns hediondos. Mas existe uma espécie de solidariedade fraternal, a nível epidérmico, que nos faz sempre voltar os olhos para os mais desprotegidos e os mais  desvalidos da terra. Não sei, exatamente, quanto se avançou nesse terreno, mas sei que algo deverá surgir de tudo isto, dessa gigantesca agonia de um mundo que está falido para que renasça um outro, em que as ideias e os conceitos sejam novos e duradouros".

Que saibamos entender bem os nossos passados, para que possamos suplantar com efetividade os obstáculos dos amanhãs que se aproximam. Para não ter que aturar entre nós, por exemplo, os torcedores criminosos arruaceiros, muitos deles de agremiações que não estão sendo depredadas, apenas para alívio de seus complexos de tanajuras, aqueles bichinhos de minúsculas cabeças e volumosos traseiros de muita merda.   

Numa das últimas reuniões com a juventude de uma comunidade da capital pernambucana, um jovem universitário de Ciências Sociais, com baita tatuagem no braço direito e cabelo raspado, me fez uma pergunta cutucadora: “Como ampliar o amor pelo Brasil, diante de tanta esculhambação reinante nos quatro cantos do país, com uma classe política desmoralizada, à exceção de uns bem poucos, com uma descrença total em nossos amanhãs, numa desacreditação cachorra da moléstia (sic), onde até a esperança parece ter sido trucidada por lideranças religiosas somente interessadas na ampliação da coleta?” Os vigorosos aplausos que se seguiram confirmaram a concordância entusiástica dos presentes. 


Num clima de muita sinceridade, afirmei aos que me assistiam que a indagação dos jovem refletia uma angústia generalizada no Brasil de hoje, onde as próprias Ciências Humanas pareciam ter ficado envergonhadas de ser uma das ciências humanas progressistas, voltadas mais para um cientificismo acadêmico tipo “sacristão de igreja” (onde se imita o falar dos maiorais sem nada assimilar suas reflexões). E que estão afastando os talentosos para áreas salarialmente mais bem pagas de um mercado de trabalho onde a capacitação técnica-robótica está estupendamente superando um humanismo que beneficiaria o todos.   


E disse-lhes com sinceridade que o fortalecimento da nossa Cidadania estava a mercê do fortalecimento das nossas Ciências Humanas, inclusive com a reestruturação urgente de diversos cursos, inclusive o de Pedagogia, um dos mais empobrecidos intelectualmente da atualidade. E que tal fortalecimento passava necessariamente pela ampliação da dignificação da função docente na Educação Fundamental e no Ensino Médio, através de capacitação e novos níveis salariais.

ESMAGANDO HOMOFOBIAS


Um livro, recentemente editado pela Sextante, me ampliou as esperanças de ver chegando, proximamente, um contexto mundial sem preconceitos sociais mórbidos, nem pedofilia praticada por tarados e religiosos castrados por um celibato anti-evangélico por excelência. A jornalista carioca Bety Orsini escreveu um livro contendo 20 histórias de personagens que sobrepujaram preconceitos e discriminações LGBTs, ressaltando quão estúpidas e descompassadas são todas as posturas homofóbicas. Um livro que deve ser refletidamente lido por todos, gregos e troianos, favorecendo a compreensão para com os que entendem ser possível ser feliz independentemente do caminho escolhido, porque toda manifestação de amor é plenamente saudável.


O livro se intitula Toda maneira de amar vale a pena, onde os entrevistados optaram pela sinceridade sem vitimismos nem dolorismos, tampouco coitadismos, favorecendo os caminhares dos ainda trancafiados em incomodatícios armários, necessitando ultrapassar obstáculos para inteirar-se, sem medo de ser feliz, de uma felicidade existencial homocompartilhada.


A primeira entrevista do livro se dá com um craque do vôlei brasileiro, o Michael, que, em primeiro de abril de 2011, na primeira partida das semifinais da Superliga Masculina de Vôlei, em Contagem, Minas Gerais, com 28 anos, ouviu a torcida adversária incendiar o ginásio lotado com gritos de “bicha!”, deixando-o muito assustado, nos primeiros momentos, dada a transmissão do jogo ser feita por um canal de TV para todo o Brasil. Ele nunca tinha visto tamanha manifestação preconceituosa. 


Filho único de mãe lésbica, que o teve aos 20 anos, Michael percebeu-se gay desde a mais tenra infância, nunca escondendo sua vaidade quando adulto, sempre carregando na bolsa de viagem três tipos de xampu, condicionadores, creme para pentear, além de um secador. E se declara: “Sou um privilegiado. A gente ouve casos de pessoas que são expulsas de casa, são espancadas, sofrem preconceitos no trabalho, tornando-se envergonhadas, como se fosse vergonhoso ser o que é. Sempre dei cara a tapa, mas sei que cada um tem seus motivos”.


Li todo o livro, com atenção redobrada, para melhor entender parentes e amigos homossexuais. E me emocionei bastante, lembrando prima muito amada, do relato de Carla Ramirez e Cinthia Berman. A primeira, venezuelana, 37 anos, violinista. A segunda, também 37 anos, argentina, produtora cultural. Que, em momentos diários de muita felicidade conjugal, curtem Ilan, um bebezão de 4 meses, “parido” após uma caminhada de mais de onze anos, tudo começado num evento da Orquestra Mercosul. No Carnaval de 2000, quando se conheceram de mesmo, depois de  incontáveis e-mails, sementes de um caminhar amorosamente lindo foram lançadas, até hoje as duas debatendo sobre quem tomou a iniciativa de “chegar junto”. 


A chegada do Ilan foi principiada numa clínica de reprodução nos Estados Unidos, onde é possível escolher um doador. Ilan, que em hebraico significa árvore tem a pele branquinha, o cabelo escuro (de Carla) e os olhos claros (de Cinthia). Em relação ao futuro, o casal faz planos e é Carla quem projeta fazer também inseminação artificial. O Ilan, dormindo com semblante de felicidade irrestrita, parece sorrir com ideia tão familiar.


Para não dizer que fiquei apenas nos leigos, o livro tem o capítulo 9 dedicado a James Alison, uma pessoa de alegria incomum e desassombros vários. Teólogo católico, Alison é formado pela Faculdade Jesuíta de Filosofia e Teologia, também sendo escritor de nomeada, autor de um livro que abalou os alicerces dos tridentinos: Fé além do resentimento – fragmentos católicos em voz gay, lançado no Brasil pela Editora É Realizações, 2010. No livro, Alison, hoje inglês de 54 anos, alto, sorriso franco e voz mansa, afirma que seria impossível ser teólogo se não estivesse disposto a ser honesto consigo mesmo. E acrescenta: “Conciliar a fé católica com a postura de homem gay neste período histórico do desabamento de um armário cada vez mais frágil é exercício diário”. 


Filho de ministro conservador do governo Margaret Thatcher e irmão da escritora e diretora de cinema Rosie Alison, que mora em Londres, James descobriu sua homoafetividade quando tinha 9 anos. De progenitores anglicanos evangélicos linha dura, seu pai considerava a homossexualidade uma aberração, posicionando-se contra os direitos dos LGBTs até 2004, quando eternizou-se. E ele também considerava a Igreja Católica uma igreja de perdição e o papa o anti-cristo, dizendo sempre que “foi mais assustador James virar católico do que ser gay”. 


Sobre seu texto, acima citado, James Alison revela que o livro tem duas vertentes: “a primeira oferece a possibilidade de compreensão renovada da fé católica com base no pensamento de René Girard; a segunda, conta como ele descobriu que seria impossível ser teólogo se não estivesse disposto a viver como fiel católico e homem gay”.


A vigésima entrevista, a última, é com um casal gay, ambos ex-militares das Forças Armadas do país: Fernando Alcântara Figueiredo e Laci Araújo. Segundo o livro, “em janeiro de 2012, Laci e Fernando, alegando sofrer perseguição no Brasil, decidiram pedir asilo político à Corte Internacional de Direitos Humanos da Organização dos Estados Americanos”. 


Para quem deseja ver o desfecho da história de Fernando e Laci e tomar conhecimento dos demais depoimentos, a leitura do livro da Bety Orsini vale a pena. E em muito amplia o bom combate contra a homofobia que ainda persiste no inconsciente brasileiro, até nas Forças Armadas. 

PS. Aos meus amigos e parentes LGBTs, um sempre novo ano revigorado no combate à homofobia dos complexados.

FRATERNIDADE E HIPOCRISIA


Minha avó Zefinha, que mal assinava o nome mas tinha uma inteligência privilegiada, dizia sempre, quando acontecia algum ti-ti-ti na família: “Vamos terminar com o pantim e colocar os pontos nos ii”. Uma advertência que jamais esqueci, desde rapazinho.

Na abdicação de Bento XVI, quem está pondo os pontos nos ii é o próprio pontíficie, quando disse, em sua primeira aparição depois do anúncio da renúncia, na Missa da Quarta-feira de Cinzas, que a hipocrisia religiosa estava desfigurando a Igreja e instrumentalizando Deus, na obtenção de prestígio pessoal e poder. Tudo indicando que o ainda papa não estaria mais suportando a fuxicaria e a corrupção que o teriam isolado do resto dos mafiosos corredores. E o papa ainda reforçou, na sua homilia, as críticas contra a hipocrisia reinante, quando recordou que Jesus já denunciava “a hipocrisia religiosa, o comportamento que quer aparecer, as relações que buscam o aplauso e a aprovação”.


Segundo Saul Leblon, da Carta Maior, os ingredientes principais – dinheiro, poder, sabotagens, corrupção, espionagem e escândalos sexuais - estavam corroendo o Vaticano há décadas, “a presença ostensiva desses ingredientes de filme B no noticiário do Vaticano ganhando notável regularidade nos últimos tempos”. E interpretou com maestria a jogada de toalha do papa alemão: “Desta vez, mais que nunca, a fumaça que anunciará o 'habemus papam' refletirá o desfecho de uma fritura política de vida ou morte entre grupos radicais de direita na alta burocracia católica.  Mais que as razões de saúde, existiriam razões de Estado que teriam levado Bento XVI a anunciar a renúncia de seu papado, nesta 2ª feira. A verdade é que a direita formada pelos grupos 'Opus Dei' (de forte presença em fileiras do tucanato paulista), 'Legionários' e 'Comunhão e Libertação' (este último ligado ao berlusconismo) já havia precipitado o fim do seu papado nos bastidores do Vaticano. Sua desistência oficializa a entrega de um comando que já não dispunha. Devorado pelos grupos que inicialmente tentou vocalizar e controlar, Bento XVI jogou a toalha. O gesto evidencia a exaustão histórica de uma burocracia planetária, incapaz de escrutinar democraticamente suas divergências. E cada vez mais afunilada pela disputa de poder entre cepas direitistas, cuja real distinção resume-se ao calibre das armas disponíveis na guerra de posições. Ironicamente, Ratzinger foi a expressão brilhante e implacável dessa engrenagem comprometida.”

Complementa o jornalista Saul Leblon: “Em setembro de 2008, o fastígio das finanças e do conservadorismo sofreria um abalo do qual não mais se recuperou. Avulta desde então a imensa máquina de desumanidade que o Vaticano ajudou a lubrificar neste ciclo (como já havia feito em outros também). Fome, exclusão social, desolação juvenil não são mais ecos de um mundo distante. Formam a realidade cotidiana no quintal do Vaticano, em uma Europa conflagrada e para a qual a Igreja Católica não tem nada a dizer. Sua tentativa de dar uma dimensão terrena ao credo conservador perdeu aderência em todos os sentidos com o agigantamento de uma crise social esmagadora. O intelectual da ortodoxia termina seu ciclo deixando como legado um catolicismo apequenado; um imenso poder autodestrutivo embutido no canibalismo das falanges adversárias dentro da direita católica. E uma legião de almas penadas a migrar de um catolicismo etéreo para outras profissões de fé não menos conservadoras, mas legitimadas em seu pragmatismo pela eutanásia da espiritualidade social irradiada do Vaticano.”


Oportunisticamente, Joseph Ratzinger escolheu os degraus da direita nunca reformista para galgar o poder interno do Vaticano. Ele foi, no comando da famigerada Congregação para a Doutrina da Fé, sucedâneo da cretiníssima Santa Inquisição, responsável pelo desmonte da Teologia da Libertação, advertindo, punindo, desautorizando e interditando os textos do teólogo brasileiro Leonardo Boff, um dos intelectuais mais prestigiados do país.


A reflexão é de Leonardo Boff: "Uma coisa é o Ratzinger professor e acadêmico, que era extremamente gentil e inteligente, além de amigo dos estudantes. Dava metade do salário aos estudantes latinos e da África. Outra coisa é o Bento XVI, que exerce função autoritária e centralizadora, sem misericórdia com homossexuais e [adeptos da] camisinha". Segundo ainda Boff, quando Ratzinger ainda era cardeal, "ele pedia aos bispos que impedissem que padres pedófilos fossem levados aos tribunais civis. Na medida em que a imprensa mostrou que havia não apenas padres, mas também bispos e cardeais suspeitos dessa prática, o Vaticano teve de aceitar a realidade. Ratzinger carrega essa marca de, quando cardeal, ter sido cúmplice desses crimes".

Boff disse não ter recebido com surpresa a notícia de que o Papa Bento deixará o posto: "Recebo com naturalidade essa notícia. Essa decisão segue sua natureza objetiva. Não é praxe um papa renunciar. Ele desmistificou a figura dos papas, que geralmente ficam [no cargo] até morrer. Provavelmente por entender o papado como um serviço. Essa atitude merece toda admiração e respeito. Esperamos, agora, que até a Páscoa, em meados de março, elejam um novo papa. De preferência um papa mais aberto. Até porque 52% dos católicos vivem no terceiro mundo e não mais na Europa".

Lá do alto, a minha avó Zefinha deve estar piedosamente caçoando com as caras dos fingidos e amacacados, leigos e religiosos, que não esperavam do papa Bento XVI a coragem de rasgar a fantasia e desmascarar a história simplória de renúncia por apenas saúde frágil. No final de vida, o erudito alemão não desejar deixar para a História a marca da covardia, muito pelo contrário. Erudito e conservador eurocêntrico, sim. Covarde, jamais! 

O livro Sua Santidade – As Cartas Secretas de Bento XVI, do jornalista italiano Gianluigi Nuzzi, RJ, editora Leya, 2012, pode esclarecer as razões da renúncia, explicitando as disputas internas e a precariedade cotidiana da Igreja. No centro da tormenta, “a corrupção, a prevaricação e má gestão” na administração vaticana. Numa das primeiras páginas, diz o autor do livro: “As rupturas estão se consumando dentro da Cúria Romana, na comunidade dos purpurados, que desde o último consistório está a cada vez mais dilacerada, atormentando Joseph Ratzinger.” 

Estamos em tempo de novas Reformas!! Em todas as igrejas! Sem farolismos, nem babaquices, tampouco fingimentos farisaicos metidos a fraternais!!

A verdade liberta, já apregoava São João!! E o papa Francisco que se cuide!   

LULEU E ROSIETA

Para os antenados leitores da Besta Fubana, sempre cidadã e muito arretada, exemplarmente coordenada pelo papa Berto, de mente, olhos e ouvidos parabólicos, reproduzo o que recebi do autor Fred Monteiro, alagoano 45, casado, três filhos e netos, procurador geral aposentado, músico profissional e folhetista de cordel para papangu se urinar de tanto rir: Luleu e Rosieta, Um Romance à Brasileira, editado na Cordelaria Monteiro, já com algumas edições esgotadas. Sem tirar nem pôr:

1. No Reino do Bananal, / um país meio aloprado, / surgiu um dia um casal / que já estava fadado / a fazer parte da história / se bem que sem muita glória. Corrijam se estou errado.
2. Eu vou contar a vocês / como tudo começou: / ele era o antiburguês / e assim que iniciou / carreira sindicalista / se tornou mero fascista / com tendência a ditador. 

3. Falava em qualquer comício / como um sujeito decente / e sem muito sacrifício / enganava toda a gente. / Sua cultura raquítica, / como convém na política, / começava a ganhar frente. 

4. Fundou partido operário, / bem vermelho e revoltado, / que lutava por salário do tal proletariado / mas que no fundo almejava / o poder, que só teimava / em ir para o outro lado. 

5. Convenceu a classe média / que ele era a salvação / e seria uma tragédia / se perdesse a eleição. / Candidato derrotado, / repetia este seu fado /sem perder a direção. 

6. Até que um dia se elege / e aí começa o drama / pois logo tornou-se hereje,/ deitou na fama e na cama, /meteu os pés pelos pés, / distribuiu capilés / e espojou-se na lama. 

7. E logo entornou a pipa, / reformou toda a “fachada”,/ arrumou-se com uma “tipa” / que de “besta” não tem nada. / Uma tal de Rosemary / que morde, agrada e não fere / feito bichinha assanhada.

8. Essa dona, com prazer, / conquistou o manda-chuva, / infiltrou-se no poder, / de tamarindo fez uva, / passou a mandar em tudo. / Conquistado o casacudo / lhe dava tapa de luva.
9. Viajou muito à vontade / por dezenas de países / no lugar da titular / e foi criando raízes. / Na cabine do avião, / ela jogava um bolão, / não deixava cicatrizes.
10. E o presidente abobado / fazia todo o seu gosto. / Entregou-lhe o seu reinado, / mostrou-se muito disposto / 

a fazer qualquer benesse. / O que a Rose quisesse, / cumpriria sem desgosto.
11. O Cara foi se enredando / com Rosemary, afinal / que um belo dia acordando / leu de pronto no jornal / A tramóia descoberta / a intimidade aberta / foi tombo descomunal.
12. O choque foi tão agudo / que o papagaio falante / se tornou bicho trombudo / e naquele mesmo instante / teve horror a microfone, / desligou o telefone / e na hora ficou mudo.
13. Hoje faz mais de seis meses / que Lula, rei da mentira, / escondeu-se dos fregueses, / camuflou a “pomba-gira”, / não quis mais um holofote, / apagou o seu archote / e multiplicou sua ira.
14. Rosemary, esse mistério / ninguém sabe se está viva / ou em algum ministério / fazendo uma tentativa / de esconder da polícia / toda aquela imundícia / que tramou quando era ativa.
15. O ex-presidente, então, / que já foi um poderoso, / fechou o seu matulão. / Boca-de-siri manhoso, / não fala nada de nada / camuflando a sua “fada”, / se escondendo do seu povo.
16. Então, seu ex-presidente, / escolha agora o caminho. / Assuma o caso pendente / e abrace o seu espinho / porque já cheirou a Rosa, / que um dia foi formosa / e ainda quer seu carinho.
17. E que os dois, abraçados, / paguem pelo desmantelo / junto com os apaniguados. / Que desenrolem o novelo / de toda essa trambicagem./ É esta a minha mensagem / do nosso povo é o apelo !

Para quem ainda desconhece a personagem feminina do romance, trata-se de Rosemary Noronha, Rose nas intimidades, “filiada ao Sindicato dos Bancários de São Paulo, cuja sede ficava ao lado da presidência do PT, na rua Tabatinguera, no centro de São Paulo. ... A jovem Rose, de formas avantajadas, conhecida como ‘a bunduda do sindicato’ era cobiçada pelos petistas. ... O primeiro a fisgá-la seria Dirceu, que a contratou como secretária do partido, no início de 1995. Lula logo se aproximou da bela secretária”, segundo relato do jornalista Otávio Cabral, autor da biografia Dirceu: do movimento estudantil a Cuba, da guerrilha à clandestinidade, do PT ao poder, do palácio ao mensalão, editado pela Record, 2013. 
E eu agora termino / Rindo que só menino / Do poeta e procurador / Sobre Luleu e Rosieta / De vidas não parecidas / Com Romeu e Julieta.  

CAIXA PRETA VATICANA


Algumas surpresas aconteceram pelo fato do papa Francisco ter ido morar fora do Palácio Apostólico, no Vaticano. Nada demais para quem sempre foi identificado como religioso de estilo despojado, que vivia num quarto atrás da Catedral Metropolitana, quando cardeal em Buenos Aires. Tendo recusado ainda o crucifixo de ouro usado pelos papas anteriores, optando por um de aço, também rejeitou o manto vermelho decorado de peles, dando como desculpa que o carnaval já tinha acabado. E os seus sapatos são simples o bastante para diferenciá-los em muito das sapatilhas vermelhas encomendadas pelo seu antecessor. Recusou a limusine blindada, preferindo um veículo comum, tendo ainda pago pessoalmente a hospedagem no hotel que o acolheu antes do conclave. Muito costumeiro em realizar pessoalmente chamadas telefônicas, como a que fez para a banca da Praça de Maio, em Buenos Aires, para cumprimentar o jornaleiro, seu amigo de muitos anos, agradecendo as gentilezas prestadas.


Para a decisão de morar fora do Palácio Apostólico, talvez o papa Francisco tenha recordado três  fatos. O falecimento por demais surpreendente do papa João Paulo I, até hoje uma dúvida atroz nos corações mais céticos. Segundo, o que aconteceu na noite de 4 de maio de 1998, uma segunda-feira, quando foram encontrados mortos, em seu alojamento, os corpos do comandante da Guarda  Suíça, coronel Alois Estermann, o da sua senhora, Gladys Meza Romero, ex-modelo venezuelana, primeira policial do seu país, deixando posteriormente a América Latina para se estabelecer em Roma, como arquivista da embaixada venezuelana na Santa Sé, e o do cabo Cédric Tornay, 23 anos, que havia largado seus pagos na Suíça, três anos antes, para fazer o juramento de recruta na famosa corporação protetora do pontífice. E terceiro, o assassinato, cinco meses antes da morte do coronel, de Enrico Sini Luzi, um Criado de Sua Santidade João Paulo II, golpeado até a morte com um candelabro antigo, em sua própria casa, fora dos muros da cidade-estado, vestido apenas com uma cueca, após provável encontro homossexual havido com um garoto de programa romeno.


O noticiário de tais acontecimentos, analisados pela imprensa sob evocação dos atos criminosos praticados pelos Bórgias, talvez tenha influenciado o papa Francisco na escolha dos seus novos aposentos. As manchetes, no caso do coronel, tinham sido assustadoras: Sangue no Vaticano (La Republica), Massacre na Guarda Suíça (Corriere della Sera) e Três Corpos e uma Arma no Vaticano (La Stampa). Neles aventavam-se as mais disparatadas hipóteses: traição, ciúme, seitas secretas, fanatismos, Opus Dei, entre mil e uma outras conjecturas. Segundo John Follain, jornalista à época que fazia a cobertura do Vaticano, “nenhum evento no coração da Igreja Católica provocou tantas interpretações diferentes em um espaço de tempo tão curto.” Dele é a autoria de um livro deveras impressionante: Segredos do Vaticano, SP, Seoman, 2005. Onde ele rastreia a morte do casal e do jovem guarda suíço, classificada como um dos maiores escândalos públicos a abalar a Igreja Católica, desprezando as explicações oficiais simplistas apresentadas. Ele analisa com minudências um elenco fantástico de participantes, desde um papa já bastante alquebrado e sofrido, até um padre misterioso punido pelo Vaticano, além da poderosa seita Opus Dei. E pesquisa ainda as atividades do porta-voz do papa, solteirão espanhol Joaquin Navarro-Valls, de gestos suaves, e de Ângelo Sodano, secretário de Estado, conhecedor de muitas “estórias” além da História e que muito apreciaria ascender um dia o trono papal.


Enterrado solenemente, o coronel Estermann foi logo desmascarado, quando o jornal alemão Berliner Kurier, dois dias mais tarde, publicava reportagem revelando que o coronel era agente da polícia secreta da Alemanha Oriental, conhecida e temida organização, rival da KGB, ostentando o codinome “Werder”. 


O livro do Follain é o resultado da indignação da mãe do cabo Cédric Tornay, Muguette Baudat, que desejava explicações convincentes sobre a morte do filho, tratado como traficante louco após o encerramento das investigações vaticanas nada transparentes, embora guardadas sob sete chaves nos arquivos da cidade-estado. Inclusive sobre uma carta recebida do filho, com detalhes não verdadeiros, no envelope contendo o seu telefone, informação jamais explicitada nas correspondências anteriores. Aclaramentos que ela buscava, entre outros questionamentos, apesar das resistências impostas por duas instituições secretas, a própria Igreja e a Guarda Suíça. Inclusive a própria reconstituição do acontecido.   


Como leitor atento dos noticiários que envolviam assuntos pontifícios, o papa Francisco, quando eleito, certamente se encontrava por dentro de tudo que havia acontecido nos anos anteriores. E certamente tomou suas precauções, para que o mundo vaticano percebesse que santidade e simplicidade não devem ser confundidas com bobices e ingenuidades. Como muitos ainda imaginam que era Francisco de Assis, uma inteligência prodigiosa a serviço do Povo de Deus. Um monge radicalmente humilde, de sagacidade analítica exemplar, que também conhecia as patifarias da sua época.

DESBUNDES E IDIOTICES

Nos últimos tempos, observo alguns profissionais lamentarem não saber analisar com mais acuidade alguns dos atuais problemas contemporâneos brasileiros, por não possuírem um conhecimento mais apropriado de História, quer mundial, quer nacional, quer das suas próprias regiões. 

Na área da graduação universitária, então, a ausência de conteúdo de História é dose pra elefante. Outro dia, num bate papo descontraído, afirmei que na Grécia antiga, pai da Democracia, existiam os idiotas e os demagogos. Idiotas eram todos aqueles que não se interessavam pelo debate dos assuntos públicos, enquanto por demagogos eram classificados aqueles que se destacavam na área pública, habilidosos na conquista do apoio da maioria para suas iniciativas e projetos.

Demagogos, na Grécia antiga, eram os condutores do povo, que lideravam as assembleias, acelerando as decisões, seja por consenso, seja pela maioria dos presentes com direito a voto, posto que excluíam as mulheres, os jovens, os escravos, os idosos e os estrangeiros. O significado do termo demagogo modificou-se com o tempo, hoje adquirindo um outro sentido. Principalmente no Congresso Nacional, nas Assembleias Legislativas e nas Câmaras de Vereadores.

Entretanto, os idiotas de ontem estão se multiplicando nos tempos de agora. Em nome de interesses particulares, alguns estão menosprezando atos e fatos políticos que influenciarão as suas existências. Outros, mais voltados para um ganhar dinheiro de qualquer maneira, se auto-proclamam “apolíticos”, como se todos nós não fôssemos políticos, embora não partidários, o que é outra coisa completamente diferente.

Convencido estou que a barbárie se amplia consideravelmente quando os idiotas (no sentido grego e também contemporâneo) se multiplicam, sob o lema do “ter que levar vantagem em tudo”, adeptos que são do “depois do meu, o resto que se dane”. 

Recordo-me de alguns idiotas encontrados nas minhas vidas pessoal e universitária. Um deles, adepto fervoroso dos tempos ditatoriais, um dia me perguntou por que eu desejava ter cada vez mais senso crítico, quando deveria estar remando a favor da maré que acoitava os privilegiados, utilizando meus poucos neurônios para ganhar dinheiro e sustentar melhor a família e ainda ter umas “minas” de acréscimo, pois o que valia mesmo “era ter dinheiro no pé do cipa”. 

Fico a imaginar a qualidade de vida do derredor de um idiota desses. Talão (de cheque) em vez de talento. Arroto substituindo o pensar. O passado nunca existindo, a História às vezes apresentada zombeteiramente através das conversas imbecis de se jogar fora, na latrina. Além dos celulares, iPhones, iPads, WhatsApps e outras estrovengas de alto calibre tecnológico.

Para os filhos dos idiotas que pressentem que devem ser diferentes, indo muito mais além da pasmaceira cotidiana dos seus tempos familiares de agora, também distanciando-se quilômetros das drogas, três iniciativas são salutares por excelência: afastar-se da rotina,  enfrentar o desconhecido e motivar-se para adquirir novos saberes fora do seu campo profissional. Sempre percebendo que nenhuma instituição ensina sucesso, conforme a lição imorredoura de Galileu Galilei: “Não se pode ensinar nada a um homem: só é possível ajudá-lo a encontrar a coisa dentro de si”.

Para os idiotas de todas as idades e contas correntes, religiões fundamentalistas e credos hedonistas, o Domenico de Mais, em seu livro A Emoção e a Regra, nos convida para uma nova maneira de enxergar o macro-derredor: “Nessa nova sociedade, que privilegia a produção imaterial, as necessidades do indivíduo são outras: tempo e privacidade, amizade, amor, ócio inteligente e enriquecedor, e a convivialidade. A última coisa que interessa é a ostentação”.

Se eu pudesse, gostaria de enviar a todos os idiotas do planeta uma conclamação, parodiando a feita pelo Karl Marx, nos meados do século XIX. Um alerta que muito beneficiaria uma nova humanidade: “Idiotas de todo mundo, percebei-vos quão tolos estais sendo, para deleite dos que os querem escravos de amanhãs sem democracia !!”.  


Toda misericórdia para os que, arvorando-se de argutos, imaginam estar escanteando os inteligentes que estão de há muito percebendo eles, gozando-os sem dó nem piedade.

PS. Um livro recém editado merece leituras redobradas e reflexões individuais e em grupo dos mais cidadanizados. Trata-se de 50 Anos Construindo a Democracia – Do Golpe de 64 à Comissão Nacional da Verdade, de Mário Sérgio de Moraes, Instituto Vladimir Herzog. O autor é PhD pela USP, especialista no campo dos Direitos Humanos, pesquisador no Instituto Diversitas da USP e também conselheiro do Instituto Vladimir Herzog.  Aguardem uma resenha caprichada sobre o livro, de leitura agora iniciada com toda tesão cidadã.

CINISMO E IMPUNIDADE

Estamos vivenciando dias de  turbulências significativas. E o fenômeno é universal, com características mais acentuadas nos países menos desenvolvidos, detentores de  imaturidades múltiplas em quase todas os seus setores político-administrativos. E a mais densa das imaturidades é a imaturidade cognitiva, matriz mãe de quase todas as demais, posto que uma das causas primeiras de todo atraso civilizatório. 


Nós, como civilização que ainda ensaia seus primeiros passos, estamos ainda nos posicionando numa  contemporaneidade embasada num aprendizado efetivado há muitas décadas. Tornamo-nos inflexíveis diante das lições apreendidas quando ainda adolescentes, num contexto outro diferenciado.   


Inúmeros perderam a capacidade de acompanhar os fatos históricos da humanidade, por acomodação, desconhecimento, preconceito, conivência ou conveniência. Desapercebidos das funções cívicas que se postam inerentes às estratégias de transformação contemporâneas, arrefecendo  os ânimos dos mais novos, teoricamente os mais aptos para captar os sinais de toda mudança.

  
Os acontecimentos estão se processando numa rapidez espantosa, o que faz aumentar enormemente a responsabilidade daqueles que detêm comandos decisórios na gestão do setor público, por inúmeros tido e havido como uma área de reconhecida lerdeza. O serviço público brasileiro, ainda muito distanciado dos padrões mínimos de excelência internacional, não é nem serviço nem é público. Não é serviço pelo mau funcionamento e por elaborar produtos de ínfima categoria. Além de sonegar informações aos seus usuários – os mais prejudicados os usuários de baixa renda –,  ele não se mostra motivado para deixar de funcionar emperradamente, sempre atrelado a inúteis rotinas. E o serviço público também não é público por favorecer sempre uma minoria  de há muito já favorecida pelos seus níveis de renda elevados. 

Hoje, a população está definindo serviço público como uma propriedade particular de alguns poucos, absolutamente despreocupados em beneficiar os mais carentes. E os setores públicos mais distanciados da grande maioria populacional são os setores de Justiça, Segurança, Saúde e Educação, segundo as mais recentes pesquisas de opinião pública.


Uma das  chagas da administração pública brasileira é o clientelismo, uma outra moeda do populismo. Com a prática do clientelismo, três coisas acontecem, numa causação circular embrutecedora: avilta-se o direito de todos, elimina-se a participação de todos e atrofia-se a consciência de todos. Tal mecanismo, triplamente perverso, termina por induzir as pessoas que se utilizam dos serviços públicos a não mais se aperceberem como cidadãs, desconhecendo seus principais direitos: o de participar, o de ter bens, o de ter dignidade própria e o de poder consolidar seus próprios caminhos. Para retornar ao seu leito normal, o serviço público deveria estar politicamente direcionado para a efetivação de três posturas estratégicas: 
a) a de remediar, na urgência, o que está mais precário; b) o de estabelecer linhas complementares de ação que viabilizem uma maior eficácia das áreas mais diretamente relacionadas com o bem estar social da população mais carente (Educação, Saúde e Segurança); c) o de instituir e/ou incentivar programas comunitários, pelas próprias comunidades sempre gerenciados, que favorecessem alcançar mais rápido da consciência cidadã. 



Duas lógicas muito perversas embasam o conceito que a sociedade brasileira tem do Serviço Público: a) a de que é praticamente impossível sua democratização; e  b) a da burocratização sempre necessária, um fim em si mesmo, com vida própria e sobrevivência garantida. Com isso, o usuário vê as mudanças necessárias como um fato impossível de acontecer, restando a crença de que sem esse serviço público, por pior que ele possa parecer, as coisas ainda seriam para ele mais desfavoráveis. 


Todo servidor público medíocre tende a ser autoritário, pouco comunicativo e de linguagem hermética. Sente-se dono da verdade, não se incomodando se as orientações ininteligíveis, as mais estapafúrdias possíveis, irão pingueponguear os usuários para cima e para baixo, deixando-os com a sensação de que eles é que estão sem a mínima capacidade de entender os procedimentos processuais.


Nesta ainda ingênua sociedade brasileira, é preciso ampliar a noção acerca dos nossos erros e acertos, das nossas omissões e fragilidades comportamentais, das  indecências sociais que redundaram no atual estado de coisas. Necessitamos compreender definitivamente que um pequeno buraco pode afundar um grande navio.  E o  barco é um só, e está à deriva, necessitando  de reparos imediatos e profundos, sem os quais não chegará a porto algum.


Também uma capacidade associativa está a exigir recondicionamentos mais consequentes, a diferenciar as coalizões necessárias das associações espúrias, demagógicas, populistas e eleitoreiras. E a classe privilegiada, cada vez engolfada pelos desacertos do cotidiano, precisa voltar a apreender melhor a realidade social do país, redimir-se dos erros cometidos, preparando-se para novos erros e acertos, os primeiros sendo minimizados pela ampliação de uma criticidade imprescindível, amplamente solidária.

Muitos imaginam que os mais responsáveis são aqueles absolutamente certinhos. Não é verdadeiro. Responsáveis são aqueles que sabem que estão  caminhando com seus erros e com seus acertos. Todo responsável tem a consciência plena daquilo que Raul Seixas, hoje menestrel na eternidade, chamava "ser uma metamorfose ambulante". Porque o bonde sempre está  em movimento e com uma  velocidade cada vez maior. E quando as pessoas perdem esse bonde e começam a olhar para os ensinamentos adquiridos há décadas passadas, sem qualquer reoxigenação, elas pecam por também não querer ser uma metamorfose ambulante.  O educador baiano Anísio Teixeira, a propósito de ser uma "metamorfose ambulante", sabia posicionar-se admiravelmente bem: "Eu não tenho responsabilidade nenhuma com as minhas ideias. Eu tenho, sim, uma responsabilidade com a verdade". 

Quem tem esse grau de maturidade sabe caminhar. Quem não tem, apenas continua sobrevivendo, atrelado aos me-disseram mais antissocialmente mundanos.

PINGOS DESABAFANTES


Como sou leitor de tudo que tem capa, contracapa,  capítulos, parágrafos, frases, letras e inteligência expositiva, risco e rabisco, durante a semana, as partes que merecem um retorno reflexivo no final dela. Coisas que despertam atenção, gaiatices criativas, charges bem boladas e assuntos que ouriçam minha pacificidade de cristão transecumênico, nem sempre pronto para dar a cara para uma nova tapa.


Nas últimas semanas, alguns assuntos me arrepiaram todo, o primeiro deles sendo a inauguração do Templo de Salomão, com a presença da plurirreligiosa universalista presidenta Dilma.  Segundo a imprensa paulista, o suntuoso templo, que terá como líder o “rabino” Edir Macedo, agora de barba, manto e quipá, está edificado num terreno de 28 mil m², numa área construída de 74 mil m², tendo sido utilizados na construção 145 mil sacos de cimento, duas mil toneladas de aço, 40 mil m² de rochas importadas de Israel, em tudo sendo gasta a bagatela de apenas 680 milhões de reais.  

Ao redor do templo, complementando-o, um edifício-garagem, uma praça com 12 oliveiras importadas do Uruguai, um memorial de 630 mil m², com a história dos dois templos originais de Salomão e a trajetória da Universal. No derredor, um edifício residencial, um menorá gigantesco, um dos principais símbolos do judaísmo, além de uma imitação do Domo da Rocha, de Jerusalém, um dos edifícios mais sagrados do Islã. E um estacionamento subterrâneo para até 2.000 carros. 

A nave do templo possui 18 metros de pé direito e capacidade para 10 mil pessoas sentadas, o templo ainda comportando 11 pavimentos internos, com salas de reunião, evangelização, estúdios de TV e áreas para outras atividades. Segundo o sociólogo Ricardo Bitun, “o templo é marco da atual tendência judaizante, onde a valorização de símbolos como o menorá, a arca da aliança e a barba comprida do sacerdote são outras manifestações disso”. 

A inspiração da equipe do pastor-rabino Edir Macedo baseou-se no templo feito pelo rei Salomão, que foi destruído em 586 a.C., reerguido por Herodes e chamado por Jesus de “covil de salteadores”, segundo a Bíblia, também sendo destruído em 70 d.C. E não haverá a inscrição da Universal na fachada, com a finalidade de atrair fiéis de outras igrejas. Para ampliar dízimos. 


Um outro assunto que me deixou com uma raiva de cachorro doido foi o fato narrado pelo jornalista Ricardo Melo, da FSP. Segundo ele, do seu apartamento, perto de um shopping em Higienópolis, SP, muitas famílias estão dormindo  “protegidas” por caixa de papelão e páginas de jornais, em pleno rigoroso inverno paulistano. E que ele leu, na manhã seguinte, que um badalado decorador tinha demitido sua empregada por ela ter colocado uma manta de cashmere na máquina de lavar, manta que era de uma cadela sua chamada China. Um ato de imbecilidade congênita típico daqueles integrantes do Baile Fiscal, que aconteceu no dia 9 de novembro de 1880, um sábado, realizado no centro do Rio de Janeiro, então capital do Império, seis dias antes da Proclamação da República. Onde o dinheiro gasto, 250 contos de réis, foi subtraído do ministério da Viação e Obras Públicas, quase 10% do orçamento previsto da Província do Rio de Janeiro para o ano seguinte. Na época ainda não existiam as desmoralizantes emendas parlamentares para exibições de grupos de xumbregações descaradas pelos currais eleitorais estaduais do país.


O terceiro texto rabiscado é uma crônica do filósofo Luiz Felipe Pondé, “Frouxinhos Contemporâneos”, onde ele faz algumas denúncias convincentes: “Nunca houve uma época tão medrosa como a nossa, com um dom grande para negar esse medo e negar a complexidade e frustração a que estamos todos submetidos”; “Produzimos uma gama de ‘direitos’, que mais parecem uma metafísica podre dos costumes para retardados”; “Imagino que se a revolução francesa fosse hoje, fotos nas redes sociais pedindo paz nas ruas de Paris encheriam os iPhones dos bonzinhos”; “o inteligentinho todo mundo conhece: é o tipo de pessoa que acha que problemas como o do Oriente Médio se resolveriam com um ciclo de cinema e debate sobre filmes que narram a vida de mulheres fazendo bolos e crianças jogando futebol”; “Vivemos numa época de mulheres que crescem profissionalmente, amadurecem publicamente e financeiramente e que, portanto, ainda metem mais medo do que sempre meteram nos homens”. 


Lamento profundamente o precário nível esportivo de Pernambuco, em todas as modalidades e nas áreas radiofônicas e televisivas. Outro dia, um locutor esportivo, entrevistando um jogador de futebol, cometeu em pouco mais de um minuto, seis erros de concordância, com perguntas mediocrizantes e respostas que nada concluíam. E fiquei a recordar os fabulosos locutores e comentaristas das rádios pernambucanas de décadas passadas, aqui citando, como exemplo notável, o extraordinário comentarista Luiz Cavalcanti, uma palavra realmente abalizada.  Enquanto isso, Felipão e Parreira receberam cada um, da CBF, pela justa demissão, 4,1 milhões de reais. Sem qualquer punição pelos inesquecíveis 7 X 1. 


Por último, uma entrevista que merece ser amplamente difundida nas escolas e lares do mundo inteiro: a denúncia do professor e psicólogo Peter Salovey, presidente da Universidade de Yale, Estados Unidos, a terceira melhor universidade americana.  Nela, ele não titubeia: “O uso excessivo de tecnologia faz jovem perder habilidade de interagir”. E alerta: “As universidades chinesas serão concorrentes em breve das americanas. Os chineses estão investindo pesado para criar uma rede de grandes universidades”. No seu primeiro ano no cargo da Yale, foram anunciadas doações de US$ 500 milhões à universidade, por ex-alunos. Ele dá a dica: “A receita é nunca perder o contato com os ex-alunos, mantê-los por perto sempre”. E dá um exemplo que muito poderia ser aplicado experimentalmente em terras brasileiras: “Em nosso laboratório de redes sociais, temos matemáticos, estudantes de engenharia elétrica e de medicina , juntos com sociólogos. Há muitos muros sendo derrubados”.


Fica a pergunta: quando se desconstruirão as Universidades Brasileiras, para a reconstrução de IESs que reneguem o exibicionismo cafona e as mesmices acadêmicas, com orçamentos pífios e “executivostas”, neologismo dos futuros dicionários?

FAROL PARA EMPREENDEDORES 


Numa confraternização de Natal, uma das irmãs de criação de Nelson Mandela, a Mônica Carvalho, paixão fraternal de décadas, me trouxe um valioso presente: um livro, com dedicatória atenciosa do autor, uma das inteligências mais portentosas da área digital, segundo Marcelo Tas também engenheiro, “um professor obcecado e tietado, inovador, fundador do C.E.S.A.R. e do Porto Digital do Recife, PhD em Computação na Inglaterra, desde 1973 envolvido com computadores, quando escreveu sua primeira linha de código, numa máquina que possuía 32K de memória e era maior que uma Kombi”. E vai mais longe o Tas: “Ao contrário do estereótipo do nerd pálido, curvado e tímido, que passa o dia colado na tela, ele tem a fala solta e o físico de triatleta. Como certos pernambucanos da gema, nasceu na Paraíba. O ‘cabra’ – expressão que usa a dar com o pau – não esconde o título honorífico de que mais se orgulha na carreira: batuqueiro titular do Cabra Alada, grupo de maracatu do Carnaval recifense”.


Seu nome? Sílvio Lemos Meira, Sílvio Meira mais conhecido, nascido em Taperoá, Paraíba, há 57 anos, “um criado tomando leite de cabra em cano de espingarda, que migrou, ainda na puberdade, para Arcoverde, Pernambuco, onde a ‘água de seu Jé’ multiplicou as suas sinapses”, segundo Marcos Magalhães, ex-presidente da Philips, atualmente diretor do ICEBrasi. Segundo Magalhães, “empreendedor é aquele que vê diferente, vê mais longe; é movido por uma causa e através dela mobiliza outros; vê o risco como estímulo e tem uma enorme capacidade de reerguer-se; é um inovador; gosta de gente; é um líder e um espelho; e também um patriota”. 

O Sílvio Meira vive se inquietando diante dos desafiadores amanhãs brasileiros, travando, nos quatro cantos do país, múltiplas batalhas contra o provincianismo, sempre a repetir, para colaboradores e discípulos, duas famosas advertências do notável poeta luso Fernando Pessoa: “Por vitalidade de uma nação não se pode entender nem a sua força militar, nem a sua prosperidade comercial, coisas secundárias e por assim dizer físicas nas nações; tem de se entender a sua exuberância de alma, isto é, a sua capacidade de criar, não já simples ciência, o que é restrito e mecânico, mas novos moldes, novas ideias gerais, para o movimento civilizacional a que pertence”. A segunda: “O provincianismo consiste em pertencer a uma civilização sem tomar parte no desenvolvimento superior dela, em segui-la mimeticamente, com uma subordinação inconsciente e feliz”. 

O aplaudido cientista da UFPE já percebeu há muito tempo que uma profunda crise vem se agigantando sobre o contexto latino-americano, acarretando fortes impactos no processo de formulação de novas estratégias, públicas e empresariais, afetando o desempenho organizacional do continente. Que exige, hoje, para a superação dos obstáculos emergenciais, uma continuada formação cultural, eclética até, para que se possa entender os sistemas de trabalho e os seus inter-relacionamentos, a complexidade dos ambientes externos, tudo integrando-se nas engrenagens de um processo de desenvolvimento, muito  mais voltado para o econômico-financeiro do que para o social libertador. 

O instante nacional, segundo Sílvio Meira, está a exigir novas posturas profissionais e posicionamentos estratégicos, onde o binômio competência x criatividade deve estar substancialmente vinculado a um compromisso edificado num planejamento de longo prazo, exequível e politicamente convincente. Servirá o binômio acima de pano de fundo para a formatação de cenários que tenham como meta última a sobrevivência de homens e organizações. Uma sobrevivência apta a enfrentar novos surtos de desenvolvimento, o desenvolvimento pós-modernidade, que seguramente será de um outro padrão, mais social que apenas econômico, posto que a solução dos nossos mais cruciantes problemas não surgirá do acaso, nem advirá de caminhos trilhados por um pessimismo nostálgico, tampouco eivado de derrotismos ingênuos, nem de vitimismos histéricos. 


A advertência do Sílvio Meira, autor do Novos Negócios Inovadores de Crescimento Empreendedor no Brasil, RJ, Casa da Palavra, 2013, 416 p., de leitura pra lá de agradável, deve ser levada em consideração pelos que procuram um livro de autoajuda, desses que mostram o caminho ultra fácil ou ficam num receituário idiótico para soluções rápidos: “O autor não acredita em autoajuda e muito menos em caminhos rápidos e fáceis para construir negócios inovadores.” E cutuca mais os abestados de sempre: “Se você está procurando um texto que descreve alguns cases, sem qualquer fundamentação técnico-metodológica, de propostas, negócios e empresas inovadoras que deram certo para você imitar e criar seu negócio de bilhão de reais rapidinho, este também é um texto errado.”


O livro do Meira é pra lá de cutucador. Vacina extraordinária para os “se Deus quiser” e os “propriedade exclusiva do Senhor”, o autor é adepto entusiasta dos que queimam as pestanas, sabem-se portadores de esforços exaustivos e acreditam-se apaixonados pelos conhecimentos acumulados. Ele que descende de avós iletrados,  que levaram a vida na roça, mas que possuíam a tesão nordestina de incentivar os herdeiros a hora, sem esperar manás milagrosos acontecerem.


Já estou na metade do livro, decisivamente um texto que “não veio para responder, mas pra perguntar”. E arretado comigo mesmo por não ser quarenta anos mais novo, quando poderia, a partir da leitura dele, ser alguém de iniciativas mais empreendedoras, com ousadias que deveriam ser mais trabalhadas no meu interior de nordestino sempre apaixonado. 

A LIÇÃO FINAL


Recomendado entusiasticamente pela minha mulher, que recebeu da Maria da Paz, uma professora talentosa e amiga querida, PhD de louvor máximo, principiei a ler o livro A Lição Final, de Randy Pausch (1960-2008), editora Agir, 2008, um professor de Ciência da Computação da Carnegie Mellon University, buscando entender melhor as razões de um professor que, em fase terminal de vida e com dez tumores no fígado, resolvera escrever um livro baseado numa palestra de despedida proferida em setembro de 2007, na sua universidade. 


Comecei meio desligado e terminei o livro muito emocionado com o exemplo dado pelo autor, que buscava, em sua última palestra, transmitir aos seus filhos e aos futuros alunos da Universidade alguns balizamentos sociais é éticos sobre um trans-humanismo que se agiganta pelos quatro cantos do mundo, favorecendo um futuro da humanidade mais solidário e menos tecnicista através de uma interdisciplinaridade radicalmente interdependente, onde nenhuma saber deveria se sentir sobrepujado pelos demais. 


Ao iniciar sua palestra última, Randy foi enfático: “Se houver alguém que tenha entrado aqui e não saiba o que está me acontecendo agora, meu pai sempre me ensinou que, se houver um elefante na sala, trate de apresentá-lo. Se olharem minhas tomografias computadorizadas, verão aproximadamente dez tumores em meu fígado. Pois bem, não podemos mudar. Temos que  resolver como reagir. Não podemos trocar as cartas que recebemos, mas apenas pensar como jogar”.


Diante de uma plateia extasiada, Randy principiou a declinar alguns balizamentos que muito deveriam favorecer a vida futura dos seus familiares e os amanhãs dos alunos da Carnegie Mellon University que tanto amava. Eis uma mínima amostra das inúmeras contidas no livro:


- Se você tem uma pergunta, trate de encontrar a resposta.


- Não fique observando o tempo passar. Abra uma enciclopédia, um dicionário, pois somente assim abrirá sua mente.


- Em suas aulas, se você se refere a experiência de outra pessoa, tudo parecerá menos arrogante e mais aceitável.


- O simples fato de estar ao volante não significa ter o direito de passar por cima dos outros.


- Até hoje, se alguém me pergunta como eu era em criança, digo  que eu era sempre atento, mas não muito precoce. Aos pais que elogiam os filhos como se fossem gênios, recordo-me da minha mãe que achava que “alerta” bastava como elogio.


- Meu pai não simpatizava muito com as religiões organizadas, preferindo se dedicar a ideais mais nobres. E dizia sempre que a igualdade era o maior de todos os objetivos sociais da humanidade.


- As crianças precisam saber que os pais as amam muito. E os pais não precisam estar vivos para isso acontecer.


- Se seus filhos quiserem pintar os respectivos quartos, façam-me o favor de permitir. Será muito bom. Não se preocupem com o valor de revenda do imóvel.


- O mais importante dos dribles é aquele que ensina as pessoas coisas que elas só se darão conta de que estão aprendendo quando o processo já estiver em pleno andamento.


- Meus pais eram frugais. Diferentemente de muitos americanos, jamais compraram algo com o propósito de impressionar os outros, nem para proporcionar luxo a si mesmos. Mas ficavam felizes em comprar enciclopédias caras, pois ofereciam o dom do conhecimento a mim e à minha irmã.


- Não tenho muita paciência para a incompetência.


- O maior objetivo de um professor é o de ajudar seus alunos a aprenderem a se avaliar.


- Muita gente passa a vida lamentando seus problemas. Sempre acreditei que quando se aplica um décimo da energia das reclamações na tentativa de resolver o problema, tem-se surpresas em constatar que tudo pode dar certo.


- Procure ver o melhor em todos.


- A sorte aparece quando o preparo se une à oportunidade.


Vale a pena ler o livro A Lição Final, de Randy Pausch, um nascido em 23 de outubro de 1960 e eternizado em 25 de julho de 2008, que teve um câncer pancreático, sofrendo posteriormente metástase em  outros órgãos. Sua palestra, proferida em 18 de setembro de 2007, na Carnegie Mellon University, ainda hoje repercute intensamente nos meios acadêmicos das universidades da região. 


Um professor que demonstrou muita bravura, nunca confundindo afetividade com fricote de religioso fresquelete, que nunca comeu um churrasco para não se entregar aos prazeres da carne.

DESCUIDOS DE PORTUGUÊS

Não há necessidade alguma de assistir o asinino BBB para se perceber erros gritantes cometidos contra a Língua Portuguesa em nossa sociedade. Descuidos orais, derrapagens escritas, jumentalidades televisivas e baboseiras mil nos meios acadêmicos, cometidos por gente graduada em “falcudades” de muito marketing e frágil transmissão de saber. 

Desde o famoso “a menas que”, pronunciado pelo hoje multimilionário  ex-presidente Lula da Silva, a atenção de parte da sociedade brasileira voltou-se para a denúncia das grosserias cometidas contra a Língua Portuguesa. Mais ainda com a emersão de muitos milhares para as classes C e B, saindo de situações vexaminosas, o “ter” a prevalecer sobre o “ser”, a favorecer a ampliação dos menosprezos por uma fala escorreita, uma oralidade de bom calibre, um ensinamento a beneficiar objetivos claros, concisos e compreensíveis da língua camoniana, também pessoana por derradeira.

Nos últimos doze meses, venho colecionando algumas “preciosidades”, abaixo relatadas para os leitores do site do Jornal da Besta Fubana, esse recanto coordenado pelo papa Luiz Berto, um arretado transmissor de informações e charges pra lá de atualizadas. Eis a pequena amostra:


1. Outro dia, recebi um e-mail de uma conhecida de muitos anos. Dizia ela: - Querido, fazem vinte dias que estou de férias no Rio de Janeiro e....   Eu fiquei a pensar: - Ela certamente não sabe que fazer, pois quando se exprime tempo o verbo fazer é impessoal. Ex: Faz dez dias, pode fazer doze anos, etc...


2. Telefone de São Paulo, depois do apagão: - Nando, houveram muitos problemas por aqui... E eu, delicadamente, respondo: - X, aqui se soube que houve muitos problemas por aí!! Ele não se apercebeu ou se fez de mouco. A expressão “houveram” provoca hemorroida braba.


3. E o famoso “há dois meses atrás”, talvez a mais famosa redundância da Língua Portuguesa. Que faz uma concorrência danada com os também pronunciados “entrar dentro”, “sair para fora”, “encarar de frente” e “elo de ligação”. Que muitas vezes passam desapercebidos dos dos DLs – Desligados da Língua.


4. Em época de construção de estádios de futebol, a mais moderna válvula de escape dos gatunosos   “gpf” (ganhos por fora), li outro dia, num jornal sulista metido a sério, que o “estádio Fulano dos Grudes custará R$ 1,25 bilhões”. Quando número só pede plural somente a partir de duas unidades. Como também é correto dizer que “aquela região tinha 0,7 habitante por quilômetro quadrado”, jamais “0,7 habitantes”.


5. Numa recente premiação esportiva, ouvi um comentarista dizer que o atleta ZYZ já tinha ganho quatro “troféis”, o que me fez quase cair da poltrona onde estava com o meu neto de quatro anos, que ainda não tem conhecimento sobre ganho de troféus, com ou sem chapéus (nunca chapéis), mesmo após os mingaus.


6. Um funcionário do prédio onde moro me disse outro dia que estava com o cabelo muito comprido e que, no dia seguinte, iria ao “cabelereiro” que morava perto da casa dele. Elogiando a iniciativa, disse que pagaria a ida dele ao cabeleireiro. No que ele respondeu “obrigado, meretríssimo”, me deixando com cara de puta, sem jamais ter sido meritíssimo na minha vida, pois não sou da área jurídica.


7. Num açougue perto da Madalena, bairro que muito admiro, de mercado famoso nacionalmente, vi uma empeitada madame socialite pedir ao atendente dois quilos de “colchão” mole. Fiquei até pensando que ela iria dormir ali mesmo, antes mesmo do rapaz pesar o coxão solicitado. 


8. Num bar do Recife Antigo, local onde ainda se aprecia um legítimo uísque escocês, sujeito falando mal do ex-presidente: - Gente, ele ficou rico, “haja visto” sua conta bancária. Um boêmio de excelente calibre cultural, advogado consagrado e meu amigo de longa data, delicadamente rebateu: - Amigo, a locução é haja vista e nunca varia. Daí, haja vista sua conta bancária, haja vista aquelas acusações, haja vista tantos desmandos, etc..


9. Num relatório de uma auditoria feita numa repartição pública de Teresina, Piauí: “Partiu ‘a’ dois dias e deverá voltar daqui ‘há’ uma hora”. “Há” indica passado e equivale a “faz”, enquanto “a” exprime distância ou tempo futuro. Daí o correto: “Partiu há dois dias e voltará daqui a uma hora.”


10. Auxiliar do Tribunal de Justiça escreveu em seu relatório para o juiz: “Infelizmente, não sei “aonde” ele mora. Não sabia o coitado diferenciar onde e aonde: o primeiro indica uma situação estática e o segundo  se emprega com verbos em movimento. Exemplos: não sei onde ele mora, não sei aonde ele quer chegar.


De um livreto esclarecedor – Os 300 erros mais comuns da língua portuguesa – de Eduardo Martins, jornalista e especialista em Língua Portuguesa, autor do Manual de Redação e Estilo do jornal O Estado de São Paulo, me inspirei nas notas acima. Uma excelente leitura para se evitar as fórmulas desgastadas e amplamente batidas, algumas até integralmente fora de uso. E que também evita pronunciar “récorde”, “gratuíto”, “a menas que”, “perca”, “predizer” e outras palavras e expressões que atrapalham a comunicação escrita e oral, favorecendo o imbecilismo nacional e a idiotice de alguns programas radiofônicos e televisivos.  

SENTIMENTALISMOS E BRUTALIDADES


Por ocasião do prestigiado lançamento do livro de memórias de amigo querido, o Almeri Bezerra, na Livraria Cultura do Paço Alfândega, deparei-me, numa das estantes de venda, com a quarta capa de um livro que trazia uma definição bastante instigante: “O sentimentalismo é o progenitor, o avô e a parteira da brutalidade”. Num contexto recifense, onde os índices de criminalidade estão alcançando os primeiros lugares das estatísticas nacionais, adquiri o livro Podres de Mimados – As Consequências do Sentimentalismo Tóxico, de Theodore Dalrymple, SP, É Realizações, 2015. 

Dalrymple é classificado pelo pensador Luiz Felipe Pondé, que apresenta a edição brasileira como  “um crítico cultural urgente”. E o tema do autor, desenvolvido numa prosa irônica, bem humorada e contundente, é inquietante para os tempos recifenses de agora, repletos de religiosidades prenhes de cavilosidades, hipocrisias e falsos moralismos: “Como o culto do sentimentalismo tem destruído nossa capacidade de pensar e até a consciência de que é necessário pensar”. Em outras palavras: “Quais são as consequências sociais e políticas das ações de uma sociedade que se deixa pautar predominantemente pelos sentimentos”. E conclui com ampla pertinência: “O culto tóxico do sentimentalismo acabou por se articular institucionalmente – nos governos, na mídia e nas universidades, tornando-se não um esforço para refletir sobre as angústias modernas, mas uma desculpa permanente de sociedades ricas, a princípio, para o fracasso  (afinal, a vida sempre foi ‘doente de dor’) e para a irresponsabilidade contra as dores do amadurecimento e da vida real.” Em consequência, diz ainda Pondé, “a ‘política das vítimas’ acabou por se constituir numa desculpa para a incapacidade de enfrentar a vida adulta.”   


E, complementando, para quem passou pela infância acreditando em Papai Noel, perna cabeluda, gato preto, sexta-feira 13, espada de São Jorge e alma sebosa, deve atentar para alguns fatos da história mundial ainda hoje incrustados nas cabeças dos abilolados que se imaginam conhecedores de fatos autênticos desde os tempos dos antigamente. A leitura do livro Guia Politicamente Incorreto da História do Mundo, do jornalista brasileiro Leandro Narloch, editora Leya, 2013, seguramente deixará adolescentes e adultos melhor capacitados para não resvalar por armadilhas contadas em campos de futebol e mesas de bar, danças em puteiros e outras encenações para demonstrar alta sabedoria. 


O livro do Narloch é “um guia contra a doutrinação que muitos brasileiros sofreram na escola: seu alvo são os principais mitos sobre os últimos 2 mil anos que prevalecem nos livros didáticos e nas provas do Enem”. Uma leitura esclarecedora, lúdica por derradeiro, da qual extraímos alguns exemplos mais conhecidos, relacionados com a Idade Média:


a. Que na Idade Média, as mulheres dos cavaleiros usavam cintos de castidade. Tem gente que garante ter visto alguns exemplares de cintos em museus europeus. Esclarece Narloch: “saiba, caro leitor, que todos os cintos de castidade, muitos ainda em exposições, são ‘relíquias medievais’ feitas séculos depois do fim da Idade Média. O Museu Britânico exibiu por 150 anos um cinto de chapa de ferro que todos pensavam ter vindo do século 12”. Somente em 1996 foi retirado da vitrine, comprovando-se que era uma falsificação fabricada no século 19. E ainda revela Narloch que um compêndio escrito por Arnaud de Villeneuve, alquimista e médico da Faculdade de Medicina de Montpellier no século 13, conta um bom exemplo: o caso de mulheres de mercadores italianos que se divertiam com um pênis de madeira enquanto seus maridos estavam fora, ressaltando que não fazia bem ficar tempo demais sem orgasmo. 


b. Que noivas eram obrigadas a passar a primeira noite com o senhor feudal. Tudo surgindo de um baita mal-entendido. Segundo Narloch, em muitos feudos, os senhores autorizavam o casamento dos servos com um gesto simbólico, colocando a mão ou a perna na cama dos noivos, chamada de “pernada”. 


c. Que a Igreja baniu a ciência na Idade Média. Grossa mentira, diz Narloch. E vai além: “Quem visita a França sabe da existência de uma igreja gótica, a Catedral de Notre-Dame de Chartre, a 90 quilômetros de Paris, onde um detalhe a torna especial. Entre as imagens, há sete esculturas de grandes nomes da filosofia e da ciência clássica, quase todos pagãos: Prisciano, Boécio, Cícero, Euclides, Aristóteles, Ptolomeu e Pitágoras. Provando a proximidade entre ciência e religião.”


d. Que Colombo convenceu a todos que a terra era redonda. Não era preciso, pois na sua época e mesmo milênios antes, “quase todos os europeus acreditavam que a Terra era uma esfera”. E mais: “em universidades europeias, o Tratado da Esfera, escrito por volta de 1230 pelo astrônomo Johannes de Sacrobosco  era leitura obrigatória, um exemplar fazendo parte da própria biblioteca do navegador”.

 
O livro contém um festival de farofadas que ainda engabelam os idiotas de plantão. 


A leitura dos dois texto seguramente assegurará um amplo desabestalhamento comunitário, favorecendo uma enxergância positiva sobre os nossos principais problemas pátrios, sem dolorismos, coitadismos, vitimismos, deusquisismos, entre outras manifestações vigaristosas, típicas de um país que ainda persegue sua maturidade política, social e religiosa. E que, fingidamente, utiliza veste “tinturosa de enorme”, na expressão feliz de Mia Couto, um criativo autor moçambicano. 

OS DESIGREJADOS


Outro dia, a expressão “desigrejado” me fez listar uma série de pessoas que conheço: cultas, lidas, inteligentes, caridosas, consciente de seus papéis na sociedade, exemplares. Mas que não mais suportam bolorentas liturgias e homilias rabugentas, que afugentam e desabonam profundamente a Mensagem do Homão da Galileia, nosso Irmão Libertador, que O torna “pequeno, limitado, irrelevante, perverso e às vezes não muito inteligente”, usando expressão de um dos maiores conferencistas do mundo contemporâneo, classificado, em 2011, como uma das pessoas mais influentes do mundo crente contemporâneo.


O parágrafo acima me fez lembrar um ECC – Encontro de Casais com Cristo realizado numa cidade importante do Nordeste, há mais ou menos uma década. Findo o encontro, festinha de congraçamento familiar encerrada, convidados retirados, hora de dormir, eis que o marido, muito amorosamente, se deita ao lado da esposa, luz já apagada, abraça-a carinhosamente, buscando tocar um dos seus seios. A mulher pula da cama, acende a luz, olha o consorte com raiva de cadela doida, gritando alto e bom som: - Afasta-te de mim, satanás!!!!! 

O coitado desmontou-se todo, o Dr. Pinto dele quase perde o mecanismo hasteador, seu proprietário tornando-se mais um desigrejado, o casamento desmilinguindo-se integralmente em menos de seis meses, por ausência de retorno da tesão conjugal da parte da cara metade, que fechou suas pernas em definitivo, sem mas nem meio mas, convertida dos pés à cabeça, de porteira fechada e todo o resto sem mais uso.

 
Recomendo um livro que muito me energizou espiritualmente, sem faniquitismos nem chilicosidades teatrais típicas dos emocionalmente desestruturados: Quem é Deus, afinal?, do pastor Rob Bell, editora Sextante. Um pastor–fundador da Mars Hill Bible Church, em Grand Rapids, Michigan, conferencista pelos quarto cantos do mundo, que a partir de três conceitos desenvolveu novas formas de pensar em Deus, vivenciando-O no dia-a-dia pessoal e profissional. O primeiro identifica Deus como “a energia, o poder e a fonte de tudo que sabemos ser a essência da vida”. O segundo se traduz num parâmetro inovador: “Deus é por todos nós, independentemente de crenças, pontos de vista, ações, falhas, erros, pecados ou opiniões”, sempre identificando as doutrinas que mostram Ele mal-humorado e vingativo, que tornam infelizes e estressadas aqueles que acabam acreditando que Deus é realmente assim. O terceiro conceito é o mais tocante: que quando se fala de Deus, não se está referindo a um ser divino que ficou ultrapassado, “que tenta nos arrastar de volta para uma era primitiva, pré-científica, que não está focado no atraso, não se opõe à razão, à liberdade nem ao progresso”.


O autor explica a razão de ter escrito o livro: “Estamos no meio de um movimento que vem ganhando impulso: há uma sensação crescente de que estamos no fim de uma era e no começo de outra, num momento em que o nosso velho modo de compreender e de falar sobre Deus está morrendo enquanto  algo está sendo gestado”.


O pastor Rob Bell testemunha algumas falas idióticas, em assembleias repletas de pessoas que se imaginam século XXI, não percebendo que vivenciam tribalidades, vivenciando passados, jamais dando exemplo cristão no mundo de hoje: 1. Importante líder cristão afirmou que as mulheres não deveriam ensinar nem liderar na igreja; 2. Pregador homofóbico proclamando que todo gay vai parar no inferno; 3. Famoso jornalista ouvindo de dois pastores cujas esposas se encontravam desencantadas, acreditando que “acreditar e confiar naquele Deus parece ser um passo atrás, em direção ao passado, a uma época menor informada e menos iluminada que felizmente já abandonamos.


No seu livro, Rob faz uma confissão: num Domingo de Páscoa, para ele bastante traumática, ele descobriu que sem muita reflexão e estudo não se pode continuar a ser pregador sem perder a sanidade. Solução: mergulhar de cabeça nas questões principais, para descobrir a profundidade daquela “piscina”, de consciência limpa e integridade intacta, sem ganâncias financeiras, buscando respostas a partir de questionamentos sobre absolutamente tudo. E adverte: “este livro não é uma tentativa de provar que Deus existe”.


Diante da fala de um pastor alienado, meramente fundamentalista sem qualquer espírito crítico – “Se alguém negar que Deus criou o mundo em seis dias, estará negando também o respeito da Bíblia, porque o que a ciência diz não interessa” – Rob Bell afirma sem qualquer heresia: “Neste momento, a extremidade do universo está aproximadamente a 90 bilhões de trilhões de milhas de distância. E o sistema solar em que vivemos, que ocupa menos de um trilionésimo do espaço conhecido, se move a 898 mil quilômetros por hora. E faz parte da galáxia Via Láctea, que leva entre 200 e 250 milhões de anos para percorrer a órbita da sua galáxia uma vez”. 


A leitura do livro é imprópria para quem acredita em Papai Noel, perna cabeluda e comadre Fulozinha. Mas para quem tem consciência de ser um ator e também autor da História, de uma explosão ocorrida há aproximadamente quase 14 bilhões de anos, 13 bilhões e 700 milhões de anos para ser mais exato, o trabalho de Rod Bell merece uma leitura bem refletida, rabiscada e introjetada em mentes sadias em prol de um mundo mais fraterno e justo. Com nula hipocrisia e fingimento zero. Palestinos e israelenses, irmãos em paz. 
FATOS E FANTASIAS

Sou um defensor intransigente dos estudos históricos ministrados desde as primeiras séries do Sistema Educacional Brasileiro. Favorecendo uma compreensão crítica mais qualificada das causas dos principais problemas estruturais nacionais, sempre escamoteadas por explicações macunaímicas, fantasiosas muitas,  inventadas outras tantas.


Buscando minimizar as minhas deficiências no conhecimento de fatos históricos, tenho me dedicado, nos últimos anos, a algumas leituras sobre guerra mundial, ditaduras, antissemitismo, processos de desabestalhamentos mentais, ampliação da espiritualidade e relatos históricos de heroísmos individuais e coletivos.      

Em uma das minhas últimas leituras sobre o III Reich e seus assassinos, deparei-me com um livro atualmente somente encontrado em sebos qualificados do país. O livro Os Últimos Dias de Hitler, de H. R. Trevor-Roper, SP, Flamboyant, contém excelente prefácio do escritor André François-Poncet, da Academia Francesa, onde ele explicita, respondendo, dois questionamentos feitos pelo autor do livro: Como conseguiram esse homem (Hitler) e seu bando arrebatar e manter o poder?; e Como esteve tão perto de vencer a guerra (Segunda Guerra Mundial)?
Segundo o prefaciador, a resposta da primeira pergunta é simples: “Hitler surgiu numa época conturbada, como uma espécie de Messias pelas aspirações da multidão. Foi o ponto de encontro, a materialização das ambições, dos rancores, dos ódios, das nostalgias, dos velhos sonhos, das paixões arraigadas, dos preconceitos seculares de milhões e milhões de alemães. Antes de ser uma causa, foi um efeito, um reflexo. Antes de ser voz, foi eco”.

Para a segunda questão, uma outra resposta não difícil: “Ele deveu seus êxitos militares – êxitos que, de resto, lhe agravaram a megalomania e a loucura – às qualidades do seu povo, mas também, em medida não menos grande, à negligência, à cegueira de seus adversários, à recusa destes em ouvir as advertências para que abandonassem suas comodidades e cuidassem em tempo útil de enfrentar o perigo que os ameaçava”.

O livro revela ainda algumas fantasias feitas por oportunistas, quiçá vigaristas, cabendo ao autor do livro a incumbência de efetivar as pesquisas esclarecedoras que redundaram no notável estudo. Algumas delas: a declaração de um tal doutor Karl Heinz Späth, de Stuttgard, que sob juramento declarou ter cuidado de Hitler ferido do pulmão por tiro de artilharia russa, na tarde de 1° de maio, tendo constatado posteriormente sua morte; depoimento da jornalista suíça Carmen Mory, segundo a qual Hitler estaria escondido numa propriedade da Baviera, com Eva Braun, sua irmã e o marido Hermann Fegelein, as quatro personalidade com intenções suicidas em caso de descoberta pelos adversários; e anúncio feito por rádio, pelo almirante Dönitz, segundo o qual Hitler teria sido morto no dia 1° de maio combatendo à frente das suas tropas, em Berlim.   

Numa extensa Introdução em nova edição, escrita dez anos após a primeira, Trevor-Roper nos brinda como efetivou suas investigações, desmontando algumas “versões” que costumam pulular em mentes descuidadas diante de acontecimentos emocionais que afetam comunidades inteiras. Uma das personalidades desmitificadas por ele é a de Eva Braun, esposa de Hitler por um dia, que é tratada com desprezo e severidade, classificada como tola, puerilmente sentimental e vulgar, muito embora se dirigindo a Berlim, encerrando-se no bunker para morrer ao lado de Hitler, tendo sido a primeira pessoa a se envenenar no dia 30 de abril de 1945. De igual coragem, Goebbels e esposa também se  solidarizam com o até então comandante do III Reich, “fazendo-se matar a tiros de revólver por um nazista de sua devoção”, depois de envenenar os próprios seis filhos. 

Ainda no dia 25 de abril, Hitler se agitava como um possesso, expedindo mensagens para todas as direções, como se ainda tivesse nas mãos o comando geral das operações do Reich. Diante da inexistência de respostas, alucinava-se, indignava-se, proclamava traidor todos os seus principais auxiliares, tornando-se mais apoplético quando tomava conhecimento das negociações iniciadas por Himmler com o conde Bernadotte, delegado da Cruz Vermelha sueca, objetivando a obtenção de um armistício com os Aliados. Exasperação ampliada diante do fato dele classificar sempre o assassino Himmler, a mais poderosa e mais temida personalidade do III Reich, depois do próprio Führer, de “o fiel Heinrich”.   

No sua pesquisa histórica, Trevor-Roper demonstra cabalmente a morte do famigerado Hitler, após entrevistar onze das vinte e tantas pessoas que permaneceram no bunker até o fim, embora as circunstâncias em que se deu a morte, seu sepultamento e o destino do seu corpo continuassem ainda, à época da feitura do livro, envoltas em denso mistério. Algumas das entrevistas foram efetivadas na prisão de Flensburgo (Keitel, Jodl, Dönitz e Speer), enquanto outras se concretizaram em Berchtesgarden (as duas secretárias de Hitler, Wolf e Schröder). Ainda sendo possível localizar outros membros do círculo de Hitler que haviam deixado o bunker por volta de 22 de abril, os quais indicaram os que tinham permanecido em Berlim. 

O livro historia a crescente alucinação criminosa de Hitler nos últimos dez dias. Um depoimento de Gottob Berger, um dos chefes das SS, que presenciou um dos destemperos do alucinado, é retrato fiel do que se passava no bunker: “Gritava com força cada vez mais. Logo a sua cara empurpureceu. Acreditei que ia dar-lhe, a qualquer momento, uma congestão. Tive a impressão, inclusive, de que havia sofrido um ataque, porque seu lado esquerdo... porém, não podia vê-lo com nitidez. Mantinha imóvel o braço esquerdo, que há uma quinzena se movimentava com facilidade. E parecia que não pisava muito bem com o pé do mesmo lado. Muito menos a mão esquerda podia manejá-la como de costume. Só movia a mão direita”. 

No livro também é analisada uma afirmação de Hitler em 1942: “Se não se tem família à qual legar a casa, a melhor coisa a fazer é incendiá-la e arder com tudo quanto ela contém. Que bela pira funerária!”. 

O leitura de Os Últimos Dias de Hitler, de H. R. Trevor-Roper, faz emergir as intenções patológicas de um facínora através de pesquisa feita por um historiador de talento, também psicólogo versado nas melhores disciplinas de Oxford, sobre um Reich que se pretendia milenar.  

AVENTURA DE MOCIDADE

Três frases de um pronunciamento feito por Juan Perón, em maio de 1943, fornecem o pano de fundo de um livro do embaixador Sérgio Corrêa da Costa (1919-2005), também integrante da cadeira 7 da Academia Brasileira de Letras, sucedendo a escritora Dinah Silveira de Queiroz. Um trabalho por ele classificado como “uma aventura de mocidade” no reino de Perón e Evita Duarte. Repito-as: “Uma vez caído o Brasil, o continente sul-americano será nosso”; “Jamais um civil compreenderá a grandeza de nosso ideal; cumpre, pois, eliminá-los do poder e dar-lhes a única missão que lhes compete: o trabalho e a obediência”; “A luta de Hitler na paz e na Guerra nos servirá de guia”. Frases emitidas num ano onde Adolf Hitler faria um pronunciamento altamente correlacionado: “Criaremos no Brasil uma nova Alemanha. Encontraremos lá tudo que necessitamos.” 

A aventura  de Corrêa da Costa consistiu “em penetrar nos recintos mais vigiados do Archivo General de la Nación e fotografar documentos ultrassecretos, altamente comprometedores do governo argentino”. Intitulado Crônica de uma Guerra Secreta, Record, 2004, e já esgotado nas livrarias, somente encontrado em “sebos” bem qualificados, o livro descreve a trajetória de Corrêa da Costa como diplomata, 1944-46, no reino de Perón de Evita Duarte, comprovando as ligações próximas da Argentina nas tramas nazifascistas do III Reich, tudo posteriormente ratificado com a chegada a Buenos Aires de inúmeros refugiados criminosos de guerra, que circulavam sem constrangimento algum pelas áreas da capital portenhas.


O livro do embaixador Corrêa da Costa se explicita em dois grandes blocos. No primeiro, À Sombra de Adolf Hitler, em oito capítulos, o autor ressalta os grandes mestres da espionagem e as posturas dos militares brasileiros, o peso dos ressentimentos entre nazistas e integralistas, e as bênçãos vaticanas. Na parte segunda, em 12 capítulos, revelam os estudos sobre o desmembramento do Brasil, o fenômeno Perón, a conexão argentina, a política atômica do ditador argentino, o balanço moral e as aberrações do pós-guerra, concluída com o famoso mistério dos dois submarinos chegados a Mar del Plata, em julho de 1945, cujos comandantes, Otto Vermonth e Heinz Schaeffer, foram recebidos como heróis.


No livro há fatos pitorescos, inclusive envolvendo a capital pernambucana. Cita o Corrêa da Costa que, em maio de 1941, cinco meses antes da descoberta de um mapa alemão redesenhando a América do Sul, o serviço secreto inglês conseguiu abortar um golpe de Estado nazista na Bolívia. Em maio, 18, o serviço secreto teve ciência de que os planos estariam sendo enviados à Bolívia em avião da LTI, cuja primeira escala seria Recife, numa carta do major Belmonte. E a ordem veio sucinta e clara: “os documentos deveriam ser purloined (roubados) de qualquer maneira durante a escala feita na capital pernambucana”, embora três voos da linha italiana tivessem tocado no Recife sem mala diplomática. 

No dia 18 de junho, um sujeito chamado Fritz Fenthol partiria do Rio de Janeiro para Buenos Aires, com destino à Bolívia, com um envelope endereçado à embaixada alemã. Chegado em Buenos Aires, Fenthol procurou o edifício do Banco Alemão, onde no sexta andar funcionava a embaixada alemã. Como o elevador estava repleto, antes do sexta andar, Fenthol “perdeu” o envelope. O envelope continha em detalhes um putsch programado para o mês de julho. Os resultados: o ministro alemão declarado persona non grata; residentes alemães foram detidos; uma grande estação de rádio descoberta; quatro jornais pró-eixo suspensos; a carta publicada nos principais jornais e o major Belmonte expulso do exército. Explicação óbvia: a instabilidade política fazia da Bolívia um país vulnerável. Durante os primeiros setenta e cinco anos de vida independente, sessenta revoluções e seis presidentes assassinados. 


No capítulo 3, Incursão na Guerra Secreta – tem destaque o jornalista americano John L. Spivak, um dos pioneiros do hoje conhecido “jornalismo investigativo”. Suas reportagens, amplamente fundamentadas com  documentos originais, nomes, datas e depoimentos pessoais, foram publicadas em livro – Secret armies – the new technique of Nazi warfare - , sete meses antes de eclodir a Segunda Guerra Mundial, em fevereiro de 1939. Nele estranha o fato de um dos homens mais ricos e poderosos dos Estados Unidos, Henry Ford, valer-se da sua fortuna para disseminar ódio racial, difundindo Os Protocolos dos Sábios de Sion, um texto sabidamente forjado. E questiona também as razões de ter Henry Ford, em 1938, recebido a maior medalha que o Reich poderia conferir a um estrangeiro. Nunca ficando claras as razões do merecimento da honraria pelo seu admirador Adolf Hitler. 


A pesquisa do embaixador Corrêa da Costa traz ainda um capítulo, o 18, intitulado O fenômeno Eva Perón, onde é sintetizada a vida de  Maria Eva Duarte, indo para a vida aos 16 anos, onde ganhava três pesos por noite, fazendo ponta em pequenos filmes, o ano de 1937 sendo de “falta de trabalho, estômago vazio  e buracos no sapato”. Já em 1945, como amante oficial de Perón, entrevistada por uma revista declarou possuir um imóvel, no bairro mais aristocrático da cidade. Descobriu-se depois ter sido um presente do  bilionário alemão Ludwig Freude, que Perón havia encontrado na Itália.     


A grande lição do livro, entretanto, é de autoria do próprio embaixador Sérgio Corrêa da Costa: “A mais importante é a de que não se pode brincar com a democracia. Nela se encontra a vocação legítima do Brasil. Depois da derrapagem do Estado Novo, do flerte de Getúlio Vargas com o nazismo, de suas conversas secretas com o embaixador alemão, às escondidas do seu próprio ministro do Exterior – hoje conhecidas em detalhe -, o presidente pressentiu o perigo e recuou em tempo, evitando mal maior. Não há segredo para a história”.  


Uma leitura indispensável para quem busca conhecer melhor os ontens latino-americanos, interpretando sem emocionalismos fuxicosos as manhas e artimanhas dos poderosos. Tampouco desejando colocar nos ontens as incompetências governamentais cometidas nas conjunturas atuais. 

INTELIGENTES IDIOTAS

Na campanha eleitoral recentemente encerrada, o horário eleitoral gratuito mostrou uma série de personagens, organicamente folclóricos uns e matreiramente outro tantos, que pode ser classificada como dotada de um tipo de emocionalidade situado fora dos limites considerados compatíveis com a arte de viver em sociedade. Em todos os recantos brasileiros, candidatos se apresentaram com características histriônicas e/ou histéricas, tiriricais ou suplicyanas, buscando encantar (iludir) os mais próximos dos seus níveis mentais.


Passadas as apurações e as análises sobre os resultados se multiplicarão, cada um que buscasse as explicações que mais se ajustavam ao caráter decisório de nossa gente. Entretanto, quase nada será pesquisado sobre o atual estágio da inteligência emocional do eleitorado brasileiro, ainda dotado de ralas doses de criticidade política, sempre se isentando de culpa diante de alguns dos estapafurdiamente eleitos.


Após um dos debates televisivos, muito bem apelidado de debate-boca por um comentarista, procurei reler um livro já rabiscado há alguns anos, para verificar a atualidade de algumas das suas análises. O livro se chama Inteligência emocional: a teoria revolucionária que define o que é ser inteligente, Daniel Goleman, Objetiva, 2007. O autor, psicólogo graduado pela Universidade de Harvard, escreveu durante 12 anos para o New York Times, tendo sido indicado, por duas vezes, para ganhador do prêmio Pulitzer, hoje tornado cofundador de um grupo de colaboradores que tem como missão ajudar escolas a implementar aulas de inteligência emocional. Além de continuar pesquisando, com outros especialistas sobre as funções da inteligência emocional nos ambientes de trabalho.


O autor mostra, em seu livro, “como a incapacidade de lidar com as próprias emoções pode minar a experiência escolar, acabar com carreiras promissoras e destruir vidas”. Composto de cinco partes – O cérebro emocional, A natureza na inteligência emocional, Inteligência emocional aplicada, Momentos oportunos, e Alfabetização Emocional – o volume ainda agrega seis apêndices: O que é Emoção?, Características da Mente Emocional, O Circuito Neural do Medo, Ingredientes Ativos dos Programas de Prevenção, O Currículo da Ciência do Eu, e Aprendizado Social e Emocional. 


Emoção é uma rubrica cujo significado preciso vem sendo discutido há mais de um século, sendo definida pelo Oxford English Dictionary como “qualquer agitação ou perturbação da mente, sentimento, paixão; qualquer estado mental veemente ou excitado”.


A Parte Dois do livro – A Natureza da Inteligência Emocional – para mim é a mais necessária para uma ampla discussão escolar, principalmente o Quando o Inteligente é Idiota. Excelente para quem deseja votar mais conscientemente numa eleição e para pais e mães que imaginam ser o(a) filho(a) a fina flor da magnólia. E uma pergunta provoca leitores dos mais diferenciados rincões: Existe vida inteligente nas emoções? Reproduzindo um colega de pesquisa, Peter Salovey, Goleman explicita os cinco domínios de uma inteligência emocional expandida: conhecer as próprias emoções, lidar com emoções, motivar-se, reconhecer emoções nos outros e lidar com relacionamentos. E ele menciona Jack Block, um psicólogo da Universidade da Califórnia, Berkeley, que fez uma comparação dos dois tipos teóricos puros: pessoas de alto QI versus pessoas  de altas aptidões emocionais. E detalha: “O tipo de alto QI puro, onde não é considerada a inteligência emocional, é quase uma caricatura do intelectual, capaz de domínio da mente mas inepto no mundo pessoal, os perfis diferenciando ligeiramente em homens e mulheres. O homem de alto QI é tipificado por uma ampla gama de interesses e capacidades. É ambicioso e produtivo, previsível e obstinado e desprovido de preocupações sobre si mesmo. É também inclinado a ser crítico e condescendente, fastidioso e inibido, pouco à vontade do ponto de vista sexual e sensual, inexpressivo e desligado, e emocionalmente frio”.


Por outro lado, reproduz Goleman, “os homens com um alto grau de inteligência emocional são socialmente equilibrados, comunicativos e animados, não inclinados a receios  ou a ruminar preocupações. Têm uma notável capacidade de engajamento com pessoas ou causas, de assumir responsabilidade e de ter uma visão ética; são solidários e atenciosos em seus relacionamentos. Têm uma vida emocional rica, mas correta; sentem-se à vontade consigo mesmos, com os outros e no universo social em que vivem”. E Goleman conclui: “Das duas, é a inteligência emocional que contribui com um número muito maior das qualidades que nos tornam mais plenamente humanos”.


Atualmente, o conceito QE constitui programas de “aprendizado social e emocional” em milhares de escolas do mundo, sendo requisito curricular em vários países. A disseminação da leitura de Goleman nos ambientes escolares brasileiros gradativamente provocaria a substituição da alienação por uma nova consciência planetária, favorecendo a emersão de uma cidadã  humanidade, composta de outros valores simbólicos, fazendo resplandecer uma “humanidade comum e não mais dos dominadores”, usando a definição da economista Maria da Conceição Tavares.


No prefácio à edição brasileira, Goleman sugere a inclusão de ensinamentos para uma aptidão pessoal fundamental: a alfabetização funcional. Praticando o desafio de Aristóteles: “Qualquer um pode zangar-se – isso é fácil. Mas zangar-se com a pessoa certa, na medida certa, na hora certa, pelo motivo certo e da maneira certa – não é fácil”. E com os atuais atuais níveis salariais dos professores....

PERITOS DO ENGANO

No Portal de Gravatá, dia de Santo Antônio último, voltei a me deparar com um livro que deve ser considerado imensamente explicativo para as bandalheiras praticadas nas últimas décadas no Brasil, inclusive despudoradas “pedaladas fiscais”, cometidas por quem deveria impor respeito e dignidade no cargo exercido, depredando escandalosamente o erário público em muitos bilhões, tudo facilitado pela impunidade que campeia de norte a sul, onde até em convenções partidárias, vigaristas flagrados com a mão na massa são aplaudidos entusiasticamente por centenas de outros comparsas, solidários e ansiosos por pedaços das quantias surrupiadas.   


O livro tem como título Os contos e os vigários – uma história da trapaça no Brasil, de José Augusto Dias Júnior, SP, Leya, 2010. Seu ator é mestre em História Social pela USP e PhD em História Cultural pela Universidade de Campinas, atualmente exercendo a docência de História Contemporânea na Faculdade Cásper Líbero, São Paulo.


Numa das orelhas, um fato que parece piada. Em julho de 1969, enquanto a Apollo 11 fazia sua viagem à Lua, um jovem sergipano, se intitulando corretor, vendia nas ruas de Belo Horizonte terrenos na Lua, exibindo mapa da superfície lunar com detalhes de loteamento. Chegou a fechar negócios com dois fazendeiros, antes de ser engaiolado pelo polícia. Para quem desejar comprovar a enganação do sergipano, basta ter acesso à revista Veja, edição de 27 de agosto de 1969, reportagem intitulada “Dos bondes ao espaço”, p. 22.


Levantamentos criteriosos indicam os meses de férias – janeiro, fevereiro e julho – como os de maior incidência da prática de “sabedorias” as mais diferenciadas, de desmoralizarem a do Cavalo de Tróia, que destruiu os abiscoitados daquela cidade. Tudo acontecendo nas áreas de maior densidade turística, para não falar aqui e agora das mentes ingênuas que buscam encontrar pela Internet os(as) parceiros(as) dos seus sonhos.  

Outro dia, numa praça situada no centro da capital paulistana, um jovem bem aparentado apregoava as maravilhas de um elixir elaborado sob fórmula chinesa ultrassecreta, referendada pela maioria dos bispos europeus, posto que policopiada desde os primórdios do cristianismo, as primeiras versões advindas de uma das viagens de Paulo de Tarso, o apóstolo dos gentios. O bendito elixir era demais: curava hemorróidas e escoriações penianas, estimulava ereções de deixar Príapo se babando de inveja, além de mandar para os quintos dos infernos tudo que era mau-olhado, olhar depreciativo, olho grande, mugangas e outros balacobacos, favorecendo mufunfas de montão, além de enrijecer seios desmotivados e bundas sem mais estéticos compromissos.

Logo depois do carnaval, fui procurado por uma parente distanciada, terceiro/quarto grau, testemunha ocular, no Rio de Janeiro, do buruçu que deu o tiro que matou Getúlio Vargas. Apaixonadíssima interneticamente por um octogenário da Austrália, um dos países mais secos do mundo, ela queria uma orientação sobre como enfrentar a dupla secura, individual e geográfica. Recomendei-lhe uma estadia preliminar em Bondi Beach, Sydney, uma praia muito frequentada por milhões de turistas, que a procuram para praticar o surfe, embora ela fosse utilizar uma prancha diferenciada. 

Terminado o “aconselhamento”, presenteei a cocótica quarta-idade com o livro Os Contos e os Vigários – Uma História da Trapaça no Brasil, que procura responder uma indagação que se ouve todos os dias nos mais diferenciados ambientes: Por que as pessoas caem nos papos dos vigaristas? 

Desde quando Jacó ludibriou Labão (Gn 30,31-34), as vigarices se multiplicaram. Parodiando o saudoso escritor Nilo Pereira, “se listarmos as vigarices do mundo, ainda sobram seis”. Segundo Dias Júnior, autor do livro que bem analisa os denominados por ele de “peritos do engano”, “um  golpe aplicado com êxito significa a vitória de uma fantasia preparada por especialistas”. Quem não se lembra de Maurício de Nassau, manda-chuva holandês em Pernambuco, e o boi que ele faria voar? 

Quem não se lembra de outro mineiro, o Marcos Valério, que se aproveitou daquela vontade atávica do brasileiro de querer levar vantagem em tudo, vontade que fez “legitimar” posteriormente os mais estapafúrdios procedimentos assacados contra a Petrobras, símbolo patrimonial do Povo Brasileiro? Como o daquele parlamentar federal que era um dos anões safados do Orçamento, que declarou ter uma sorte da cachorra, ao ganhar centenas de vezes na Loteria Esportiva. E o do outro, hoje líder de um partido outrora de dignas intenções, que tentou viajar carregando um montão de dólares acomodados na bunda. 
No livro, com todas as letras, se explicita o golpe recebido por Paulo Maluf de um falso religioso, que se intitulava bispo de São João do Meriti, que declarou, alto e bom som, trajado pomposamente, antes de ser desmascarado, que “Deus é malufista e Jesus também”. E que não foi condenado em função do ditado universal que formou jurisprudência: “ladrão que rouba ladrão tem cem anos de perdão”. 

Prazerosas leituras de férias juninas. Pedagogicamente corretas. Para as vítimas não dizerem depois que “nunca na história deste país”...    

GRADUAÇÕES DEMENCIAIS

Quando o Congresso Nacional aprovou a elevação do orçamento nacional da educação para 10% até 2024, uma euforia de consciência mínima cruzou o país de cabo a rabo, não percebendo que, no frigir dos ovos, existiria uma sentida ausência de favorecimento para a grande maioria da Gente Brasileira, que serviria apenas de boi de piranha para os empresários da Educação, aqueles que pouco estão lixando para a redução da desigualdade de oportunidades de acesso a uma boa pedagogia. Informação extraída da revista Exame: “A média de gastos dos municípios que compõem o grupo dos 10% que mais aplicam recursos em educação é de 12.500 reais por aluno ao ano, cinco vezes a média do grupo dos 10% que menos investem”. E a conclusão é do especialista Ricardo Paes de Barros, subsecretário de Assuntos Estratégicos da Presidência da República: “Os países que ocupam as primeiras posições no Pisa – teste aplicado em 66 nações para mensurar o aprendizado de jovens de 15 anos -, como a Finlândia, só deram saltos de qualidade depois de melhorar o salário dos professores”. E denuncia: “Dez estados brasileiros pagam menos do que o piso nacional dos professores, hoje em 1940 reais”. E complementa a professora Maria Helena Guimarães Castro, diretora da Fundação Seade: “Não dá para atrair melhores profissionais, quando a média salarial dos trabalhadores com ensino superior é de 3.700 reais”.


Mas o perigo está bem menos explícito, por debaixo dos panos, como proclamava o Nei Mato Grosso, quando a música brasileira ainda não tinha sido invadida por uma mediocridade rabolátrica funkeira, onde voz zero busca aparecer através de “apetrechos fundiários e peitorais” quase explícitos. Se de um lado, o bom, a democratização do acesso à universidade está acontecendo, por outro lado, o trágico da história é a postura das instituições universitárias voltada para um passado que não mais retornará, porque já ossuário, quando é possível frequentar remotamente aulas com as estrelas docentes de Harvard, de Oxford e do MIT. Ou ainda acessar a plataforma de cursos universitários Coursera, criada há dois anos por professores de Stanford, Califórnia, que está oferecendo cursos de mais de 80 instituições dezoito quilates, já possuindo mais de 8 milhões de usuários registrados. Os cursos são gratuitos e os alunos recebem certificados oficiais por taxas de 30 a 100 dólares. Para não falar da Harvard Business School, uma das mais consagradas escolas de negócios do mundo, que já oferece MBA online por 1.500 dólares. 

Um especialista em mercados emergentes, economista Stephen Jen, PhD pelo MIT, declarou recentemente numa entrevista: “O Brasil precisa de medidas que levem a mais inovações, criar espaços para que o talento aflore. Isso requer mais investimentos em educação, infraestrutura, direitos democráticos e uma liderança forte.” Ele quis dizer, educadamente, que estamos emergindo de um período ditatorial onde muito pouco se questionou, onde as questões mais estruturais foram escanteadas do conhecimento comunitário nacional, quando predominaram interpretações simplistas, simplórias muitas na maioria das vezes, sobre fatos do cotidiano, negligenciando-se aspectos históricos, políticos e sociais. E onde decisões significativas foram tomadas por minorias ínfimas, alienantes e alienadas, imperialistas todas. Também atrofiando-se discussões e debates francos e abertos, ficando estrangulada sadias visões estratégicas, disseminando-se um sentimento maniqueísta, resultado de um pensar dualista já ultrapassado, hoje carta fora do baralho dos talentosos politicamente conscientes.


Para os gestores das unidades de ensino superior brasileiras, inclusive universidades públicas e empresariais, vale relembrar, vez em quando, o famoso diálogo escrito por Lewis Carroll, no seu livro Alice no País das Maravilhas, travado entre a própria e o Gato Careteiro. Reproduzo-o:

“ -    Pode dizer-me que caminho devo tomar?, perguntou Alice

- Isso vai depender do lugar para onde quer ir, respondeu o Gato.

- Não tenho destino certo, disse Alice.

- Nesse caso, qualquer caminho serve, disse o Gato

- Contanto que eu chegue a algum lugar, retrucou Alice

- Qualquer caminho conduz a algum lugar, se você andar bastante e chegar, arrematou o Gato”.   


E a brasileiríssima poeta Lya Luft muito bem complementa o alerta de Carroll: “Enquanto tivermos a mente clara, e se o pessimismo não tiver ressecado nossas emoções, haverá coisas a curtir nesse fluir da vida. Se conseguirmos escapar desse espírito de manada, as águas poderão nos levar numa viagem instigante”.

O Papa Francisco usou, recentemente, o neologismo primeirear em sua Exortação Apostólica Evangelii Gaudiam (A Alegria do Evangelho). E bem que o Ensino Superior brasileiro poderia tomar a iniciativa de também primeirear, tomar a iniciativa de, sem qualquer receio ou burocratismo, trilhar novos caminhos, ousando ultrapassar suas próprias obsolescências, caturrices carimbológicas e pedagogias hidrocélicas.
Sem docentes bem remunerados, bibliotecas apetrechadas periodicamente, currículos atualizados, capacitação obrigatória permanente de professores e um sistema meritocrático de promoção, as universidades brasileiras seguirão trajetórias consistentemente decadentes. Inclusive a USP, a única que ainda se encontra no ranking da Times Higher Education. Sempre minimizando iniciativas e não expurgando seus malfeitos e malfeitores dilapidadores do erário público, menosprezando a reflexão de um notável poeta-padre, Daniel Lima, eternizado recentemente:

 “A esperança é o horizonte.

O desespero é o muro.

E a vida é o horizonte além do muro.

Eu vivo de horizontes.

Não chego, mas caminho.

Não encontro, mas busco.

Ainda não sou, vou sendo”.

Graduações  medíocres? Filhas diletas de um Ensino Médio asneirento e de um Básico trôpego!!

SUCATEAMENTO PERIGOSO

Numa coletânea de discursos do Senador Jarbas Vasconcelos, surpreendeu-me alguns dados por ele registrados num pronunciamento feito em 12 de março de 2014, sob título O Triste Sucateamento da Polícia Federal, onde algumas estatísticas são por demais preocupantes. Pesquisa feita por especialistas: 89% dos policiais entrevistados acreditam que existe controle político das investigações; cerca de 75% deles já presenciaram ou já ouviram relatos sobre esse tipo de interferência no trabalho policial; 94% dos entrevistados acreditam que a falta de investimento do Governo Dilma é um castigo pelas investigações sobre corrupção; 97% afirmam que é proposital o tratamento desigual e o congelamento salarial dos profissionais da Polícia Federal nos últimos anos.


O Senador Jarbas Vasconcelos faz outras denúncias: cerca de 250 policiais estão abandonando a instituição a cada ano. E que nos últimos anos, a cada mês, 10 policiais dos cargos de agente, escrivão e papiloscopistas abandonaram a instituição à procura de melhores condições de trabalho. E ressalta que apenas 13% dos entrevistados se declaram felizes na Polícia Federal, enquanto 90% acreditam que poderiam fazer muito mais do que fazem, se condições salariais e de trabalho estivessem presentes. E uma revelação dolorosa: há 10 anos, um agente da Polícia Federal recebia  uma remuneração equivalente a de um auditor ou fiscal da União, hoje recebendo apenas 50% daquele valor. 

No seu pronunciamento, o senador Vasconcelos cita o Presidente da Associação Nacional dos Delegados de Polícia Federal, Marcos Leôncio Sousa Ribeiro, que assim se expressou num artigo publicado na  Folha de São Paulo: “A Polícia Federal, patrimônio do Brasil, está ameaçada. Um patrimônio que precisa ser valorizado e reconhecido pelos governantes e pelo Estado brasileiro, para manter o padrão de qualidade duramente conquistado e continuar promovendo a prevenção e a repressão qualificada ao crime organizado e à corrupção”.

Um destaque do senador pernambucano: “A Polícia Federal – é importante que se registre isto nos Anais da Casa – não é de um governo A ou de um governo B, não é de um partido específico, conforme está definido no art. nº 144 da Constituição Federal. Ela deve ser sempre, hoje e no futuro, uma polícia de Estado e não de governos”.

Lamentou o parlamentar o agravamento da situação: “O crime do ‘colarinho branco’ agora passou a ser coisa de pobre, não mais da elite, de partidos políticos, de pessoas ricas. Ele passa a ser um crime daqueles despossuídos, daqueles que não têm dinheiro, que estão desempregados”.

A Nação e a Democracia devem dispor de uma PF tecnologicamente preparada, humanamente capacitada e financeiramente bem remunerada, para garantir, aos seus integrantes, as condições necessárias para um efetivo desempenho das suas funções.
Para meio entendedor, meia palavra basta: “Em primeiro lugar, acho o seguinte: quando não se quer mudar nada a gente faz uma reforma da educação, aí a gente tem a certeza de que nada mudará e que tudo vai continuar”. Reflexão de Maurício Tragtenberg, professor, sociólogo, historiador e agitador político-cultural, eternizado em 1998 e ainda muito pouco conhecido dos leitores brasileiros das Ciências Sociais. Que sempre dizia que “no Brasil, não há cidadãos, mas súditos contribuintes”. Um talento que era cientista social, sem jamais ter concluído os estudos básicos, sempre se orgulhando de ser um “autodidata”, só conseguindo se graduar e se doutorar por conta da legislação da época. Um pensador que soube com maestria desvendar as ideologias que se enfronhavam por trás da burocracia e do dia-a-dia das organizações, defensor de uma universidade democrática autogerida, criadora por excelência, jamais mimética, nem tuberculosamente sectarizada. E que foi expulso do PCB, após alguns meses, por ter cometido o delito de dialogar com outras vertentes. E que deixou uma lição inesquecível, pouco ou quase nada assimilada pelos “esquerdopatas” da atualidade: “realizar uma Sociologia desapegada de compromissos partidários, porém politizada, pois voltada para o bem comum e para a árdua luta em favor da justiça social e contra toda forma de tirania”.
A Nação pede, relendo Tragtenberg, um basta imediato nas desgastantes corrupções burocratizadas públicas “padrão Fifa”, 7 x 1 sendo o caso mais recente, por demais humilhante.  
PS. Um país tido como sério jamais permitiria que um mandatário seu fizesse o pronunciamento que a presidente Dilma fez na Organização das Nações Unidos, praticamente “abençoando” os últimos atos terroristas praticados no mundo. Nossas Relações Exteriores continuam sendo relegadas por uma mandatária que se traveste de vestal  iluminada, quando não passa de uma arroteira surrupiadora da ética pátria.   

UM LIVRO MAL-HUMORADO

Se alguém fosse indagado sobre um livro mal-humorado, dificilmente escolheria um texto sagrado. Nunca se arriscaria na eleição de um deles. Mas o teólogo e pastor Ed René Kivitz não titubeou: o  Eclesiastes é um livro mal-humorado. E escreveu sobre o assunto com propriedade. De sua autoria, O Livro Mais Mal-humorado da Bíblia, Mundo Cristão, busca captar  “a proeminente sabedoria do rei de Israel e também a sua incrível franqueza”, quando o “grande sábio conclui que a vida não passa de mera vaidade”.


O Eclesiastes foi escrito no século III a.C. por um sábio judeu, sendo sua autoria atribuída ao rei Salomão, uma homenagem costumeira àquela época. Fato comprovado diante de textos citados no Eclesiastes que se referem à Septuaginta, a  tradução grega do livro hebraico, datada de 250 a.C. O livro foi considerado pelo rabino Harold Kushner, o mais perigoso da Bíblia, no seu aplaudido livro Quando Tudo Não é o Bastante, editora Nobel, onde ele também ministra respostas para o corre-corre contemporâneo, onde todos desejam levar vantagens em tudo, numa egolatria que submete a individualidade a cavilações inconsequentes, inúmeras vezes desconcertadamente amorais. Sem aquela solidariedade cósmica que deveria ser a razão primeira do nosso existir por estas bandas.


O livro do Kivitz desvenda os nós de uma sociedade de consumo que se está exasperando ao perceber-se cada vez mais inconclusa, sempre angustiada diante das suas incapacidades de usufruir a felicidade absoluta. A partir do questionamento de uma ainda não adolescente – o que é a vida senão uma sucessão de fatos sem sentido? – Ed René estimula um contínuo investigar de cada um na busca de uma segurança mínima numa civilização celeremente movediça como a que vivemos. E oferece algumas observações “bussolínicas”:


1. O Eclesiastes tem um início que pode desanimar até os mais corajosos, caso não se perceba a âncora que está sendo oferecida, um verdadeiro salto qualitativo para a vida.


2. As quatro sugestões para vencer o tédio – prestar atenção nas pessoas, não na humanidade; prestar atenção nas singularidades; prestar atenção na vitalidade; e prestar atenção na insaciabilidade – se bem assimiladas, podem concretizar o cantado pelo Lulu Santos, da MPB: “nada do que foi será, de novo do jeito que já foi um dia...”


3. O Eclesiastes é de difícil digestão. E Kivitz ressalta que o autor do livro foi alguém que vivenciou o que lhe parecia interessante, tirando conclusões sobre cada uma das “acontecências”.


4. O Eclesiastes oferece, no seu estilo mal-humorado, modos de superar os utilitarismos alienantes, os consumismos idióticos, os vitimismos, os dolorismos e os coitadismos que apenas buscam cinco minutos de notoriedade, se vistos sob perspectiva psicanalítica.


5. Saber vencer a morte, sem romantizá-la, dada a capacidade do ser humano de sobrepujá-la, desde que se perceba filho da Criação. São Paulo apóstolo já proclamava, com muita propriedade, que “o último inimigo a ser vencido é a morte. Pois é necessário que aquilo que é mortal se revista de imortalidade”.

6. O Eclesiastes ressalta quatro armas contra injustiças: satisfação em detrimento da competição; a diversão em detrimento da acumulação; a cooperação em detrimento do isolamento; e a realização em detrimento da reputação. O melhor que se deixa, quando se parte, é autoimagem consolidada, instrução para os derredores e talento lapidado. Além da capacidade de produzir riqueza e ultrapassar obstáculos.

Um dos capítulos mais chicoteadores do livro do Kivitz é o sexto, Vencendo a Religião, iniciado com uma assertiva de Voltaire que deveria estar fixada nos portões de entrada de todos os templos: “As verdades da religião nunca são tão bem compreendidas como por aqueles que perderam a faculdade de raciocinar”. Ed René oferece três conselhos para vencer a religião: falar pouco, jamais se atrever a fazer negócios com Deus, e andar no temor do Senhor.

Por fim, o autor de O Livro Mais Mal-Humorado da Bíblia presenteia o leitor com três maneiras de olhar para as Sagradas Escrituras: olhar para a Bíblia como um manual de instruções, olhar para a Bíblia como referência para a peregrinação espiritual, e olhar para a Bíblia como revelação de mistérios.

O livro do Ed René Kivitz chega em excelente conjuntura. Ele vem “atualizar” para os cristãos o texto escrito pelo rabino Harold Kushner, anos atrás. Tem contemporaneidade, ao analisar as estratégias significativas de como ultrapassar a acidez da vida, seja ela composta de bispos nunca pastores, pastores-financistas, arcebispos nunca metropolitanos, chefetes de Estado fanfarrões, clubes de futebol falidos, políticos salafrários e moralistas puritanos, aqueles que, nos cultos religiosos, reviram continuadamente seus olhinhos suspirosos, imaginando-se muito próximos do Homão da Galileia, aquele Arretado que foi assassinado pelos antepassados dos sacripantas da pós-modernidade.

Que o Senhor estimule pela Graça uma convivência ecumenicamente pacífica entre cristãos e não cristãos, todos eles Seus irmãos caminheiros!                 

LEI BERENICE PIANA

Numa clínica pediátrica bem conceituada, que comemorava festivamente suas ampliações, fui convidado para proferir umas palavrinhas sobre o momento. E iniciei a minha curta fala informando sobre o Primeiro Encontro Brasil & Estados Unidos de Autismo, que acontecerá no Recife, de 5 a 7 de junho, trazendo as maiores autoridades mundiais sobre o assunto, com inscrições abertas pelo e-mail ass_afeto@hotmail.com. E também indaguei, aproveitando o mote, se alguns dos presentes já tinha tomado  conhecimento da Lei nº 12.764, de 27 de dezembro de 2012, que instituiu a Política Nacional de Proteção dos Direitos da Pessoa com Transtorno do Espectro Autista, que altera o parágrafo $ 3º do art. 98 da Lei n° 8.112, de 11 de dezembro de 1990. E que explicita os seguintes direitos da pessoa com transtorno do espectro autista no seu Art.3º: vida digna, integridade física e moral, livre desenvolvimento da personalidade, segurança e lazer; proteção contra qualquer forma de abuso e exploração; acesso a ações e serviços de saúde, com vistas à atenção integral às suas necessidades de saúde (o diagnóstico precoce, ainda que não definitivo, o atendimento multiprofissional, a nutrição adequada e a terapia nutricional e os medicamentos). Além de informações que auxiliem no diagnóstico e no tratamento, o acesso à educação e ao ensino profissionalizante, à moradia, inclusive à residência protegida, ao mercado de trabalho, à previdência social e à assistência social. 


Apenas uma pessoa da assistência tinha tomado conhecimento da Lei Berenice Piana, embora não houvesse lido seu texto integral. Mas que estava ciente de suas diretrizes. E declinou algumas, pois tinha uma filhinha autista: que nos casos de comprovada necessidade, a pessoa com transtorno do espectro autista incluída nas classes comuns de ensino regular, nos termos do inciso IV do art. 2o, terá direito a acompanhante especializado; que a pessoa com transtorno do espectro autista não será submetida a tratamento desumano ou degradante, não sendo privada de sua liberdade ou do convívio familiar nem sofrerá discriminação por motivo da deficiência; que a pessoa com transtorno do espectro autista não será impedida de participar de planos privados de assistência à saúde em razão de sua condição de pessoa com deficiência; e que o gestor escolar, ou autoridade competente, que recusar a matrícula de aluno com transtorno do espectro autista, ou qualquer outro tipo de deficiência, será punido com multa de 3 (três) a 20 (vinte) salários-mínimos, em caso de reincidência, apurada por processo administrativo, assegurado o contraditório e a ampla defesa, perdendo o cargo. 


Posso assegurar aos leitores do Jornal da Besta Fubana que o tema suscitou interesse geral, a direção da clínica se propondo a divulgar amplamente o 1º Encontro Brasil & EUA de Autismo, acima citado.


Nas perguntas pós solenidade, a mãe da criança autista de oito anos solicitou a indicação de leituras esclarecedoras sobre o assunto. Disse-lhe que tinha me interessado pelo autismo por vários motivos: a estima crescente por um sobrinho que Deus me tinha dada de presente, pela disposição de colaborar com associações especializadas, embora fosse um simples professor universitário aposentado de Ciências Humanas, e por um novo amor sentido após alguns anos de assistência a uma pessoa que me fez crescer muito. E recomendei duas leituras básicas, não científicas, sementeiras por derradeiro: Autismo e Inclusão: psicopedagogia e práticas educativas na escola e na família, Eugênio Cunha, RJ, Wak Ed., 2015, e Autismo no Brasil, um Grande Desafio!, Ulisses Costa, RJ, Walk, 2013, que conta a história da luta de um pai e a origem da Lei Berenice Piana.  

No último livro citado, que traz na íntegra a Lei Berenice Piana, seu autor revela alguns momentos que trouxeram muita dor para ele e sua família. Na escola, alguns meninos nada educados, mimados para serem futuros marginais, tomavam o lanche do seu filho autista, dando petelecos em sua cabeça, esbarrando nele  propositadamente para provocar quedas e desequilíbrios. Mas o autor do livro adverte: “penso que não mudaremos a sociedade escondendo os nossos filhos”. E narra a emoção sentida quando, certa feita, um repórter imbecilóide perguntou ao seu garoto quando ele tinha percebido que tinha autismo. A resposta do menino amplia nossa solidariedade para com a luta travada pelos pais e parentes de autistas: “Eu percebi que tinha autismo quando tinha dez anos de idade. Eu percebi que ter autismo não é somente ter uma deficiência, mas ter também um grande desafio que um pai pode ter para ajudar o seu filho...”. E num quadro-negro, posteriormente à resposta dada, o filho do autor do segundo livro citado escreveu: “Não desista, autismo é tratável”.  


Duas reflexões finais: “As ideias podem vir pelos livros, mas o amor só vem pelas ações”; e “O herói não é aquele que já venceu todos os desafios, mas aquele que jamais se rendeu a eles”.


Concentração total no ser humano autista, com muita dedicação e amor! A solidariedade servirá para nós como “complemento d’alma”, como proclamava Fernando Pessoa, um poeta luso muito arretado de ótimo!!!

CIDADES SUICIDAS

Às vésperas da posse dos novos governadores brasileiros, inúmeras prefeituras com os cofres debilitados, por incompetência gerencial, bajulices de campanha ou ladroagem, de muita valia seria a efetivação de seminários com secretários e outros decisores maiores, para leitura prévia e amplos debates balizadores do livro Cidades Rebeldes – Do Direito à Cidade à Revolução Urbana, de David Harvey, editado pela Martins Fontes no ano quase findo , agosto. 


No livro, o autor “coloca a cidade no centro das questões relativas ao capital e às lutas de classes, refletindo sobre lugares que vão de Johannesburgo a Mumbai, de Nova York a São Paulo”. E pergunta como as cidades poderão ser reorganizadas de maneira socialmente mais justa e ecologicamente mais sã, e como elas poderão tornar-se o foco da resistência anticapitalista. Deixando de ser cidades suicidas.

David Harvey é professor do Centro de Pós-Graduação da City University de Nova York, sendo um dos mais destacados especialistas em Geografia Humana da atualidade, preocupado com o estudo da nova realidade urbana em uma perspectiva heterodoxa moderna. O Financial Times qualifica Harvey de “uma voz coerente e brilhante da esquerda”.


Para os novos secretários dos governos estaduais e seus assessores, recomendaria a leitura de uma parábola contada por especializados em Cidadania, cientificando-os da profunda transformação que os poderes públicos estão sofrendo, os grandes atores tradicionais cada vez mais confrontados com novos e inesperados rivais, destecnocratizados e amplamente dotados de responsabilidades solidárias, inclusive na emulação do desenvolvimento municipal, atribuição também de todas as adminisstrações recém empossadas.
O fato contado é por demais significativo para o momento atual de braba crise planetária, onde um desabestalhamento mental se faz amplamente urgente em todos os setores. Também num país onde, dizem, Deus é brasileiro, e que se deseja o passado a limpo, com todos os chefes e chefetes desonestos por detrás das grades, sem lero-lero nem mas-mas-mas, estejam eles de paletó, farda, toga, hábitos ou macacão, de todos os lados. Eis a fábula:

Um endinheirado nordestino, mais talão de cheque que escolaridade, metido a machão quatro costados e travestido de empreendedor XXI, resolveu observar o milagre asiático no seu endereço de origem, bem ali do outro lado do mundo. Comprou passagem ida-e-volta, contratou um alguém que arranhava bem um inglês quebra-galho e partiu, lampeiro que só, para conhecer o mundo asiático.


Após os desembaraços alfandegários, na primeira parada anunciou seu maior desejo: conhecer um Mestre Zen, desses tidos e havidos como um danado-de-bom na sabedoria. E foi parar num dos mosteiros existentes, obstinado e pretensioso que só vendo.


Encontrar um convento antigo foi quase um já. E um Mestre Zen à sua inteira disposição foi cortesia turística de primeira hora. Apresentado, as inevitáveis  perguntas, argumentações lógicas à parte, não tardaram. 


De repente, o Mestre Zen, já sentindo os seus bagos desacomodados, resolveu também questionar:

- Você sabe muitas coisas, não sabe ?

A resposta veio de bate-pronto:

- Percebe-se, caro Mestre?


Sorriso sibilino, todo já análise feita, o Mestre retornou:

- Estou disposto a lhe testar, o amigo concorda?

Peito estufado, sem pestanejar, externou um " Como não , caríssimo Mestre " enxeridíssimo e sem qualquer reticência . E com um acréscimo desafiador: - Pode perguntar o que quiser.


O diálogo foi mais ou menos assim, como foi contado depois:


- O amigo sabe onde está neste momento?


- Claro que sei, caríssimo Mestre. Estamos num lindo bosque.


- E onde está este bosque, amigo?


- Ora, prezado Mestre. Na Ásia.


- E onde está a Ásia? 


- No nosso planeta Terra, Mestre, com certeza, utilizando um “com certeza” típico dos emergentes medíocres. 

- E onde está o nosso planeta, amigo?


- Ora, Mestre ... No Universo, claro!


- E onde está o Universo, caríssimo brasileiro?


O embatucamento foi pra ninguém botar defeito. O suor principiava a correr sovaco abaixo do classe média metido.  Mas a resposta não tardou:

- Na verdade, aplaudido Mestre, eu realmente não sei. 

E a ponderação severa, a penúltima, aconteceu:

- Veja só, o amigo nem sabe onde está e acha que já sabe muito. O amigo ainda tem muito que aprender, sem dúvida alguma.


Emputecidíssimo, o notável rebateu sem mais as conveniências de um bom relacionamento:

- Qualé, Mestre, até mesmo o senhor não sabe a resposta correta, né não? 


O xeque-mate até hoje não se desinstalou da supina cuca do abestalhado:

- Pois esta é a nossa diferença, amigo caríssimo. Minha ignorância é baseada em meu entendimento, enquanto o seu entendimento é baseado em sua ignorância. Sou um tolo bem humorado, você é um sério idiota.


A posição da classe média brasileira será decisiva para os destinos nacionais, numa hipermodernidade envolta com uma crise braba. Lamentavelmente, nos últimos vinte anos, a classe media brasileira tem estado acorrentada a duas visões equivocadas. A primeira, quando defende os imensos privilégios de um compulsivo consumo, como se ele fosse viável para o todo nacional. A segunda, mais ingênua ainda, é a de exigir sacrifício dos privilegiados de sempre, como se eles estivessem dispostos a desprendimentos solidários.  


Uma hipermodernidade sadia deve reincorporar as vantagens das relações perdidas, dos gostos esquecidos, dos níveis culturais despedaçados por um consumismo imediato e asneirento pelos endinheirados de final-de-semana, a maioria composta de apatetados que somente apreciam colunas sociais, presas fáceis das ilusões midiáticas das armadilhas globalizantes.  


Deveria uma atenta classe média estar sempre de olho vivo diante do notável provérbio iídiche: "Para o verme num rabanete, o mundo inteiro é um rabanete". E para um outro, nordestiníssimo, todo povão: “Quem gosta de sempre botar, um dia vai levar sem dó nem piedade”. Seja qual for a cor do olhinho  e a textura da pele.
PERITOS DO ENGANO

No Portal de Gravatá, dia de Santo Antônio último, voltei a me deparar com um livro que deve ser considerado imensamente explicativo para as bandalheiras praticadas nas últimas décadas no Brasil, inclusive despudoradas “pedaladas fiscais”, cometidas por quem deveria impor respeito e dignidade no cargo exercido, depredando escandalosamente o erário público em muitos bilhões, tudo facilitado pela impunidade que campeia de norte a sul, onde até em convenções partidárias, vigaristas flagrados com a mão na massa são aplaudidos entusiasticamente por centenas de outros comparsas, solidários e ansiosos por pedaços das quantias surrupiadas.   


O livro tem como título Os contos e os vigários – uma história da trapaça no Brasil, de José Augusto Dias Júnior, SP, Leya, 2010. Seu ator é mestre em História Social pela USP e PhD em História Cultural pela Universidade de Campinas, atualmente exercendo a docência de História Contemporânea na Faculdade Cásper Líbero, São Paulo.


Numa das orelhas, um fato que parece piada. Em julho de 1969, enquanto a Apollo 11 fazia sua viagem à Lua, um jovem sergipano, se intitulando corretor, vendia nas ruas de Belo Horizonte terrenos na Lua, exibindo mapa da superfície lunar com detalhes de loteamento. Chegou a fechar negócios com dois fazendeiros, antes de ser engaiolado pelo polícia. Para quem desejar comprovar a enganação do sergipano, basta ter acesso à revista Veja, edição de 27 de agosto de 1969, reportagem intitulada “Dos bondes ao espaço”, p. 22.


Levantamentos criteriosos indicam os meses de férias – janeiro, fevereiro e julho – como os de maior incidência da prática de “sabedorias” as mais diferenciadas, de desmoralizarem a do Cavalo de Tróia, que destruiu os abiscoitados daquela cidade. Tudo acontecendo nas áreas de maior densidade turística, para não falar aqui e agora das mentes ingênuas que buscam encontrar pela Internet os(as) parceiros(as) dos seus sonhos.  

Outro dia, numa praça situada no centro da capital paulistana, um jovem bem aparentado apregoava as maravilhas de um elixir elaborado sob fórmula chinesa ultrassecreta, referendada pela maioria dos bispos europeus, posto que policopiada desde os primórdios do cristianismo, as primeiras versões advindas de uma das viagens de Paulo de Tarso, o apóstolo dos gentios. O bendito elixir era demais: curava hemorróidas e escoriações penianas, estimulava ereções de deixar Príapo se babando de inveja, além de mandar para os quintos dos infernos tudo que era mau-olhado, olhar depreciativo, olho grande, mugangas e outros balacobacos, favorecendo mufunfas de montão, além de enrijecer seios desmotivados e bundas sem mais estéticos compromissos.

Logo depois do carnaval, fui procurado por uma parente distanciada, terceiro/quarto grau, testemunha ocular, no Rio de Janeiro, do buruçu que deu o tiro que matou Getúlio Vargas. Apaixonadíssima interneticamente por um octogenário da Austrália, um dos países mais secos do mundo, ela queria uma orientação sobre como enfrentar a dupla secura, individual e geográfica. Recomendei-lhe uma estadia preliminar em Bondi Beach, Sydney, uma praia muito frequentada por milhões de turistas, que a procuram para praticar o surfe, embora ela fosse utilizar uma prancha diferenciada. 

Terminado o “aconselhamento”, presenteei a cocótica quarta-idade com o livro Os Contos e os Vigários – Uma História da Trapaça no Brasil, que procura responder uma indagação que se ouve todos os dias nos mais diferenciados ambientes: Por que as pessoas caem nos papos dos vigaristas? 

Desde quando Jacó ludibriou Labão (Gn 30,31-34), as vigarices se multiplicaram. Parodiando o saudoso escritor Nilo Pereira, “se listarmos as vigarices do mundo, ainda sobram seis”. Segundo Dias Júnior, autor do livro que bem analisa os denominados por ele de “peritos do engano”, “um  golpe aplicado com êxito significa a vitória de uma fantasia preparada por especialistas”. Quem não se lembra de Maurício de Nassau, manda-chuva holandês em Pernambuco, e o boi que ele faria voar? 

Quem não se lembra de outro mineiro, o Marcos Valério, que se aproveitou daquela vontade atávica do brasileiro de querer levar vantagem em tudo, vontade que fez “legitimar” posteriormente os mais estapafúrdios procedimentos assacados contra a Petrobras, símbolo patrimonial do Povo Brasileiro? Como o daquele parlamentar federal que era um dos anões safados do Orçamento, que declarou ter uma sorte da cachorra, ao ganhar centenas de vezes na Loteria Esportiva. E o do outro, hoje líder de um partido outrora de dignas intenções, que tentou viajar carregando um montão de dólares acomodados na bunda. 
No livro, com todas as letras, se explicita o golpe recebido por Paulo Maluf de um falso religioso, que se intitulava bispo de São João do Meriti, que declarou, alto e bom som, trajado pomposamente, antes de ser desmascarado, que “Deus é malufista e Jesus também”. E que não foi condenado em função do ditado universal que formou jurisprudência: “ladrão que rouba ladrão tem cem anos de perdão”. 

Prazerosas leituras de férias juninas. Pedagogicamente corretas. Para as vítimas não dizerem depois que “nunca na história deste país”...    

ÓDIO À DEMOCRACIA

Diz o pensador Renato Janine Ribeiro que o Brasil, nos últimos anos, “se tornou um exemplo de inclusão social, com dezenas de milhões de pessoas saindo da pobreza e da miséria  para terem um vida melhor. Em que pese a inclusão ter ocorrido sobretudo pelo consumo – mais que pela educação -, ela mudou o país”. Entretanto, segundo ainda Janine, “um número expressivo de membros da classe média desqualifica os programas de inclusão social, alegando diversos pretextos. Para eles, o Brasil era bom quando pertencia a poucos. Assim, quando os polloi – a multidão – ocupam os espaços antes reservados às pessoas de ‘boa aparência’, uma gritaria se alastra em sinal de protesto”. Tais reflexões estão contidas nas orelhas do livro Ódio à Democracia, de Jacques Ranciére, Boitempo, 2014, para quem o The Guardian emitiu a seguinte opinião: “Este delicioso ensaio sardônico – que emite ironia zombeteira - é um giro erudito pela história da filosofia política e, ao mesmo tempo, um agradabilíssimo jorro de insultos dirigidos a pensadores rivais”. No livro acima, um capítulo, o primeiro, intitulado Da Democracia Vitoriosa à Democracia Criminosa, merece ser lentamente  lido e refletido por gregos e troianos, que buscam entender a diferença entre democracia participativa e populismo argentinizado. O primeiro promovendo um desenvolvimento social revestido de ampla integração comunitária. O outro, sem consistência paramétrica, navega, embora nem sempre sendo preciso.


Também muito recomendável a leitura de uma tese econômica de Felipe Miranda, sócio-fundador da Empiricus, sendo editor de investimento do Portal InfoMoney, também tendo exercido as funções de professor da Fundação Getúlio Vargas de São Paulo, onde tornou-se também Mestre em Finanças. Intitulada O Fim do Brasil: a crise da economia, os bastidores da censura, a proteção do seu patrimônio, Escrituras Editora, 2014, traz um prefácio de William “Bill” Bonner, homônimo daquele “moço de recado” global, um empreendedor americano, fundador e presidente da Agora Inc., prêmio Empresário do Ano de 1997, concedido pela NASDAQ, em 2010  laureado com o prêmio Homem do Ano, pela Washington Educational Foundation. Segundo ele, “com o Plano Real, a economia se estabilizou e progrediu rapidamente, em 2010 o PIB registrando um crescimento de 7,5%, dois anos depois caindo para 0,99%”. E ele conclui: “Felipe Miranda revela os enganos, as vaidades e os equívocos que têm atormentado sistemas econômicos ao redor do mundo, por muitas gerações. Ele explora as últimas contribuições do Brasil para a mítica e volumosa ‘História da Calamidade Econômica’ e destaca as singularidades brasileiras para o gênero”.


No livro do Miranda, três capítulos devem ser lidos, relidos e refletidos, sem qualquer demérito para os demais: A destruição da Petrobrás, O desarranjo do setor elétrico e Como proteger seu patrimônio. No primeiro são apontadas três falhas graves facilmente observadas nas gestões Sérgio Gabrielli (2005-2012) e Graça Foster: a. A Petrobrás não seguiu procedimentos de gestão compatíveis com o mercado, sequer condizentes com uma economia de mercado, com a estatal queimando caixas em 85% do período nos últimos seis anos e meio, desde a crise norte-americana; b. Faltou à Petrobras o padrão internacional de transparência, com seu Conselho de Administração impondo à companhia uma política de prejuízos consentidos, a ponto de, no primeiro trimestre de 2014, Mauro Cunha, líder dos acionistas minoritários representar junto à CVM, exigindo que a empresa tornasse pública sua decisão de não aprovar as demonstrações financeiras da empresa; c. desvio de conduta em relação à defesa dos principais públicos de interesse da empresa. Resultado: a Petrobras sofreu um atraso de mais de oito anos como resultado da sua política de gestão.


No tocante ao desarranjo do setor elétrico, de acordo com o diretor geral do Operador Nacional do Sistema Elétrico (ONS), Hermes Chipp, “entre 2013 e 2018, dos 20 mil  Mega/Watts de capacidade hídrica que deve entrar em operação no sistema, apenas 200 MW (1% das usinas) têm reservatórios. A capacidade de armazenamento das hidrelétricas caiu d 6,3 meses para 4,7 meses nos últimos 10 anos, e pode cair para 3,8 meses em 2018. Com isso, no patamar atual, o país deve chegar ao período úmido, que costuma ter mais chuva, com 18% de energia acumulada, quando o ideal deveria estar em torno de 43%.”   


No relacionado à proteção do patrimônio, Miranda é por demais sagaz: “A história ensina que, em qualquer episódio drástico de deterioração econômica, a maior parte da população acaba arrastada  pelo tsumani que parecia marolinha”. E toda crise não emerge repentinamente. Durante seu crescimento, alguns economistas independentes costumam alertar: “Existe muita inflação oculta!!”, O déficit das contas públicas está sendo maquiado”, “Não há como o Banco Central vender dólares para sempre!”, etc etc, ninguém dando bolas, pois parece papo chato de economista da oposição. Somente percebendo quando as coisas vão apertando no bolso, apontando os verdadeiros culpados. Mas talvez já seja tarde demais e o ano de 2015 está seriamente comprometido, embora já existindo pronunciamentos idióticos anunciando candidaturas presidenciais para 2018. Como querendo dizer: “Vou deixar ela se estrepar, para aparecer como salvador da Pátria”. Em outras palavras: um Sassá Mutema de um enredo noveleiro quase profético. 

Do outro lado da rua, a turma da Mônica, também já em campanha, repetindo José Saramago: ”As verdades únicas não existem; as verdades  são múltiplas, só a mentira é global”.

PS. Um presidente de uma estatal – tipo Transpetro – não pode ficar indefinidamente no poder. Uma reeleição de mandato de dois anos seria mais que o suficiente, com uma Assembleia Geral sempre atentas às possíveis maracutaias advindas de uma incontida ânsia de enriquecimentos ilícitos.
 
RAÇA PERNAMBUCANA

Vez por outra, deparo-me com uma mente denegrindo o Nordeste, como se por aqui só existissem desqualificados e coitadinhos, sem instrução e de pés no chão. Mas frequentemente me contam histórias espetaculares de feitos nordestinos, das mais diversas escolaridades, raças e gênero. Uma delas foi noticiada pela Folha de São Paulo de 7 de novembro último, na página E5 do Caderno “Ilustrada”. Que me deu um orgulho danado, tornando-me mais nordestino que nunca. 


A reportagem faz menção à história do porteiro José Carlos da Silva, 52 anos, um nascido em Carpina, município pernambucano, 65 quilômetros da capital do estado. Sua família tinha cinco filhos. Aos 18 anos, resolveu tentar a vida em São Paulo, onde desembarcou com uma mão na frente e outra atrás, logo arrumando um emprego de faxineiro. No prédio onde trabalha há 14 anos, nos seus dias de folga costuma repetir o mesmo programa. Apanha o metrô na rua da Consolação, salta na estação da Luz e visita o seu paraíso: a Pinacoteca do Estado de São Paulo. Segundo ele mesmo confessa: “Sou apaixonado por arte e louco por Caravaggio. Vou mais a museus e bibliotecas do que ao cinema, porque é de graça.”


Bastante conhecido na região onde trabalha, Bela Vista, Zé é conhecido pelo seu gosto refinado e pela incrível capacidade de entrar num debate literário. Segundo a reportagem, “nas semanas que antecederam as eleições, defendeu a então candidata Dilma Rousseff com golpes de Machado de Assis”. E ele mesmo confessa: “Depois que você lê Machado de Assis, nunca mais é humilhado. Machado me mostrou toda a hipocrisia do mundo. Todos os preconceitos estão na obra dele. Recito ‘Helena’ de cor e salteado.”



Como lição de vida, José Carlos guarda recordação grata de uma professora primária que sempre lhe recomendava: “Procure sempre conhecimento, meu filho”. E em 2003, leu no jornal que um colecionador de arte tinha pago milhões de dólares por uma tela de Van Gogh. E uma vizinha lhe explicou que havia um curso de história da arte no MASP. Ligou para lá, explicou sua situação financeira e conseguiu uma bolsa de estudo. Passou um ano estudando arte, “melhor ano da minha vida”, segundo ele. 


Completou ensino médio no Sesi. Em 2010 fez o Enem e ingressou no curso de turismo. Pretende agora estudar história, embora a inscrição no vestibular custe 10% do seu salário.


Lida a reportagem, orgulhando-me da pernambucanidade raçuda do José Carlos, lembrei-me de um aforismo de um jesuíta espanhol, Balthasar Gracián, escrito em 1647, que proclamava sua fé na trabalhabilidade de todos, cada um sendo  autor e ator de sua caminhada: “Ninguém nasce perfeito. Para tornar-se um Ser Humano o mais completo possível, profissional e pessoalmente, cultive o discernimento com maturidade, possua gosto elevado e inteligência aguçada para todas as coisas. Estude muito por meio de muitos, sempre fazendo do conhecimento seu melhor companheiro. Nunca abra a porta para o menor dos males, posto que os demais estão por detrás dele. Não se esquecendo de que até as lebres puxam as barbas de um leão morto, nunca brinque com a sua coragem. Só o verdadeiramente superior vê em dobro. Dizer não é tão importante quanto saber gostar de todas as boas coisas. A compreensão de um amigo vale mais que apenas a boa vontade de muitos. Amigos sensatos afastam as mágoas, os tolos acumulam. Os que mais se orgulham de suas proezas são os que menos têm motivos para tanto. Contente-se em fazer, deixando os comentários para os demais. Um espírito frouxo prejudica muito mais que um corpo fraco. Seja antes de ter.”
Algumas patologias contemporâneas contribuem para a não superação dos sentimentos coitadísticos. As principais são a perda da autoestima, a ausência de um sentimento emulador coletivo e uma desacreditação generalizada, oriundas todas de uma previsibilidade reduzida, quase nula, quando não enganosa, a confundir crise com decadência ou apocalíptico final dos tempos. Tais sintomas favorecem amplamente a reprodução de negativismos virulentos, sectários alguns, que ignoram por completo o esclarecimento feito por John F. Kennedy, ex-presidente dos EEUU: Em chinês, a palavra crise se compõe de dois caracteres: um representando o perigo, outro a oportunidade.
 Atualmente, inúmeros profissionais não estão levando na devida conta as mudanças que estão se processando velozmente, achando sempre que tudo está  bem, que nada vai acontecer com eles, bastando aplicarem o ensinado  nos bancos escolares ou o que foi ouvido dos parentes próximos. Não enxergam que a época do paternalismo já cede espaço a uma era de muita profissionalidade. Em função disso, terminam, então, por fazer um estrago dos diabos em suas  carreiras, escondendo o lixo debaixo do tapete ou não percebendo que um pequeno buraco pode afundar um grande navio.

A experiência biológica A Síndrome do Sapo Fervido alertará os desprevenidos – no Nordeste Brasileiro também conhecidos por abilolados – para a premência de uma compreensão mais atilada do que seja trabalhabilidade,  oportuníssima numa conjuntura onde a criatividade tornou-se fator indissociável de competência e de compromisso social. A experiência é a seguinte: “Um sapo é colocado num recipiente, com água da sua própria lagoa, ficando estático durante todo o tempo em que a água é aquecida até ferver; o sapo não reage ao aquecimento gradual da temperatura da água, morrendo quando a água principia a ferver; o sapo morre inchadinho e feliz.” 

Em função disso, para evitar que fatos desagradáveis aconteçam no caminhar profissional do leitor amigo, recomendo alguns procedimentos comportamentais imprescindíveis, para que sejam evitadas cavilosas repetições de ontens e anteontens que se tornaram definitivamente obsoletos. Eis uma amostra dos mais significativos: Destrua as barreiras da sua mediocridade; Liberte a inteligência, livrando-a de preconceitos e bobajadas; Entenda novos e velhos, posto que muita coisa nova é passageira por excelência; Adquira uma serenidade comportamental; Reconheça-se uma metamorfose ambulante; Tenha princípios, jamais medos e receios; Possua um cuidado extremo com os mimetismos.


E para  vencer, a raça pernambucana do José Carlos, um cabra danado de bom!!!

PS Gostaria muito de ver o futuro governador construindo uma rede de bibliotecas públicas século XXI pelos principais municípios pernambucanos. Ampliando um viver cada vez mais “descurralizado”. 
EXTRAÇÕES DE ARQUIVOS


Revendo pastas e documentos, encontro reflexões feitas em alguns ontens que parecem continuar exigindo mais criatividade, competência e compromisso dos atuais dirigentes públicos e empresariais, alguns deles atrás das grandes por imaginarem eterna a impunidade para engravatados de sobrenomes estrambóticos. Para os leitores fubânicos, explicito alguns “recados” encontrados em teréns arquivados: 

1. O propósito da vida é sobreviver para com dignidade conquistar, evitar tensões desnecessárias, saber perder para ganhar posteriormente, sacudindo a poeira e dando a volta por cima, para desesperança daqueles que, de alma pequena, jamais chegarão à Pasárgada do pernambucaníssimo Manuel Bandeira. 

2. Vivemos na era das pulhas as mais diferenciadas. Que independem de  sistemas econômicos, escolaridade e renda, raça e religião, sexo e ideologia. Ilude-se hoje abertamente, utilizando os mais diferenciados meios e métodos de enganação, da praça pública à televisão a cabo, passando pela Internet, universidades e organizações não-governamentais, algumas delas descaradamente neo-governamentais. Vitimando os abestados de sempre, os  assaltados pelos que buscam levar vantagem em tudo. Os filhos da pulha são os enganados, posto que distanciados de ambientes criativos e críticos, republicanos por derradeiro. 

3. As economias como a brasileira enfrentarão prolongadas estagnações se não incrementarem a produtividade na área do conhecimento, sobretudo do setor humanístico. Elas não sobreviverão aos mais elementares obstáculos epistemológicos se não desenvolverem uma agressiva política cultural, erudita e popular, a primeira nunca debilóide, a segunda jamais com objetivos eleitoreiros. 

4. Muitos executivos brasileiros, de instituições públicas e privadas, ainda não perceberam que suas áreas de comando se encontram em processo de irreversível decomposição. Por não atentarem, eles e seus subordinados, que o trabalho se despojou de uma simples materialidade, tornando-se polo gerador de um paradigma onde despontam a criatividade, a parceria, a flexibilidade, a versatilidade e a capacidade de desaprender para reaprender com mais contemporaneidade. 

5. Miguel de Cervantes, o pai do Dom Quixote, proclamabva que “não há amizade, parentesco, qualidade, nem grandeza que possam enfrentar o rigor da inveja”. Uma tese potencialmente superável, se efetivamente vivenciadas algumas diretrizes comportamentais: 1. Leve em consideração que grandes amores e novas conquistas envolvem grandes riscos; 2. Quando perder, não perca a lição; 3. Observe cotidianamente três R's: Respeito a si mesmo, Respeito aos outros e Responsabilidade por todas as suas ações; 4. Lembre-se que não conseguir o que você quer é algumas vezes um grande lance de sorte; 5. Aprenda as regras de modo a saber quebrá-las da maneira mais apropriada; 6. Não deixe uma disputa por questões menores ferir uma grande amizade; 7. Quando perceber que cometeu um erro, tome providências imediatas para corrigí-lo; 8. Passe algum tempo sozinho todos os dias; 9. Abra seus braços para as mudanças, sem abrir mão de seus valores permanentes; 10. Lembre-se que o silêncio é algumas vezes a melhor resposta; 11. Viva uma vida boa e honrada. Assim, quando ficar mais velho e pensar no passado, poderá obter prazer uma segunda vez; 12. Uma atmosfera de amor em seu ambiente é fundamental para a vida; 13. Em discordância com entes queridos, trate apenas da situação corrente, sem levantar questões passadas; 14. Compartilhe amplamente o seu conhecimento, uma maneira de alcançar a imortalidade; 15. Seja gentil para com a terra. 

6. Apontamentos encontrados num caderno do João Silvino da Conceição: “Não me sinto obrigado a acreditar que o mesmo Deus que nos dotou de razão e inteligência queira que nós nos esqueçamos de seu uso”. "Se chiar resolvesse, sal de frutas não morria afogado”. “Quando uma porta se fecha, outra se abre; acontece que olhamos tanto tempo para a porta fechada que deixamos de ver aquela que se abriu”. "Seja legal para com seus filhos. São eles que vão escolher seu asilo”. “Acreditar em algo e não vivê-lo é desonesto”."Para quem tem olho gordo, colírio diet”. “A velocidade é útil somente se você estiver correndo na direção certa”. "Quem dá aos pobres, tem que pagar o motel”. “Tolo é aquele que naufragou seus navios duas vezes e continua culpando o mar.” "Se o amor é cego o negócio é apalpar”. "Para evitar filhos, transe com a cunhada - só nascem sobrinhos." “Opinião é feito cu, cada um tem o seu”.
7. Enxugar o Estado para melhor agilizá-lo, eliminar o voto obrigatório, reagrupar as agremiações partidárias, boa educação e saúde para todos, erradicação da impunidade e da economia de especulação, redução do fosso comunitário entre norte e sul e reestruturação agrária consistente, eis um receituário estratégico mínimo, sob pena de se inventar, breve , um outro significado para desenvolvimento. 

8. Eis algumas fórmulas “importantes”, pressupondo que é o assalariado que  está gastando muito, necessitando fazer o seu salário render mais: 1. Acorde tarde, para não precisar tomar o café da manhã, e durma bem cedo para dispensar a janta; 2. Na hora do almoço, escolha um parente para visitar, elegendo também amigos, se os aparentados forem poucos; 3. Se os seus parentes e amigos tiverem a mesma ideia e começarem a também querer filar a boia da sua casa, finja uma doença contagiosa, evitando qualquer aproximação; 4. Comece a fumar cigarros apagados, pois assim uma carteira durará mais de ano; 5. Na hora de pegar um ônibus, pergunte se ele vai para Seropeba, antes de passar na roleta. Perguntado onde fica, informe que o bairro se localiza depois de Queribimba. Descendo e subindo dos ônibus, você chega onde quer. 6. Lave e reutilize seus palitos de dentes, elaborados artesanalmente a partir de fósforos queimados; 7. Se alguém na sua casa ficar doente, use o poder da mente, absolutamente gratuito; 8. Junte as raspas de seus sabonetes, para fazer um novo depois, pelo método agregativo; 9. Saia com os amigos e diga, na hora do pega pra pagar, que esqueceu a carteira em casa ou que não tem trocado; 10. Quando seus amigos começarem a desconfiar que você não paga nunca, deixe umas notas amassadas sobre a mesa e saia apressado, dizendo que esqueceu que tem que ajudar a avó a tomar um remédio. Perceberão depois que são notas fora de circulação; 11. Economize revista. Leia as da barbearia mais próxima, fingindo que vai cortar cabelo ou que está esperando alguém. 

9. Cidadaniza bastante ler, diariamente, ao acordar, a frase de Bertolt Brecht: “O analfabeto político é tão burro que se orgulha e estufa o peito dizendo que odeia a política. Não sabe o imbecil que da sua ignorância política nasce a prostituta, o menor abandonado, o assaltante e o pior de todos os bandidos, que é o político vigarista, pilantra, corrupto e lacaio”.  

10. Sacanagem com a Petrobras deveria ser considerada crime hediondo.


No mais, é abraçar carinhosamente o João Silvino da Conceição pelas suas notações, inclusive a última, revelada semana passada: “Somente os que imaginam que os fins justificam os meios, possuem a certeza de que “pimenta no rabete dos outros é refresco”. E que mandioca na mão nunca foi vendaval. Nem produto venal. 

ANGÚSTIA DISCENTE


Na lanchonete de uma instituição de ensino superior não-picareta, bem administrada e de excelente conceito junto à comunidade, aluno solicita uns instantes de atenção para desabafar um problema que o vem incomodando há bom tempo, desde quando ainda aluno do ensino médio, num estabelecimento da região metropolitana. E o problema exposto, segundo ele, é quase unanimidade entre seus colegas acadêmicos: não consegue mais pensar do mesmo modo que costumava fazer antes. E revela, com angústia, que sente mais agudamente a questão quando se encontra lendo. Que costumava mergulhar nas páginas de um livro ou artigo longo, a mente sempre acompanhando as reviravoltas da narrativa ou as mudanças dos argumentos, passando horas maravilhado em longos trechos de prosa. De uns tempos para cá, segundo ele ainda, raramente isso acontece. A concentração se extravia depois de uma ou duas páginas, provocando a perda do sentido do já lido, toda leitura mais extensa tornando-se uma verdadeira batalha. 


As angústias reveladas pelo acadêmico, aliás um aluno de densidade intelectual bem acima da média, tem razões de ser que merecem ser amplamente analisadas por especialistas dos mais variados setores. Algumas ponderações, por atrevimento pessoal, merecem aqui registro: a. o nosso antigo processo de pensamento linear se encontra irreversívelmente ultrapassado, poucos ainda acompanhando as análises teóricas feitas por Edgar Morin, a partir do que foi por ele denominado “pensamento complexo”. Segundo especialistas, “a mente linear, calma, focada, sem distrações, está sendo expulsa por um novo tipo de mente que quer e precisa tomar e aquinhoar informações em surtos curtos, desconexos, frequentemente superpostos, quanto mais rapidamente melhor”; b. que a evolução histórica da humanidade atingiu uma gigantesca velocidade, desatenta para uma “geração net” que ainda não sabe diferenciar “informação” de “conhecimento”; c. que a evolução tecnológica dos meios de comunicação se acelera em progressão geométrica, desnorteando muitos que ainda estão situados em estágios anteriores ao surgimento das inventividades internéticas; d. que os sentimentos advindos das leituras diversas, desde quando Gutenberg tornou popular a leitura de livros, favorecendo a emersão imaginativa do Renascimento, a racional do Iluminismo, a inventiva da Revolução Industrial, a subversiva do Modernismo, esta já sendo aceleradamente substituída por atividades “nerdológicas”, a caminho de uma maturidade digital substitutiva da outrora simplesmente analógica,    


Daí a necessidade de um sistema educacional diferenciado dos existentes há décadas nos países em desenvolvimento. Bibliotecas digitais atualizadas favoreceriam jovens e adultos na direção de uma apreensibilidade analítica mais criativa, menos bolorenta e nostálgica, onde os ontens servissem apenas de referência histórica comparativa às parametrizações dos amanhãs radicalmente diferenciados dos moldes da imersão digital contemporânea. Confirmando a previsão de Marshall McLuhan que anunciava que “chegaríamos a um importante divisor de águas de nossa história intelectual e cultural”. Infelizmente, favorecendo a multiplicações de contextos sociais distanciados entre si, alguns pós-modernos, outros “modernosos”, a maioria sem muita eira e pouca beira.


Para o universitário angustiado, recomendo a leitura de uma texto muito esclarecedor, sem o “compliquês” dos que perderam a objetividade do transmitir para os iniciantes. Intitulado A Geração Superficial, de Nicholas Carr, editora Agir, o livro analisa com competente senso crítico o que aconteceu com o próprio autor, favorecendo no leitor uma convivialidade prazerosa com uma tecnologia sempre evolucionária, sem temor algum de perder a tesão por uma criticidade que proporcione a manutenção preventiva do conhecer mais, sem as deteriorações mentais que estão afetando nostálgicos e desatentos. Uma leitura inadiável para aqueles que buscam educar seus pimpolhos para amanhãs civilizatórios brasileiros cada vez mais digitalizados, respeitando mais o nosso meio-ambiente. Inclusive para os mais velhos, que ainda imaginam que seus neurônios já são incapazes de romper antigas conexões, formando outras, a partir da criação de novas células, o segredo sendo estabelecido a partir do rico caldo químico das sinapses de cada cérebro.


Também indicaria para alunos angustiados, com pleno entusiasmo, a leitura de Slow Reading – O Benefício E O Prazer Da Leitura Sem Pressa, de John Miedema, editora Octavo, 2011. Explicando, segundo o próprio autor: “Slow reading significa ler em ritmo reflexivo. A leitura lenta de um livro leva a uma relação mais profunda com suas hitórias e lendas. Quando leio um livro lentamente, ele continua me influenciando mesmo depois de passados anos”.

Para quem não o conhece, John Miedema é especialista em TI – Tecnologia da Informação da IBM, onde se especializou em tecnologias das redes. Em épocas velozes como a nossa, onde “fast food” se pratica até nas relações sexuais, o livro do Miedema proporciona excelentes indicativos  preventivos para os consumidorees das “leituras eletrônicas” e “internéticas”: “Discuta com o livro. O que ele apresenta, se comparado com a sua experiência? Qualquer escolha deliberada que o faça desacelerar é um acréscimo à riqueza da sua leitura. Esteja preparado para uma inversão de figura e campo à medida que o seu cenário se esmaece para ceder lugar ao fundo, e você se perde num estado descontraído de leitura lúdica. Abrindo desse modo o seu eu para um livro, você atrai ideias e sentimentos que enriquecem e expandem a sua interioridade. A leitura é a construção de um Eu mais profundo.”

LEMBRANÇAS RECIFENSES


Na semana passada, saboreando, no Mercado da Encruzilhada, um bolinho de bacalhau com o Epitácio Gueiros, cidadania e espiritualidade imbricadas numa personalidade admirada por amigos e admiradores, o assunto foi o Recife nos anos 70. E num ping-pong, a memória oferecendo de pronto recordações saborosas, destiladas foram as atividades desenvolvidas na capital, anotadas num pedaço de papel tomado de empréstimo de barraca próxima. 


Para os que apreciam imagens de ontens, eis uma lista que provoca saudades: admirar chegadas e partidas de aeronaves na mureta do Aeroporto dos Guararapes. Adquirir discos LPs na “A Modinha” e depois na “Aky Discos”. Experimentar roupas na Don Juan, os sapatos chiques (apelidados de “cavalo de aço”) na Motinha. Saborear um geladíssimo chopp no Mustang, bem pertinho da Mesbla. Se empaturrar com o filé “parmé” da Cantinha Star, principalmente nas madrugadas, quando do retorno da rapaziada das “entradas e saídas” na Vigário Tenório. Futebol era narrado pelo Ivan Lima, na PRA8, Rádio Clube de Pernambuco, os comentários imperdíveis ouvidos do Barbosa Filho, na Rádio Jornal do Commercio. Nossas parentas mais velhas eram viciadas no Programa das Vovozinha, do Alcides Teixeiras. Nos finais de semana, “Noite de Black-Tie” e  “Você Faz o Show” eram programas de televisão ao vivo, imperdíveis. Na ilha Joana Bezerra, milhares aplaudiram o papa João Paulo II, que chamou Dom Hélder Câmara de “irmão dos pobres e meu irmão”. E Lolita, aquele que proclamava, com os olhos revirados e o corpo em rebolações múltiplas, que “quem não conhece Lolita, não conhece o Recife”.E a Rainha da Inglaterra, a Elizabeth, desfilando na Av.Boa Viagem, suando mais que calunga de caminhão. Nas quadras do Salesiano, Nóbrega e Marista, os jogos estudantis pegavam fogo e as meninas do IEP decifravam a sigra de frente para trás e de trás para a frente: Isto é Peito, Pegar é Impossível. Natação e Atletismo eram pontificados no Clube Português e do Derby, as meninas usando maiôs “engana-papai” e “engana-mamãe”. Na Bar do Derby, os “baurus” eram disputadíssimos, garçons de um lado para o outro, às vezes perseguindo sabidinhos que buscavam escapulir sem pagar. O peixe-boi da Praça do Derby e os jacarés do Parque Treze de Maio eram visitados por crianças e adultos. No Geraldão, um ginásio de esportes hoje superado, o “Holiday on Ice” assombrou, sem falat no sucesso espetacular de Ray Conniff e Bat Masterson, no Clube Português. No cinema Moderno, aplaudimos “Aeroporto 77” e “Tubarão”, com espetaculares efeitos sonoros. E o campeonato pernambucano tinha o Ferroviário, o Santo Amaro (Vovozinha), o Íbis e o América, que possuía uma sede muito frequentada na Estrada do Arraial. E, quando os trocados sobravam, tomávamos muito guaraná Fratelli Vitta e laranjada Cliper no restaurante Veleiro, em Boa Viagem. E a cerveja tinha que ser Antárctica, a de Olinda, que tinha escrito na tampa Av. Presidente Kennedy, 4.400.E as aguardentes Pitu e Serra Grande eram engarrafadas em cascos branco, verde e depois âmbar”. A fábrica da Coca-Cola era bem pertinho do Parque da Jaqueira, enquanto a Fratelli Vita ficava defronte da Igreja da Soledade. 

Entre os hábitos da juventude, jogar boliche no Boa Boliche, na Av. Barão de Souza Leão; ou construir uma bomba de cano de PVC para jogar água no carnaval. Brincar Carnaval no corso, na Rua da Concórdia e na Conde da Boa Vista, num jipe sem capota ou num Galaxy sem portas, à noite complementando a folia no Clube Internacional ou Clube Português. E mais: tomar banho de mar em Boa Viagem (sem tubarão) com boia feita de  câmara-de-ar de caminhão, no posto 4. Aos sábados, 10 horas, Sessão Bossa Jovem no Cinema São Luiz ou no Cinema Veneza.  

Havia festas que se chamavam "assustados", acontecidas nas garagens das casas, com luz negra  e estopa de polimento nas paredes, pra dar efeito "especial", ouvindo "Yellow River","Mandy" ou Elas por Elas Internacional. A única bebida alcoólica na época era rum-com-coca (Cuba Libre). Nas tardes ensolaradas, tomar sorvete na Fri-Sabor (perto do Colégio Salesiano), ou no Gemba, mais tradicional.

Comer "chocolate peixinho" da Renda Priori, embrulhado em papel dourado, prateado, vermelho, bala Gasosa, Nego Bom e Torrone, satisfaziam os mais gulosos. Fumar Du Morrier, o cigarro do Kojak, para quem desejava impressionar as colegiais. E tomar Coca-Cola em garrafinhas pequenas, do mesmo tamanho do Guaraná Caçula (Antarctica), Clipper ou Grapette e Mirinda. Fazer pic-nic aos domingos, no Horto de Dois Irmãos, divertir-se nos brinquedos da FECIN (nossa Disneyworld) e escorregar no tobogã da rua da Aurora. Passear na lancha da CTU, no rio Capibaribe, ou frequentar os bares e/ou boates em Olinda, onde o Samburá, o Zé Pequeno, o Eu e Tu e ainda o Las Vegas eram os preferidos. Quem estudou na UFPE conheceu o Bar da Tripa, próximo à Escola de Engenharia.

Outros programas: assistir ao desfile de 7 de Setembro, na Conde da Boa Vista, dançar forró na Casa de Festejos da Torre, lanchar na Karblen da rua do Sossego ou na  Casa Matos da rua Nova ou na lanchonete do 1º andar da Mesbla. Frequentar a Feirinha da Praça do Entroncamento, os bares Cravo e Canela, Acochadinho (Olinda), Fundo do Poço, Senzala, Água de Beber, Chaplin, Bar do Ninho, também em Olinda, e o "Depois do Escuro" na Torre, Pirata e Olho Nú em Casa Forte (onde se apresentava a Bandinha de Pau e Corda) e O Som da Terra no Talude (BR 101). 

Imperdível, o Baile dos Artistas no Batutas de São José onde todo mundo se gostava e o problema maior era quando uma briga se estabelecia, dada a gigantesca dificuldade de se escafeder por uma escadinha pra lá de estreita. 

Quem viveu alguma das situações acima, não deve se preocupar com a Terceira Idade. É um felizardo, pois viveu o Recife como ninguém pode vivenciar mais !!!
BOAS NOVAS
Recentemente, mais de 600 pessoas lotaram um auditório, na Espanha, para ouvir o teólogo José Antonio Pagola, autor de Jesus – Aproximação Histórica, Vozes, 2011, que há muitos anos se dedica a pesquisar o Homão da Galileia. E o tema da convocação não poderia ter sido mais oportuno: Voltar para Jesus, o Cristo. O questionamento é provocativo: “Que segredo se esconde neste galileu fascinante, nascido há dois mil anos numa aldeia insignificante do Império romano e executado como um malfeitor perto de uma antiga pedreira, nos arredores de Jerusalém, quando beirava os 30 anos?” 

E Pagola não desapontou: “É o momento do povo simples reivindicar o Evangelho, antes que a hierarquia se apodere dele”. E prognosticou: “Acredito que Francisco será o último chefe de Estado do Vaticano. Na palestra, Pagola descreveu uma Igreja “com atitudes de nervosismo e medo, de autodefesa, que vê o mundo como um adversário, que faz da condenação e a denúncia todo um programa pastoral. Uma instituição marcada, até a chegada do novo papa, pelo restauracionismo, passividade generalizada, sem atitudes de renovação, com o pecado da autorreferencialidade à flor da pele.”

Pagolo, no entanto, ressaltou que “existe muita gente comprometida, mas uma massa de 1,2 bilhão de católicos vive na submissão, obediência e silêncio, em meio a uma religião de autoridade, e não de chamado”. Onde “o pessimismo cresceu”. Frente a isso, Pagola evocou a necessidade urgente de retornar para Jesus. “Não apenas uma reforma religiosa, sim uma conversão ao Espírito de Jesus. Não apenas adesão doutrinal, mas seguimento. Não apenas mudanças, mas atualização da experiência fundante”, criticou o teólogo, diante do aplauso da multidão reunida. Que precisa vir do povo, pois “a hierarquia, hoje, não pode liderar uma conversão a Jesus”. E foi além: “Devemos retornar ao que é a fonte e a origem da Igreja. Deixar que o Deus encarnado em Jesus seja nosso único Deus”. 

Para Pagola, “é preciso reformar a Cúria, claro que sim, e mudar a doutrina, mas, primeiro, é preciso voltar para Jesus. Invocar um clima mais humilde, mais prazeroso, porque, caso contrário, seremos cada vez mais uma instituição decadente, mais sectária, mais rara, mais triste, mais distante do que Jesus quis”.

O teólogo demonstra uma coragem de jovem, apesar dos seus 76 anos, apontando para uma tragédia contemporânea. “É tarde. Deixamos morrer a Ceia do Senhor, porque a Igreja não se questionou seriamente sobre a razão das pessoas saírem”, proclamou Pagola, denunciando que, para além da crise vocacional ou do sacerdócio para a mulher, é preciso voltar a entender Jesus, “não como um Pai ou como um Rei, mas, fundamentalmente, como o que foi: um Profeta”.

O teólogo cita o papa Francisco com frequência: “Antes não me atreveria a dizer algumas coisas, mas é o Papa que está dizendo-as, toda manhã, nas missas em Santa Marta, reconhecendo nosso pecado como Igreja, e se responsabilizando por ele. Questionando nossas falsas seguranças, a santidade da Igreja, porque santificamos tudo e não vemos as traves que há dentro de nossa Igreja”.

O teólogo basco propõe algumas tarefas urgentes. Em primeiro lugar, “reavivar o espírito profético do movimento de Jesus. Não podemos nos resignar a viver uma religião cristã sem profecia”. Em segundo lugar, “uma presença mais ativa, indignada e atualizada”. Uma renovação na qual “a Igreja não é a mais importante, mas, sim, o Reino”. “Esta renovação não pode vir apenas do Vaticano. Chegou o momento de rememorar que o Cristianismo não é uma religião a mais, é uma religião profética, para construir um mundo mais justo, mais solidário, mais santo”. E, em terceiro lugar, “recuperar urgentemente a compaixão. Pois ser compassivos é a única maneira de seguir Jesus e de nos parecermos com o Pai”. E acrescentou. “A Igreja cristã perdeu a capacidade de atrair as pessoas, porque não levou a sério o sofrimento dos inocentes”.

Sua fala incisiva foi além: “Precisamos continuar buscando caminhos, a partir de Igreja que cada vez tem menos poder de atração, ou devemos recuperar o Evangelho de Jesus como única força para transmitir e engendrar a fé?” E afirmou convicto: “Hoje, o Evangelho se encontra aprisionado no interior de uma Igreja em crise”, razão pela qual “é preciso recuperar o protagonismo do Evangelho”. “As pessoas devem reivindicar o Evangelho para a hierarquia. O povo simples deve se apoderar do Evangelho”, pois “Jesus é muito mais atual do que os sermões que nós, padres, damos. Deus não está em crise, nem está bloqueado. Jesus não deu todo o melhor que tem”.

O papa Francisco, tenho certeza plena, está com Pagola. Pois só existe um futuro para a Igreja, um futuro “apaixonante”. E Pagola não tem a menor dúvida: “Francisco está inaugurando um tempo novo. Um novo estilo de Igreja simples, pobre, humilde, próxima e dialogante, que se preocupa com a felicidade do ser humano”. E concluiu sua palestra, sob fortes aplausos: “O Papa deve encontrar um apoio total em nós. Se ele promove a mudança a partir de cima, nós devemos promover o Reino a partir de baixo”.


Confesso o meu entusiasmo com os pensares do Pagola e do Francisco. Ambos são excelentes oxigenadores para uma Igreja que estava sob pilares tridentinos, sem medo de afrontar as forças poderosas que promovem a desigualdade social em nosso planeta. E anestesiando os bispos do mundo inteiro, a maioria deles “bonzinhos”, embora sem coragem alguma de promover a libertação dos oprimidos.

FRASES & FATOS 

O escritor alemão Helge Hesse, também diretor de alguns filmes de curta-metragem premiados, resolveu pesquisar frases que se ouve diariamente, muitas delas milenares, que mudaram o curso da História, investigando, de forma cronológica, o contexto histórico onde elas brotaram. E com base numa extensa pesquisa, escreveu um livro, recentemente lançado no Brasil, sob título A História do Mundo em 50 Frases,  pela Casa da Palavra.  

Um leitura inadiável para quem deseja conhecer um caminhar da Humanidade de mais de 2600 anos, através de uma viagem pela nossa história, desde a Antiguidade até os dias atuais, analisando como as frases pesquisadas foram pronunciadas num determinado instante crucial. Cada frase retrata uma determinada época, revelando vestígios e prognosticando futuros, mostrando a visão do mundo de cada autor.

Instado por amigo de décadas, Arãozinho Parnes, hoje sediado na capital da República, bem longe da Petrobras e seus larápios já identificados e merecedores de longos encarceramentos papudísticos, escolhi quatro frases, expondo-as aqui para os leitores deste site muito admirado. Ei-las:

1. A banalidade do mal – título completo do texto, Eichmann em Jerusalém: uma reportagem sobre a banalidade do mal, foi escrito pela notável filósofa Hannah Arendt (1906-1975), tudo começando numa noite de maio de 1960, quando Adolf Eichmann, antigo tenente-coronel das SS e um dos criminosos de guerra mais procurados, foi raptado num subúrbio de Buenos Aires, tornando-se reconhecido em Jerusalém, após 15 anos de clandestinidade sob o nome de Ricardo Klement, “um homem magro e discreto, careca, com cabelo escuro e óculos de tartaruga”. Um criminoso que não matou pessoalmente nenhum ser humano, mas foi o responsável direto pela transferência e assassinato de milhões de judeus nos campos de extermínio, por ele idealizados e controlados. Que passou, no julgamento, uma imagem banal, deliberadamente cômica, incapaz de refletir sobre o alcance das próprias ações. Comportamento que ludibriou até a análise de Hannah, muito embora Eichmann se tornasse “o paradigma de todos aqueles que negam as próprias responsabilidades nas suas ações alegando que apenas obedeciam ordens”. Muitos responsáveis pelo escândalo Petrobras-Pasadena utilizarão tal argumentação, tirando o rabo da seringa e nada devolvendo aos cofres públicos.

2. O dinheiro não tem cheiro – Proclamado imperador em julho de 69, Vespasiano (9-79 d.C.), de nome completo Tito Flávio Vespasiano, não tinha origem nobre. Filho de um cobrador de impostos e prestamista de província, ele progrediu no tempo do imperador Cláudio, distinguindo-se na Bretanha e sendo eleito pro cônsul no reinado de Nero, onde se destacou por não ter se enriquecido durante sua administração. Quando imperador, aos 60 anos, Vespasiano percebeu que estava à frente de um estado desagregado. Com trato simples e jovial, pôs as finanças do Estado em dia, possuindo habilidade para encontrar novas fontes de receita. Certa feita, tributando a urina que se utilizava para curtir peles, ouviu uma reação do filho. Vespasiano colocou moedas decorrentes do primeiro pagamento do novo imposto debaixo do seu nariz, dizendo simplesmente: “Não cheira”. Atualmente, o cínicos concluem que, quando se trata de dinheiro, a sua origem é a que menos interessa. Tal e qual os mensaleiros e petrobraseiros do século XXI, num país que muito precisa de um governante Vespasiano.

 3. Deus não joga dados – Quando Alberto Einstein (1879-1955) percebeu que a mecânica quântica ameaçava abalar sua fé, ele tinha chegara à conclusão de que não existe, nem na Terra nem no universo, um sistema de referência absoluto, como aquele que, encerrado nas dimensões invariáveis de espaço e de tempo, constituíra, a partir de Aristóteles, a base de dois milênios de pensamento ocidental. Os estudos de Einstein também desfizeram as teorias de Newton, sobre a existência de espaço e de tempo absolutos. E a relatividade se explicitava: o pássaro se move por cima da Terra ou a Terra se move por baixo do pássaro? Segundo Einstein, “o espaço, o tempo, a velocidade e a massa já não podem ser consideradas medidas absolutas, mas medidas relativas, que se encontram em relação recíproca”. Tudo se confirmando, em 1919, durante uma expedição britânica para observar um eclipse solar. E muitos indagavam como Einstein iria harmonizar suas descobertas com sua religião e sua fé. E o célebre cientista jamais deixou de acreditar na existência de Deus. E a recusa de Einstein sobre a equiparação de Deus a um jogador de azar culminou na célebre frase: “Deus não joga dados”. E o século XXI ainda aguarda o desenvolvimento da teoria das cordas, baseada na suposição de que “os verdadeiros blocos de construção da matéria não são feitos de partículas, mas de segmentos enrolados (cordas), que oscilam em direções diferentes, dependendo da sua natureza”.

4. Não tive relações sexuais com essa mulher ... senhorita Lewinsky – Para sair da sisudez histórica, escolhi uma frase do ex-presidente Bill Clinton (1946-), que declarava peremptoriamente não ter tido relações sexuais com Mônica Lewinsky, apesar de ter nela experimentado, pela via xerecal, a introdução de um baita charuto, cubano certamente, façanha repetida várias vezes, em princípios de 1998. Tudo revelado a partir de uma gravação feita de conversas da Mônica com Linda Tripp, uma antiga colaboradora da Casa Branca. E as palavras de Clinton, numa audiência, em 26 de janeiro de 1998, pareciam querer dar um basta nas versões espalhadas. E disse mais: “Nunca pedi a ninguém que mentisse, nem uma só vez, nunca. Estas afirmações são falsas e agora tenho de regressar ao trabalho para o povo americano”. Entretanto, em 6 agosto do mesmo ano, Mônica Lewinsky declarou ter tido relações sexuais com Clinton por mais de 18 meses. Após 11 dias, Clinton admitiu ter tido uma relação imprópria com a Lewinsky, pedindo desculpas. Em novembro, Clinton indenizou Paula Jones, outra estagiária, que o acusara de assédio sexual, em 850 mil dólares. Em janeiro de 1999, o Senado votou contra o impeachment de Clinton. E a Dra. Hillary Clinton conservou-se ao lado do marido em todos os momentos, mesmo sabendo,  posteriormente, que ele havia faltado com a verdade dos fatos. O fato demonstrou a existência de duas Américas: uma liberal e tolerante e outra conservadora e cada vez mais fundamentalista. E os charutos, que fim levaram?     

Qual foi a pretensão do autor de A História do Mundo em 50 Frases? Ele mesmo explicita: “Esta viagem não pretende ser nem exaustiva nem equilibrada, o que aliás seria impossível, pelo fato de, entre outras coisas, nem todos os acontecimentos importantes da história universal terem dado lugar a uma frase célebre. O objetivo primordial deste livro é estimular no leitor o prazer pela história, para que, numa segunda fase, animado pela leitura e desejoso de aprofundar algum episódio, consulte a bibliografia onde estão incluídas as fontes de cada uma das frases”. 

INDICADORES COMPORTAMENTAIS

Quando eu estava me preparando para uma noitada de leitura sobre As Quatro Viagens de Colombo, de Laurence Bergreen, eis que os Correios me entregam um texto considerado como um dos mais importantes deste século, cem anos que ainda principiam sem saber para onde vão, repleto de individualismos, camarotizações idióticas, hedonismos pedantes, multiplicação de preconceitos e globalizações espúrias, onde “mercado é ferramenta para organizar uma economia produtiva. Mas não pode regular tudo: política, lei, espaço público, saúde, educação... Quando o poder é muito concentrado, seja nas mãos do governo ou de oligopólios privados, há espaços para ineficiência e corrupção... Os brasileiros me parecem preocupados com corrupção.”, opiniões do autor, filósofo Michael Sandel, um dos mais populares professores da Universidade de Harvard, cujas aulas on-line já foram visitadas por mais de doze milhões de alunos, também em séries exibidas nas redes públicas TV PBS e BBC.

O livro se intitula Dar e Receber – Uma Abordagem Revolucionária sobre Sucesso, Generosidade e Influência, Sextante, 2014. De Adam Grant, o mais jovem professor titular e o mais bem avaliado docente da Wharton School, também pesquisador e orientador premiado, consultor do Google, IBM, Fórum Econômico Mundial e Nações Unidas. E que ainda carrega o título de um dos melhores professores de administração de menos de 40 anos, além de ser PhD em Psicologia Organizacional por Michigan e bacharel por Harvard.


O livro Dar e Receber é uma baita bofetada, divertida e revolucionária, de como gerenciar os novos ambientes empresariais, familiares e comunitários, desmentindo de uma vez por todas aquela expressão, conhecida pela turma do mensalão brasileira, de que “o mundo é dos espertos”. Um trabalho altamente recomendável para a classe política brasileira, de todos os naipes e sentenças, hoje envolvida com acusações recíprocas de incompetência e corrupção, ausência de criatividade e chularias outras, além das conivências e covardias que em tempos outros muito alegrariam o Dr. Guilhotin, aquele personagem sinistro da Revolução Francesa.


No texto  do Adam Grant, como psicólogo organizacional ele corrobora com os pesquisadores que dividem as pessoas em três categorias profissionais: os tomadores (takers), os doadores (givers) e os compensadores (matchers). Os primeiros gostam mais de  receber que de dar, sempre fazendo a reciprocidade pender para o seu lado. Não são cruéis nem maldosos, apenas cautelosos e defensivos. 


Os doadores fazem a reciprocidade pender para a direção dos outros, preferindo dar mais que receber, ministrando aos menos favorecidos maneiras estratégicas de formar benefícios para si próprios. Não se submetem a atos de sacrifícios, apenas mantendo o foco no agir dos interesses alheios. A psicóloga Margaret Clark, de Yale, revela que a maioria das pessoas age mais como doadoras nos relacionamentos mais íntimos.


Nas funções empresariais, entretanto, um terceiro estilo aparece: os compensadores, que se empenham em preservar o equilíbrio, onde seus relacionamentos são regidos por troca de favores uniformes. Segundo Grant, “dar, receber e trocar são três estilos fundamentais de interação social, mas as linhas entre eles são tênues e voláteis”.


Diferentemente dos arroteiros políticos da nossa pátria, “a vitória dos doadores desencandeia efeitos em onda, contribuindo para o êxito de outros indivíduos no contexto”. O investidor de risco Randy Komisar capta a essência da questão: “É mais fácil vencer quando todos querem que você vença. Quem não faz inimigos chega ao topo com mais facilidade.”



E o livro descreve um doador caipira que assinava suas cartas de propaganda política como Sampson’s Ghost (Fantasma de Sampson). E que foi derrotado várias vezes, embora sendo considerado o mais popular dos políticos da lista. E que seu verdadeiro nome era Abraham Lincoln. Uma liderança norte-americana incontestável, que quando conquistou a presidência dos EEUU, em 1860, não titubeou em convidar os três candidatos derrotados indicados pelo Partido Republicano para ocuparem lugares como secretário de Estado e secretário do Tesouro, o terceiro para Procurador Geral. E a historiadora Doris Kearns Goodwin relata em Lincoln, sua biografia, que “todos os membros da administração eram mais conhecidos, mais instruídos e mais experientes na vida pública que Lincoln. A atuação deles como secretários poderia ter eclipsado o obscuro advogado das pradarias”.    


E a justificativa dada por Abraham Lincoln a um repórter valeria a pena estar estampada em todos os gabinetes executivos brasileiros: “Não tenho o direito de privar a país dos serviços deles”. E a conclusão da biógrafa Kearns Goodwin merece endosso geral: “o sucesso de Lincoln em manejar os fortes egos desses homens no gabinete sugere que, quando se trata de políticos realmente notáveis, as qualidades que geralmente associamos a decência e moralidade – generosidade, sensibilidade, compaixão, honestidade e empatia – também podem ser poderosos recursos políticos”. 


O livro Dar e Receber é uma excelente oportunidade para compreender o que disse Chip Conley, um empreendedor vitorioso contemporâneo: “Ser doador não é bom nas corridas de 100 metros, mas é valioso nas maratonas”. E como a questão do longo prazo está encurtando, ela está se tornando um dos fatores que tornam a doação mais produtiva em termos profissionais. 


Quem planta, colhe, já dizia um muito antigo adágio popular, embora uma advertência final seja mais que necessária: que os doadores jamais sejam considerados ingênuos ou submissos. O livro do Adam Grant mostra como os doadores se protegem na mesa de negociação, capacitando-se para reforçar o rítmo de doação de maneira acelerada. Favorecendo um nunca rastejar. Entendendo porque doar primeiro é um caminho promissor para alcançar sucesso, sempre auxiliando o progresso profissional de outros semelhantes.

PS. A história contada por Adam Grant sobre  Kenneth Lay, o principal vilão do escândalo da Enron, com falência e tudo, considerada durante cinco anos consecutivos, pela revista Fortune, como empresa mais inovadora dos EEUU, merece ser lida e relida, para melhor classificar as homenagens hipócritas distribuídas mundo afora, inclusive com personalidades que sempre valeram apenas um tostão furado, “papudais”, merecedoras de uma boa temporada na Papuda.  

GUIAS TURÍSTICOS CÓSMICOS


Do seu mundo universitário paulista, a Sissa me envia um livro que me deixou curioso por um testemunho dado, na contracapa, pelo muito aplaudido físico brasileiro Marcelo Gleiser: “Um passeio honesto, eletrizante e divertido pela história cósmica, que traz não apenas informações mais atuais, mas também os quebra-cabeças e as maravilhas da nossa busca científica pelos significados do universo”.  E que ainda traz um testemunho do Publishers Weekly: “Esta é a publicação sobre cosmologia mais informativa, original e compreensível desde o lançamento de Cosmos, de Carl Sagan, há mais de 30 anos”.


Bingo!! Falar de Carl Sagan (1934-1996), professor de astronomia e ciências espaciais da Cornell University, autor de um livro cativante chamado Variedades da Experiência Científica – uma Visão Pessoal da Busca por Deus, SP, Companhia das Letras, 2008, onde o autor demonstrava, como nos seus demais textos publicados – um deles chamado O Mundo Dominado pelos Demônios, SP,  Companhia das Letras, 2012, 6ª. reimpressão -, uma preocupação com o vírus do analfabetismo científico. Que atualmente favorece a ampliação dos fundamentalismos religiosos nos quatro cantos do mundo. Daí o acerto da Sissa em me enviar o presente que ela ofereceu como “leitura de férias juninas, com todo carinho”. Um presente ouro de lei, repleto de muita estima amorosa.


O livro Origens: catorze bilhões de anos de evolução cósmica, SP, Planeta do Brasil, 2015, é de autoria de dois talentosos pesquisadores, Neil deGrasse Tyson e Donald Goldsmith. O primeiro é mundialmente conhecido pela excelência das suas pesquisas e pela sua atuação como divulgador da ciência, sendo diretor de um dos principais planetários do mundo, o Hayden, em Nova York. O segundo é astrônomo, PhD pela Universidade da Califórnia em Berkeley, também com vários livros de sucesso publicados.


No livro Origens, Tyson e Goldsmith nos conduzem pelos mundos das fantásticas galáxias das estruturas cósmicas, também pelo quase infinitesimalmente microscópico começo da vida. Inspirado na série de televisão de mesmo nome, os autores se lançam num notável empreendimento, o de mostrar como “nossa verdadeira origem não é apenas humana ou terrestre, mas cósmica”. 

 
Servindo como aperitivo, um prefácio e uma Introdução chamada A Maior História já Contada trazem  informações basilares: 1. Tem surgido, florescendo sempre, uma nova síntese do conhecimento científico, posto que, nos últimos anos, as respostas sobre nossas origens cósmicas não têm vindo unicamente do domínio da  astrofísica; 2. Os astrofísicos têm reconhecido que áreas emergentes como a astroquímica, a astrobiologia e a astrofísica de partículas podem tirar proveito da infusão colaboradora de outras ciências, favorecendo uma resposta cada vez mais segura à pergunta “De onde viemos?”, incrementando intuições nunca dantes explicitadas; 3. Os seres humanos ampliam sua fascinação pelas suas origens por razões lógicas e emocionais; 4. Vivemos num grão de areia cósmica, que orbita uma estrela medíocre nas longínquas periferias de um tipo comum de galáxia, entre cem bilhões de outras; 5. Diferentes culturas, ao longo da nossa história, têm produzido mitos da criação, explicando nossas origens, como resultado de forças cósmicas que formam nosso destino, que muito nos ajudam a evitar os sempre depressivos sentimentos de insignificância; 6. Os filósofos gregos insistiram que possuímos a capacidade de perceber o modo como a natureza opera, bem como as verdades fundamentais que regem o mundo; 7. Toda ciência necessita de um ceticismo organizado, de uma dúvida contínua e metodológica; 8. Para quase todos os cientistas, pratica um ato nobre aquele que corrige erros de colegas, comprovando que a ciência não foi criada para ser uma sociedade de admiração mútua; 9. Diante de toda evolução científica, as pessoas têm reagido de quatro maneiras: umas adotam o método científico como uma maneira de melhor compreender o universo; outras ignoram a ciência, julgando-a desinteressante; outro grupo procura desacreditar os resultados científicos que enraivecem ou incomodam; e outros aceitam a abordagem científica, mantendo ao mesmo tempo uma crença em entidades sobrenaturais; 10. Há uns 14 bilhões de anos, no início do tempo, todo espaço, toda matéria e toda a energia do universo cabiam dentro da cabeça de um alfinete.


Muitos desconhecem ainda que, há uns 65 milhões de anos, um asteroide  de 10 trilhões de toneladas atingiu o que agora é a Península de Yucatán, eliminando 70% da flora e da fauna do solo da Terra, inclusive todos os dinossauros que dominavam aquela época.


E inúmeros universitários di Ciências Humanas ainda hesitam em admitir que o universo teve um início e que continua a evoluir, sem desejarem assumir uma verdade mais que verdadeira: não estamos simplesmente no universo, somo parte dele!!.


Uma leitura encantadora, o livro Origens. Desabestalhante por derradeiro, em muito ampliando as enxergâncias daqueles que buscam associar Ciência e Fé. Seus autores, verdadeiros guias turísticos cósmicos, têm consciência plena de que “cada novo caminho do conhecer anuncia uma nova janela sobre o universo – um novo modo detector a ser adicionado à nossa crescente lista de sentidos não biológicos”.  


A Sissa fez um gol de placa, desejando ter a companhia de alguém intelectualmente mais apetrechado, universal por derradeiro. Diante dos seus incentivos, procurarei sair dos meus índices cósmicos analfabéticos, ainda que continuando cristão por derradeiro! 

BIOGRAFIA DE UM ARRETADO


No Dia do Avô, logo pela manhã recebi um livro de presente. Com uma dedicatória de gente grande, o livro me deixou com uma vontade danada de lê-lo por todo o dia. Desejo concretizado, uma leitura que recebeu prioridade máxima, dado um testemunho contido na quarta capa, do jornal francês Le Figaro, que a classificou de “um trabalho formidável, uma obra que ficará para sempre”.


Editado por selo da editora Saraiva (Benvirá), Jesus: a Biografia é de autoria de Jean-Christian Petitfils, historiador e doutor em Ciência Política, com aclamadas obras históricas publicadas, colaborador aplaudido de revistas e jornais, como Le Figaro e Le Point. 


Sempre utilizando as mais recentes descobertas arqueológicas, o autor contribui com criatividade para o entendimento dos mistérios da fé cristã. O livro ainda traz seis anexos – As Fontes Exteriores; Os Evangelhos Sinópticos; João Evangelista, Testemunha da História; O Qumran e os Manuscritos do Mar Morto; e Cronologia.


Eis um resumo por mim feito da caminhada do Homão, pedindo licença ao Papa Berto:

Filho muito amado de pais extremosos, era de profissão carpinteiro, idêntica a do genitor. Uma atividade que requeria saber escrever bem e fazer cálculos com precisão, requisitos básicos para o exercício de uma especialidade tida e havida, à época, como “de referência”.

Mesmo sem ter deixado nada rascunhado, possuía esmerado trato, consolidado na escola rabínica de Nazaré. Uma educação que lhe proporcionou uma formação apropriada de homem e de judeu, da parte não aristocrática de um povo convicto de ter sido eleito por um Deus tido como único. 

Percebia-se escolhido para renovar a Aliança, tendo sido ungido como um não integrante dos meios sacerdotais. Mas que estaria possuidor de um selo de aprovação já anunciado com antecedência de muitas centenas de anos.

Atuando num movimento liderado por um primo próximo, de nome João Batista, depois do assassinato deste constituiu grupo próprio, nele tornando-se Mestre, batizando até mais que o próprio parente e sempre apregoando rupturas dos modos de ser e de viver dos que persistiam em continuar sobrevivendo apenas sob a Lei. 

Em suas andanças e falas, favorecia reencontros substantivos com os fundamentos judaicos, que deveriam renascer para o Pai, mesmo que da Lei não se retirasse sequer uma vírgula. Com falas, gestos concretos e proposições, jamais deixou de expressar o mais puro ideal judaico, sempre a reconhecer urgência de uma restauração imediata nos princípios basilares.

Apregoando que o Vento soprava onde bem desejasse se manifestar, assegurava que somente os que praticassem a Verdade poderiam ver a Luz, confirmando sem restrições o transmitido pelo Deus de Abraão, Isaac e Jacó. 

Sem intenção alguma de julgar quem quer que fosse, encontrava-se ciente sobre a identidade de quem o tinha enviado e de para onde deveria ir, jamais renegando suas tarefas de ser Luz do mundo para os que pelejavam por vida, e vida em abundância.

Convivendo com as mais diferenciadas categorias sociais, somente irava-se ao extremo com os hipócritas, aqueles fingidos que se travestiam do que não poderiam ser. E reiterou, em incontáveis ocasiões, que jamais rejeitaria os que dele se aproximassem, buscando novos comportamentos e saudáveis agires. 

Ungido certa feita, e por uma vez segunda, com nardo puro, perfume importado de grande valia, recomendou que se guardasse uma certa quantidade para o dia do seu sepultamento, quando regressaria para o seio de quem o havia enviado como um mais que notável profeta.

Portando um ideário intrinsecamente evolucionário para a sua época, o Homão da Galileia desabridamente anunciava que nenhum escravo é maior que o seu senhor, como nenhum mensageiro seria maior do que o remetente, nunca desmerecendo sua condição de filho de Deus obediente.

Sem complexos de superioridade, inúmeras vezes repetiu, para os ensurdecidos de então, que todos aqueles que tivessem fé fariam coisas mais surpreendentes que as dele. E que ainda fariam bem maiores que as por ele produzidas.

Em múltiplas oportunidades, condoeu-se dos cegos, coxos e prostitutas, exteriorizando entusiasmo pela fé demonstrada por eles, seres humanos que não possuíam qualquer empatia com os social e eclesiasticamente bem aquinhoados de então. 

Não admitia a serventia simultânea a dois senhores, Deus e Dinheiro, anunciando que o amanhã já comportava suas próprias preocupações. E no seu dia-a-dia de militante garantia recompensa a quem oferecesse ajuda, nem que fosse um simples copo d’água fria, aos rejeitados da sociedade.        

Aos que o classificavam de beberrão e comilão, louvava aos céus por somente proporcionar esclarecimentos mais significativos aos menorzinhos e aos que em nada se assemelhavam aos fundamentalistas de plantão. 

Enalteceu os verdadeiros, dando como  exemplo aquela viúva empobrecida que contribuiu com duas moedinhas numa coleta de dízimos. E para os que jejuavam, recomendava uma boa lavagem de rosto, tornando-o o mais alegre possível, para que ninguém pudesse constatar neles os sacrifícios praticados.

Durante um bom tempo, quase três anos, o Homão da Galileia esperanças concretas semeou, como bom médico que buscava curar os não sarados, nada exigindo além de muita solidariedade de uns para com os outros. Como um não exclusivista credal, através de parábolas e relatos que favoreciam uma rápida memorização, transmitia boas novas, anunciando a chegada próxima do Reino no íntimo de cada um. Demonstrando ainda aos incrédulos como saciar a fome de muitos mediante uma organização social compatível com a dignidade de todas as coisas, quando todos poderiam comer pão.

Em momento algum, o Homão da Galileia exigiu carteirinha institucional de qualquer dos seus admiradores, até prometendo estar sempre presente nos pequenos grupos que o reverenciassem. Sem brabezas, soube diluir no vazio o pleito de uma mãe obsessiva que cabalava lugares privilegiados para dois dos seus filhos, na mesa diretora do escritório do além-daqui.

Ajuntador especial de mentes e corações, bom semeador de palavras, o Galileu  alertava que o egoísmo corrói toda grandeza d’alma, dilapidando as candeias individuais que deveriam, solidárias, iluminar as veredas e os descampados das estruturas cósmicas. E de vez em quando repetia Isaías, um dos seus profetas preferidos, aquele mesmo que denunciava sem contemporizações os que oravam apenas da boca para fora, muito distanciados do coração, considerando os ensinamentos religiosos apenas rituais ditados por alguns de outras eras.

Percebendo-se na reta final de sua estadia terrestre, anunciou que iria adiante de todos para a Galileia,  depois da sua imolação, sofrida no madeiro, condenado que foi como subversivo político e blasfemo religioso. 

Antecipou-se aos poetas de agora há quase dois mil anos, ao asseverar que viver não era preciso, ainda que navegar fosse, sempre sob as coordenadas do “amor a Deus sobre todas as coisas e ao próximo como a si mesmo”.

O Homão da Galileia nunca mais voltou. Mas continua mais vivo que nunca, muitos furos acima das instituições que o têm como porta-estandarte, ainda que algumas delas, metidas a única do pedaço, persistam em escondê-lo como propriedade debaixo dos documentos dos seus purpurados, desconhecendo os ensinamentos do mesmo Galileu: o de que não havia mais judeu, nem grego, escravo nem livre, homem nem mulher, posto que todos são um sob as bênçãos de um Criador que não tem nem cabelo, nem barba, nem bigode, tampouco traje e rosto, mas que é eternamente glorificado sob o inefável codinome Eu Sou O Que Sou.

Uma leitura inesquecível, a biografia do Arretado da Galileia!!

SEXO E SUAS CURIOSIDADES


Estou convencido de que, neste Brasilzão de meu Deus, muitos adultos desconhecem  múltiplas facetas sobre atividade sexual, gerando desconfortos mil a parceiros(as) mais versados(as)  na primeira das artes, que foi exercida por uma dupla dinâmica ansiosa, quando os dois se depararam integralmente pelados num jardim nada tropical, numa determinada ocasião. Dando no que deu...Ou no que deram, cientificamente melhor dizendo.


Inúmeras curiosidades eram desconhecidas até pouco tempo, até quando o jornalista argentino Aníbal Litvin, editor de espetáculos de vários jornais portenhos, resolveu divulgar algumas delas num livro que está vendendo mais que carro-pipa em época de estiagem. Intitulado 369 Curiosidades Sobre Sexo, editora Vergara & Riba, São Paulo. Nele estão relacionadas fatos e feitos, além de 92 nomes do pinto dos adões e outros 92 da perereca das evas que tanto contribuem para a efetividade do  setor orgástico.


Selecionei uma amostra das curiosidades, em atenção aos entusiastas deste site, também admiradores do lido, relido e trelido Romance da Besta Fubana, um texto mais arretado que ótimo, criação do Luiz Berto, admiração minha de longo percurso, pernambucano quatro costados, avaliado entusiasticamente da seguinte maneira por Wilson Martins, do Jornal do Brasil: " Nas perspectivas abertas por Jorge Amado, João Ubaldo Ribeiro e Luiz Berto, a vida brasileira é uma aventura picaresca vivida por uma multidão de pícaros generosos e nacionalistas. Importa, acima de tudo, que tenha crescido em dificuldade e complexidade o índice qualitativo do romance brasileiro ". 

Ei-las, para ampliar a enxergância sexual dos ainda pouco entendidos na área do entre-e-sai erótico: 

1. A mais famosa praticante de boquete do mundo antigo foi Cleópatra. A história revela que a encantadora de dois imperadores exercitou-se certa noite em cem soldados romanos, tendo retornado aos seus aposentos com um incrível sentimento de quero-mais.

2. Na Copa do Mundo de 2006, na Alemanha, mais de 8.000 prostitutas fizeram horas extras em Berlim, para atender o aumento da procura pelos seus serviços.

3. O caracol transa só uma vez na vida, mas quando isso acontece o coito dura doze horas.

4. Num famoso zoológico americano, os veterinários estavam preocupados com uma girafa macho que passava o dia inteiro penetrando num burro.

5. A maior igreja gay do mundo é a Catedral da Esperança, situada em Dallas, Estados Unidos.

6. O mecânico Sergey Tuganov aceitou o desafio feito por duas amigas: transar com elas durante 12 horas sem parar. Ganhou o prêmio de 4.000 euros após a última fincada, morrendo poucos minutos depois.

7. O artista australiano Tim Patch usa seu membro viril como pincel. (Suas telas são verdadeiramente picadas, na minha modesta opinião)

8. Na maior parte dos países do Oriente Médio, quem fizer sexo com um cordeiro não pode comê-lo. (Segundo penso, o coitado já foi comido...)

9. Na Espanha, década de 1920, muitos prostíbulos eram anunciados discretamente como “galvanização de pistolas”. (Isso é que é merchandising criativo!!)

10. Jürgen Hopf, cervejeiro da Baviera, produziu uma cerveja erótica que, segundo ele, tem mais propriedade sexuais que o Viagra.

A leitura do livro do Aníbal Litvin instrui e diverte, atendendo a curiosidade daqueles que desejam tornar-se mais conhecedores sobre as estrepolias praticadas nos diversos ontens do mundo e nos contextos atuais, mesmo nos Estados Unidos, onde atualmente se encontra à venda o “Consolo Obama”, custando 3,95 dólares, em dois modelos, o President Gold e o Democratic Blue. Quem desejar um, é só encomendar compra a um dos milhares de turistas que atualmente visitam o Tio Sam. A alfândega daqui permite a entrada...

SOBRE VALORES E VACAS SAGRADAS 

Pondo de lado a indignação diante das gigantescas falcatruas praticadas com o dinheiro do contribuinte brasileiro, vez em quando escolho um livro de leitura amena, que me tira do sério na direção do bom combate aos falsos heróis e seus feitos de araque.  Um livro que me fez ficar mais por dentro de algumas peraltices da nossa história pátria, misturando saborosamente história e humor, respeito e esculacho de alto calibre, é de autoria de Mário Prata, um arretado produtor de mais de 3 mil crônicas e 80 títulos publicados, englobando romances, livros de contos, roteiros e peças teatrais, já tendo abiscoitado 18 prêmios nacionais e estrangeiros, com uma volumosa obra reconhecida no cinema, literatura, teatro e televisão.


Editado pela Record, Mário Prata Entrevista Uns Brasileiros recebeu a seguinte consagração da historiadora Mary Del Priore, talento e formosura dezoito quilates: “De raiz nietzschiana, o livro ataca valores e vacas sagradas, destrói os ídolos e é indiferente a toda forma de sentimentalismo. É um riso de combate. Combate aos falsos heróis e seus pseudofeitos”.


As vinte e duas entrevistas feitas com personalidades que fizeram parte da história do Brasil me fizeram gargalhar à vontade, principalmente agora que estou portando uma nova peça dentária, idealizada pelo conceituado dentista Clodoaldo Peixoto Filho, reconhecido por todos aqueles que se entregam a ela de boca sempre aberta. Que nem eu, que abandonei definitivamente com Sampaio o vício de me apavorar às vésperas de cada consulta.  


A leitura do livro me trouxe novidades históricas para mim desconhecidas. A tropa do Álvares Cabral, por exemplo, se deslumbrou com as “meninas nuas”, depois de 44 dias de navegação, do Tejo à Bahia de Porto Seguro, sujos e fedorentos, sem qualquer mínimo de água nos “países baixos”. Que inspiraram um historiador português: “moças bem moças e bem gentis, com cabelos muito pretos e compridos pelas espáduas; e suas vergonhas, tão altas e tão cerradinhas e tão limpas das cabeleiras que, de as nós muito bem olharmos, não se envergonhavam”. Na entrevista feita com Cabral, soube que existe uma placa no seu túmulo, em Santarém, de mármore pesadíssimo, com os seguintes dizeres: “A Pedro Álvares Cabral, descobridor do Brasil, a homenagem de Paulo Salim Maluf”. Quase caí da cadeira de tanto rir!!!!


A entrevista com o bispo Sardinha (nenhum parentesco com Fernando Sardinha, meu amigo irmão da Capital Federal, avô da linda Luiza) revela que ele foi o primeiro bispo brasileiro comido literalmente pelos índios caetés e que gostava de anedotas apimentadas. Uma delas se referia a um papa que, segundo orientação médica, seria curado de uma brava doença se fizesse sexo. Depois de muitas recusas, sua santidade externou suas exigências: que a comida fosse cega, surda e muda e que tivesse os seios fartos e rijos, a la Fafá de Belém. Indagado sobre a razão de tão estranha exigência, ele declarou “Quia unus erit quia placet, uai”. Num português contemporâneo “Porque vai ser só uma e eu gosto muito, uai.” E soube ainda pelo livro que o bispo Sardinha foi cevado por três longos meses, onde engravidou três indiazinhas. Decididamente um bispo que comeu e foi comido.


No papo mantido por Prata com Dom Pedro I, fiquei sabendo que ele teve 19 (dezenove) filho: 7 com a imperatriz Leopoldina, 1 com a imperatriz Amélia, 5 com a Marquesa de Santos, 2 com a francesa Noémi Thierry, 2 com Maria Benedita de Castro Canto e Melo (irmã da Marquesa de Santos), 1 com a amante francesa Clémence Saisset e 1 com a monja portuguesa Ana Augusta, que cantava no coro de uma missa solene quando foi destravada. Com algumas outras características: cinco filhos chamados Pedro, quatro filhos em 1823, dois filhos num mesmo ano com duas irmãs. Um rei que tinha um pinguelo tamanho zebu!!


Com Dona Beja, com sua genitália vibrátil, contráctil, suçante, aspirante, envolvente e deglutante, segundo historiador da época, a entrevista aconteceu num bar chamado Cu do Padre, um boteco bem sujinho de Estrela do Sul, não muito distante de Araxá, onde ela vivenciou seus melhores momentos, depois representados pela Maitê Proença, num filme quase escaldante. Na conversa mantida, ela já tendo ultrapassado a marca de 7.0, declara que teve a felicidade de ver o cometa Halley, em 1800, com 35 anos, logo após o nascimento da primeira neta, fato nunca anunciado pela imprensa. Reclamou que recebeu merda de uma puta chamada Siá Boa, que enviou para ela uma caixa de presente, contendo merda rala. Que ela agradeceu enviando uma bandeja de prata, com um bilhete onde dizia apenas “Cada um dá o que tem!”. E confirmava umas histórias que atordoavam os moralistas: “Transei com dois homens casados e um padre, na minha vida no Araxá. Para aquele tempo isso era demais. Tive uma filha com cada um dos casados. Só isso. Com o padre, não. Ele cuspia fora”. E confessou que somente liberou de fato a perereca a partir dos 53 anos, quando chegou para a hoje cidade de Estrela do Sul. E que passou entre as coxas etc e tal toda a guarnição da Guarda Nacional do Imperador. Embora sendo analfabeta, chegou a juntar uns bons trocados, seu sonho atual sendo de colocar uma dentadura. Para sorrir bonito e gosto, a la Maité Proença.


Bom demais conhecer a fundo a história de nossa gente.  Inclusive de algumas vacas sagradas, que se projetaram muito ardilosamente, tal e qual aquela figura do Maurício de Nassau, que partiu, demitido que foi a 30 de setembro de 1643, para a Europa, numa esquadra de 13 naus que transportavam uma carga sua avaliada em 2,6 milhões de florins. Numa época onde o juiz Sérgio Moro ainda não havia nascido...

PESQUISANDO PESSOA


Quando me enfastio dos emplumados, pouco reflexivos e quase nada sedutores, procuro  refugiar-me num Fernando Antônio de além mar, de sobrenome Pessoa, que frequentemente me perturba, me fazendo ver, com acentuada nitidez, o que antes nunca havia desfilado pelos meus parcos crivos analíticos. Ou releio Fernando Pessoa: o livro das citações, Record, 2013, do meu querido amigo José Paulo Cavalcanti Filho, um pessoano de quatro costados, especializadíssimo no poeta luso, admiração antiga desde os tempos de Universidade Católica de Pernambuco, ele brilhante acadêmico de Direito, eu estudante de Economia e aluno do sempre muito aplaudido professor Germano Coelho, erudição para ninguém botar defeito. No livro do Zepaulinho apreendi algumas reflexões do luso notável. Cito algumas: “Não sejamos sínteses, sejamos somas: a síntese é com Deus”; “Gozo sonhado é gozo, ainda que em sonho”; “Atitude instintiva da maioria dos homens perante o progresso é a resistência a ele”; “Nada pequeno é justo e bom”; “Sou o intervalo entre o que desejo ser e o que os outros fizeram”; “Eu tenho Deus em mim”; “Todo império é uma decadência”.  
Considero o poeta Fernando Pessoa um antecipador dos tempos de agora, embora nunca devidamente reconhecido pelos da sua época, mais preocupados que estavam com linearidades nunca ousadas e  existencialidades insossas.


Para os que se sentem desconfortados com a atual crise brasileira, também planetária, uma lição primeira do Pessoa: “Se um homem criar o hábito de se julgar inteligente, não obterá com isso, é certo, um grau de inteligência que não tem; mas fará mais da inteligência que tem do que se se julgar estúpido”. Muitos ainda imaginam que o “coitadismo” é o caminho mais curto para se sair dos atuais atoleiros brabos, menosprezando o balizamento magistral do autor de Tabacaria (“Tenho em mim todos os sonhos do mundo”).  


O poeta, em 1917, num Ultimatum lucidamente colérico, nos dá as vergastadas necessárias para uma inadiável RPI - Reengenharia Profissional Individualizada, indispensável nesta segunda década de século: “Passai frouxos que tendes a necessidade de serdes os “istas” de todos os “ ismos”; passai, radicais do Pouco, incultos do Avanço, que tendes a ignorância por coluna da audácia; passai, gigantes de formigueiro, ébrios da vossa personalidade de filhos de burguês, com a mania da grande-vida roubada na despensa paterna e a hereditariedade indesentranhada dos nervos; passai, bolor do Novo, mercadorias em mau estado desde o cérebro de origem; passai, decigramas da Ambição; passai, cerebrais de arrabalde; passai, senhores feudais do Castelo de Papelão; passai, cabeças ocas que fazem barulho porque vão bater com elas nas paredes; passai, absolutamente passai, porque o que aí está não pode durar, porque não é nada!!”. 


Percebia Fernando Pessoa, com seu estupendo faro premonitório, que algo bem mais “solto” que a razão abriria as portas da criatividade, inventando futuros, construindo efeitos diferenciados dos até então moldados, ampliando utopias e assegurando um “gerenciamento” mais eficaz dos riscos assumidos: “Só uma grande intuição pode ser bússola nos descampados da alma”. E mais: “Frutos, dão-os as árvores que vivem, não a iludida mente que só se orna das flores lívidas do íntimo abismo”. 


O cada vez mais lembrado companheiro de Caeiros, Campos e Reis, viveu muito além do seu próprio derredor. Percebia ele que a indecisão é um insulto do progresso e que uma pessoa é jovem na razão diretíssima e perfeita da sua ideia mais nova. E que o sucesso só acontece para as pessoas que dão mais do que recebem, somente os tolos e desinformados caindo no conto da varinha mágica. Mesmo de selfie. 

Para os que ainda não assimilaram as advertências do poeta luso e dos profissionais que não desejam  descobrir o “debaixo do pano” das patifarias assacadas contra o serviço público brasileiro, uso as mesmas palavras do poeta, quando ansiava por novos ares civilizacionais: “Deixem-me respirar! Abram todas as janelas! Abram mais janelas do que as janelas que há no mundo!” 

Como o poeta, guardadas as devidas proporções, sigo no dever maior de somente abandonar o meu querido Nordeste no último pau-de-arara, posto que, aqui, pressinto algo de grandioso e fecundo em futuro não de todo longínquo, cabendo a todos nós a sabedoria de bem se orientar diante das encruzilhadas da História.
Visitando pela Internet a Universidade Fernando Pessoa, para conhecê-lo melhor, recolhi algumas informações preciosas: ele nasceu em 13 de junho de 1888, aos seis anos perdendo o pai, aos sete um irmão. Em 1895, com o casamento da mãe, Dona Magdalena Pinheiro Nogueira Pessoa, com o comandante João Miguel Rosa, parte para a África do Sul, onde Pessoa viveu até regressar a Portugal em 1905, perdendo o privilégio da atenção exclusiva da mãe. Seus primeiros estudos são feitos em inglês, cujos conhecimentos constituirão fonte de sobrevivência profissional, tornando-se correspondente comercial. A realidade oculta terá sido para o poeta uma forte presença ao longo de toda a sua vida. As vias do espiritual e do divino foram, simultaneamente, percorridas e acrescentadas à complexidade psíquica e poética de Fernando Pessoa. O seu empenhamento patriótico esteve sempre manifesto na sua obra e nos seus projetos de intervir, via literatura, sobre a humanidade e sobre Portugal. O único namoro conhecido de Fernando Pessoa decorreu em duas fases: a primeira, de 1 de Maio a 29 de Novembro de 1920, a segunda de 11 de Setembro de 1929 a 11 de janeiro de 1930. Abandonado a si mesmo, à sua vida intelectual e mística, ao seu isolamento, que, aliás, marcou toda a sua existência, é sozinho que Fernando Pessoa, já profundamente desgastado pela angústia que o mina e pela constante busca de si próprio, morre no dia 30 de novembro de 1935, com 47 anos de idade. Uma morte que chega cedo, mas uma morte para a qual o poeta parece ter caminhado conscientemente e sobre a qual refletiu em muitos dos seus textos. 

E Pessoa ainda nos brinda com uma reflexão oportuna para os atuais tempos educacionais pernambucanos: “Tudo é ousado para quem nada se atreve”. 
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